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SESSÃO ORDINÁRIA 11 DE MAIO DE 2021 
Esta Ata foi lida e conferida pelo vereador Marco Amaral, 1º Secretário 

 
Aos onze dias do mês de maio de 2021, às quinze horas, no plenário “Dr. Antonio Stella Moruzzi” 
da Câmara Municipal, realizou-se a presente sessão ordinária. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO:  Então, dando início a 16ª Sessão Ordinária, de 11 de maio de 2021, eu solicito... Na 
verdade, eu vou fazer a chamada dos Srs. Vereadores. André Rebello. VEREADOR ANDRÉ 
REBELLO: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Azuaite Martins de França. 
Presente on-line aí. Bira. Vereador Bira. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Presente. Presente. 
Azuaite. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Azuaite presente. Bruno Zancheta. Bruno 
Zancheta. Cidinha do Oncológico. Presente. Dé Alvim. Dimitri Sean. VEREADOR DIMITRI 
SEAN: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Djalma Nery. VEREADOR 
DJALMA NERY: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Elton Carvalho. 
VEREADOR ELTON CARVALHO: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Gustavo Pozzi. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Lucão Fernandes. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Presente, Sr. Presidente. 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Lucão Fernandes presente. VEREADOR LUCÃO 
FERNANDES: Muita gratidão a Deus por essa oportunidade. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Malabim. VEREADOR MALABIM: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Marquinho Amaral. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Presente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Moisés Lazarine. Profa. Neusa. VEREADORA 
PROFESSORA NEUSA: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Raquel 
Auxiliadora. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Presente. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Robertinho Mori Roda, presente. VEREADOR ROBERTINHO 
MORI: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Rodson Magno do Carmo. 
VEREADOR RODSON DO CARMO: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Presente. Roselei Françoso presente. Sérgio Rocha. VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Presente. 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Presente. Tiago Parelli. Tiago Parelli ainda não 
está. Um, dois, três, quatro... 18 vereadores presentes. Havendo número regimental, eu declaro 
aberta a presente sessão. Sob a proteção de Deus, iniciamos nossos trabalhos. Cantemos, nesse 
momento, o Hino Nacional e o Hino a São Carlos. [execução do Hino Nacional] [execução do Hino 
de São Carlos] SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Solicito ao vereador André Rebello 
que proceda a leitura da Bíblia. VEREADOR ANDRÉ REBELLO: Obrigado, Sr. Presidente: "De 
agora em diante, queremos, de todo o coração, seguir-te, temer-te, buscar tua face. Não nos deixes 
confundidos, mas trata-nos segundo a tua clemência e segundo a tua imensa misericórdia. Liberta-
nos com o poder de tuas maravilhas e torna teu nome glorificado, Senhor". Leitura do livro de 
Daniel. Obrigado, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, André. 
Solicito ao vereador Robertinho Mori Roda que proceda a leitura dos votos de pesar da semana. 
VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Presidente, pela ordem. Pela ordem, presidente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem, vereador Bruno Zancheta. VEREADOR 
BRUNO ZANCHETA: Apenas para registrar minha presença. Estava ligando tudo aqui, me 
perdoe, acabei não respondendo a chamada. Me perdoe. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Perfeito. Presença registrada. VEREADOR DÉ ALVIM: Registrar a presença do 
vereador Dé Alvim, vereador Roselei, por gentileza. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Perfeito. Vou registrar aqui. Obrigado. Então, vereador Robertinho Mori Roda 
proceda a leitura dos votos de pesar. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Pois não. Relação de 
votos de pesar: "Elisete Leite de Oliveira. Thales Sant'ana dos Santos. Antenor Sebastião Fallaci. 
Valdomiro Brassi. Leonardo Guedes Marcon. José Ramos da Silva. Edvaldo Aparecido Camargo. 
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Maura Ferreira Bastos. Valentim Antônio Machado. Tereza Michelin Ribeiro. Ivo Micheloni. 
Benedito Zarantoneli. Luiz Aparecido Veloso da Silva. Celme Barroso. João Ramos Pereira. 
Oswaldo Catalfo. Elias Rosa de Castro. Leonilda Alves Machado Bife. Severino Bernardino 
Gonçalves. Adelcio Rigoni. Leontina Fazan Zanoni. Benedito Aparecido Carmo Vinhoti. Milton de 
Castro. André Luiz Antônio. Zulema Brites Torres. Onofre Teodoro. Eugenia Rosa da Silva Dianni. 
Luiz Antônio Possal. Odair Pedro Lopes. Suelino Clementino. Reni Aparecida Francisco. 
Alessandro Freitas de Oliveira. Luiz Antônio Bianchim. Sonia Regina Ignacio da Silva. João 
Mattos. Roberto Scurachio. Antônio Josué Steffani. Felizardo Guimarães. Antônio Aparecido 
Rodrigues. Patrícia Zelinda Dias. Raimundo Mendes Filho. Luis Alberto de Santis". São esses, Sr. 
Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Guardemos um minuto de silêncio em 
memória dos falecidos da semana. Nesse momento, coloco em votação a Ata da sessão do dia 27 de 
abril de 2021. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. 
Aprovada a Ata do dia 27 de abril. VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: Presidente? Está 
me ouvindo, presidente? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Estou ouvindo. 
VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: Boa tarde, só para constar minha presença aí. Dei 
uma atrasadinha aqui. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Tiago, estou registrando sua 
presença, tá? Muito obrigado. VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: Tá. Obrigado. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Eu quero, nesse momento, pedir ao vereador Robertinho 
Mori Roda que faça a leitura das proposituras sem destaque. Antes do vereador Robertinho Mori 
fazer a leitura, quero deixar registrado que tem aqui o pedido de destaque à moção de repúdio do 
Processo 1.501, em razão de uma Adin que tramita no Tribunal de São Paulo, solicitado pelo 
vereador Sérgio Rocha, do PTB. Tá? Então, nós estamos votando as proposituras sem destaque 
nesse momento. Votando não, né? O vereador Robertinho fará a leitura, posteriormente, faremos a 
votação. VEREADOR ROBERTINHO MORI: São 71 proposições, Sr. Presidente. É 1 projeto de 
lei ordinária, são 6; 1 projeto de resolução, 1. São 34 requerimentos, são 19 indicações e 11 moções. 
Totalizando as 71 proposições. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, vereador 
Robertinho Mori. Obrigado, vereador Robertinho Mori Roda. Eu consulto agora os Srs. Vereadores. 
Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Então, está 
aprovado. Passo a palavra ao vereador Sérgio Rocha, autor do pedido, aqui, de destaque do 
Processo 1.501, de autoria do Prof. Azuaite Martins de França, pelo tempo regimental de três 
minutos. VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Boa tarde, Sr. Presidente. Boa tarde, nossos 
companheiros vereadores aqui presentes. Eu quero aqui destacar, Sr. Presidente, essa moção de 
repúdio a 1.501, que foi pedido pelo nosso vereador, o Azuaite. Eu quero aqui, já, desde já, falar em 
nome aqui do PTB. Não sei se o Malabim, depois, vai pedir aparte, Tá? Que é esse processo que 
surgiu essa semana, na cidade de São Carlos. Eu quero aqui garantir que o diretório municipal do 
PTB da cidade de São Carlos não tinha conhecimento dessa ação que foi colocada no Tribunal de 
Justiça do Estado de São Paulo, através do nosso diretório estadual, né? E eu vejo aqui, que não 
cabe, aqui, uma moção de repúdio ao partido. Tá? Porque o partido... é legal, a lei permite que ele 
entre com esse tipo de ação no Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo, né? Foi partido lá do 
nosso diretório estadual. Eu quero aqui pedir para o nosso amigo vereador, mais uma vez, esse 
favor, e nós vota contra essa moção de repúdio ao nosso partido do PTB, do diretório estadual. 
Quando essa moção de repúdio vai para o nosso partido estadual, está repudiando os nossos 
vereadores aqui na cidade de São Carlos. E quero aqui dizer para a população de São Carlos, que o 
PTB de São Carlos não quer demolir, não quer derrubar, não quer destruir nosso patrimônio 
histórico da cidade de São Carlos. Nós somos contra esse tipo de ação na cidade de São Carlos. Eu 
quero aqui dizer que o PTB, ele quer, sim, um projeto que venha proteger o nosso patrimônio 
público, patrimônio histórico da cidade de São Carlos. Eu tenho um grande respeito por... para 
nossa Pró-Memória na cidade de São Carlos, onde eu fui membro dois anos. Tenho o maior respeito 
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por essa entidade. Ali tem um pessoal sério, que cuida do nosso patrimônio. E o PTB de São Carlos 
é a favor que não venha, nenhum momento, destruir algum prédio histórico. Mas é um momento, 
sim, que acendeu, de repente, da discussão, eu acho que a sociedade deve discutir esse assunto. 
Deve ter uma lei na cidade de São Carlos, uma lei mais firme, uma lei com critério, para proteger 
esse patrimônio histórico na cidade de São Carlos. E quero aqui pedir aos nossos vereadores, amigo 
nosso, que entender que essa moção de repúdio não cabe ao PTB da nossa cidade e do diretório 
estadual. O partido não fez nenhum crime, tá? Não é nenhum crime entrar com ação, isso é direito 
do partido, tá bom? Só isso, vereador, presidente. Está colocado. VEREADOR AZUAITE 
FRANÇA: Pela ordem, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, 
vereador Sérgio Rocha. Pela ordem, vereador Azuaite Martins de França. VEREADOR AZUAITE 
FRANÇA: A moção vai ser discutida ou está sendo discutida? SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Ela está sendo discutida. O vereador pediu destaque dentro do prazo regimental, e 
nós temos aqui 30 minutos de discussão, caso os vereadores queiram discuti-la. VEREADOR 
AZUAITE FRANÇA: Então, eu me inscrevo. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Então, o Prof. Azuaite está com a palavra, pelo tempo regimental de três minutos. VEREADOR 
AZUAITE FRANÇA: Sr. Presidente, Sras. Vereadoras, Srs. Vereadores. Antes de mais nada, antes 
de mais nada, é preciso dizer que o diretório estadual do PTB, salvo melhor juízo, jamais se 
preocupou na sua história em defender o patrimônio histórico, ou ainda de entrar com Ação Direta 
de Inconstitucionalidade em qualquer um dos municípios de São Paulo, questionando qualquer lei 
dessa natureza. Isso em primeiro lugar. Em segundo lugar, o diretório estadual merece repúdio por 
dois motivos. O primeiro deles, primeiro deles: porque, não tendo consultado nem o diretório local, 
nem a sociedade local, entrou com uma Ação Direta de Inconstitucionalidade que diz respeito a São 
Carlos, sem ouvir São Carlos. Mas, em segundo lugar, o deputado Campos Machado, que era o 
presidente do PTB, que era o presidente do PTB e que entrou com essa ação, ou teria entrado com 
essa ação, já não pertence mais ao PTB. Portanto, ele deveria estar desistindo dessa Ação Direta de 
Inconstitucionalidade. E o diretório local do PTB se dirigir ao diretório estadual do PTB para pedir 
para que desista da ação. Essa ação não tem nada de impessoalidade, e vou provar aos senhores na 
Audiência Pública que estaremos fazendo na próxima quinta-feira, às 18 horas, para discutir essa 
questão, que existe pessoalidade, sim, nessa questão. Porque, para fugir de ações, de condenações 
no cível e no crime, foram buscar na pessoalidade, na pessoalidade, nos interesses pessoais, foram 
buscar o quê? Derrubar uma lei municipal, torná-la inconstitucional para derrubar as condenações 
no cível e no crime. Ora, ora, em que país estamos? Para que servem as leis? Para beneficiar esse ou 
aquele? Ou para beneficiar toda uma coletividade? Digo aos senhores que defender o patrimônio 
histórico é defender a cultura, é defender [interrupção no áudio]. Concluindo. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: O senhor pode concluir, Azuaite. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: 
É defender, é defender, sim, a identidade do povo de São Carlos. Então, conclamo aos meus pares, 
não só votar a nota de repúdio contra o diretório estadual, diretório estadual do PTB, como 
conclamo o diretório municipal a se posicionar pedindo ao diretório estadual para que abdique, 
abandone, desista dessa ação. Muito obrigado. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Obrigado, Prof. Azuaite. Eu consulto os Srs. Vereadores se tem mais algum vereador... 
VEREADOR MALABIM: Pela ordem, pela ordem, Sr. Presidente. Eu me inscrevi. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem, vereador Malabim. Ah, o senhor está se 
inscrevendo. Então, vereador Malabim com a palavra, pelo tempo de três minutos. VEREADOR 
DJALMA NERY: Me inscrevo depois, presidente. VEREADOR MALABIM: Boa tarde, Sr. 
Presidente. Boa tarde, Sr. Presidente. VEREADORA CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Roselei. 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Só um minutinho, por favor. Só um minutinho para 
eu organizar. VEREADOR MALABIM: O senhor volta meu tempo, Sr. Presidente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Eu volto seu tempo, Malabim. Eu só quero... para 
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organizar, vocês podem se inscrever pelo chat? Vocês me ajudam bastante, e a gente garante a 
palavra ao orador. Tá bom? Por favor. VEREADORA CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Roselei, 
eu só queria pedir para que constasse em Ata todas essas falas referentes a essa nota. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Sim, está deferido o pedido de Vossa Excelência. Então, 
com a palavra, pelo tempo regimental de três minutos, vereador Malabim. VEREADORA 
CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Obrigada. VEREADOR MALABIM: Boa tarde, Sr. Presidente, 
nosso querido vereador Roselei Françoso, todos os nossos pares presentes, Sras. Vereadoras, 
vereadores, todos aqueles que nos ouvem. É o nosso muito boa tarde. Está tendo um alarmismo 
muito grande em relação a esse assunto. O que nós entendemos e fomos buscar a respeito disso? 
Nós fomos... é um puxão de orelha também ao diretório estadual, que podia ter consultado o 
diretório municipal antes dessa ação. Mas a ação, ela não se trata de demolir patrimônio público, 
não é essa questão. Isso aí é um alarmismo que estão colocando para todos os lados, em moção de 
repúdio, em notas, enfim. E não é essa a intenção. Uma outra coisa que eu quero deixar clara aos 
nossos amigos vereadores, nossos pares, é que, se essa ação, se ela não proceder, é porque a lei que 
está feita aqui, criada aqui na cidade de São Carlos, ela é constitucional. É simples o fato. Agora, se 
a lei cair, é porque ela é inconstitucional. E nós estamos entendendo que ela é inconstitucional e vai 
cair. Então, por isso, nós pedimos aos nossos amigos vereadores que não vote nessa moção de 
repúdio, que diga não a essa moção de repúdio. Porque, se é inconstitucional, a lei tem que cair, 
sim. Se ela falta transparência, se ela falta o protetivo para os proprietários desses móveis históricos, 
se ela falta amparo. Porque entra ano e sai ano, o poder público define patrimônio histórico aqui ou 
ali. O que nós queremos? Nós queremos, sim, também, Prof. Azuaite, uma Audiência Pública junto 
com a sociedade, com os proprietários desses imóveis, com o Pró-Memória, com o promotor, com 
advogados, para criar uma lei que realmente não fere a Constituição. Do jeito que esta lei está 
ferindo, sim, a Constituição Federal e a Constituição Estadual, está ferindo, sim. Claro que eu 
respeito o posicionamento do Prof. Azuaite, respeito, mas não concordo. Por isso eu peço aos 
nossos pares que diga não a esse repúdio que está sendo colocado em cima do PTB, porque esse 
alarmismo que está sendo colocado, que o PTB não quer proteger o patrimônio público, ele é cheio 
de inverdade, porque não tem verdade nisso. Nós queremos, sim, proteger o patrimônio público, 
mas com uma lei mais abrangente, mais clara, mais transparente, com critérios. Que hoje nós não 
vemos critérios. Nós temos um patrimônio público [interrupção no áudio]. Para finalizar, Sr. 
Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: O senhor pode concluir, vereador. 
VEREADOR MALABIM: Concluir. Nós temos um patrimônio público, ali na Jesuíno de Arruda, 
que está cheio de gato, abandonado. Então, nós temos, sim, que ter critérios, transparências. E essa 
lei, ela falta o protetivo, ela falta. E o que nós queremos? Nós queremos algo mais claro, com 
critérios. E o vereador Marquinho Amaral, em 2019, ele entrou com um pedido de informação à 
Ordem dos Advogados, e a resposta que teve... estava em nossas mãos aí, no gabinete, que falta 
critérios. E, realmente, falta critérios. Nós não queremos, de forma alguma, de forma alguma, que 
seja demolido um patrimônio público. Que seja um patrimônio público... público não, histórico 
prejudicado, de forma nenhuma. O que nós queremos é que atenda à sociedade. É isso que nós 
queremos. Muito obrigado, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Obrigado, vereador Malabim. Passo agora ao vereador Djalma Nery, pelo tempo de três minutos. 
VEREADOR DJALMA NERY: Boa tarde a todos e todas, vereadores, vereadoras, população que 
nos assiste. Quero fazer uma fala bastante breve. Primeiro parabenizar a iniciativa do Prof. Azuaite 
na defesa do nosso patrimônio histórico, cultural e arquitetônico. De fato, caso essa Adin, essa Ação 
Direta de Inconstitucionalidade, seja acatada, seja aprovada, nós podemos ter uma perda muito 
grande no nosso município. Numa brecha de poucos meses, nós podemos perder até uma centena de 
prédios que ainda não estão tombados como patrimônio histórico e cultural pelo Iphan, mas que são 
parte da memória do nosso município. Então, realmente, é muito pertinente essa moção, para que, 
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de fato, haja uma posição do Poder Legislativo, que deve defender a nossa concepção, o interesse 
da população, que está atrelada à memória, à cultura do município. Eu concordo e endosso que 
esses pedidos devam ser feitos com bases em estudos adequados, com tempo, com critério, com 
método, e nos preocupa muito que essa Adin, se aprovada, possa promover, desencadear uma 
reação aí que vai demolir uma série de prédios, justamente sem os critérios, sem uma avaliação 
correta e vai prejudicar o patrimônio histórico e cultural do nosso município, né? Então, seria 
importante que o Legislativo municipal se posicionasse nesse sentido. Imagino que o diretório 
estadual do PTB comete um equívoco ao solicitar, apresentar essa Adin. Fico também triste em 
saber que, inclusive, o diretório municipal, os integrantes do partido em São Carlos não foram 
consultados. Acho que isso é mais grave porque mostra uma desconexão entre o partido a nível 
estadual e os seus representantes do município. Inclusive, sugiro, convido os representantes do PTB 
que votem a favor da moção, para que, inclusive, demonstrem o seu descontentamento com essa 
atitude, né? De fato, uma ação que pode prejudicar e muito o nosso município. Por isso eu queria 
parabenizar e reforçar a moção apresentada pelo Azuaite, solicitar aos pares que aprovem essa 
importante moção, tá bom? Muito obrigado, presidente, vereadores, população. VEREADOR 
SÉRGIO ROCHA: Sr. Presidente, questão de ordem. Questão de ordem, Sr. Presidente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Questão de ordem, vereador Sérgio Rocha. 
VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Sérgio Rocha. Tá, eu quero aqui, assumir um compromisso, 
junto com o Malabim. Não conversei com o Malabim. A gente vai fazer um ofício, Sr. Presidente, o 
diretório aqui, estadual... o diretório municipal. Nós vamos pedir o que diretório estadual retire esse 
processo lá do Tribunal de Justiça do Estado de São Paulo e vamos trazer essa discussão para o 
nosso município. Tá? Cabe, sim, uma discussão mais profunda. Vamos discutir isso aqui no nosso 
município. Nós temos aqui, promotor, nós temos juízes, nós temos aqui, o pessoal que cuida do 
patrimônio histórico da cidade de São Carlos. Vamos trazer essa situação aqui para a cidade de São 
Carlos. Não deixar que o diretório estadual... que venha cuidar dessa parte da cidade de São Carlos. 
Eu acho que também é uma injustiça, lógico que essa ação cabe ao diretório estadual entrar com 
uma Adin no Tribunal de Justiça. Isso aí é de lei, cabe, né? O diretório, mas nós vamos entrar com 
um ofício pedindo que eles retirem isso daí e [ininteligível] cidade de São Carlos. Mas continuo 
pedindo que os nossos vereadores votem contra essa moção de repúdio. Votando essa moção de 
repúdio do PTB, está prejudicando também o diretório da cidade de São Carlos. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, vereador Sérgio Rocha. Mais algum vereador 
inscrito? VEREADOR DJALMA NERY: Pela ordem. Eu fiquei com uma dúvida só. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Sim. VEREADOR DJALMA NERY: Com a sugestão 
do vereador Sérgio. Se não seria interessante, né? Estou apresentando aqui uma proposta, então, 
porque nosso medo é de reprovar a moção, e ela não ser apresentada novamente, se existe a 
possibilidade, e claro, se o vereador Azuaite concordar, em dar prazo de no máximo uma semana 
para o vereador retornar com essa positiva aí do diretório, ao invés de votar uma moção. Enfim, só 
um questionamento, uma dúvida aqui. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Regimentalmente, a moção está em discussão, né? Consulto, já que foi feita a pergunta pelo 
vereador Djalma, se tiver mais um vereador inscrito, nós teremos que deixar a moção para continuar 
a discussão na semana que vem. Tá? Não havendo mais ninguém, nós temos que colocar em 
votação nesse momento. Vereadora Cidinha está com a palavra. Está levantando o dedo. Por favor, 
Cidinha. VEREADORA CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Roselei. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Sim. VEREADORA CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Eu concordo 
com o Djalma Nery, que a gente dê continuidade no momento oportuno, dado as considerações do 
nobre vereador Sérgio, né? Eu acho que a gente deva fazer isso, entendeu? Daí, vê se retira hoje e 
dê sequência num próximo momento. Porque tem muitas coisas envolvidas, entendeu? [falas 
sobrepostas] SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Na verdade, na verdade, nós não 
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estamos retirando, ela vai continuar em discussão na próxima... VEREADORA CIDINHA DO 
ONCOLÓGICO: Continuar na próxima, se for o caso. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Perfeito. Pela ordem, vereador... VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Azuaite. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Azuaite. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Isso. O 
meu objetivo é resolver positivamente para a cidade de São Carlos, essa questão. Não é impor 
nenhum... nada que seja desagradável, ruim para o diretório municipal do PTB, que diz que nem 
conhecia essa história e que foi tomado de surpresa, segundo a fala do vereador Sérgio Rocha. 
Então, querendo resolver o impasse, se adiar por uma semana, se adiar por uma semana essa 
discussão for uma possibilidade de fazer com que o diretório municipal se dirija ao diretório 
estadual e solicite a retirada da Adin, eu concordo em retirar, sem problema algum... De retirar não, 
em adiar a discussão. E, tendo resolvido dentro de uma semana, daí, sim, eu poderei retirar a 
moção. Se isso não acontecer, em uma semana, a gente segue o ritmo que a gente está seguindo. 
Então, eu concordo, sim, com a proposta de suspender por uma semana, a discussão desse projeto, 
dessa moção. VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Sr. Presidente, mais uma questão de ordem, só 
para eu deixar claro. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Questão de ordem, vereador 
Sérgio Rocha. VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Eu quero aqui deixar bem claro que isso aqui foi 
de mim, agora, tá? Que sugeri nós entrar com um ofício. Tá? Não falei com o Malabim, não falei 
com o diretório do nosso município, porque o nosso presidente [ininteligível]. Tá? Nós vamos 
conversar com o Malabim, vamos conversar com o diretório, com a nossa diretoria e vamos entrar 
em um acordo, se nós vamos pedir para o Tribunal de Contas... para o nosso partido lá em São 
Paulo tirar esse processo lá do Tribunal de Justiça. Tá? É uma ideia minha. Eu sou sozinho. Eu não 
posso tomar a decisão. Eu vou conversar com o nosso partido para a gente ver se consegue trazer 
esse assunto para a cidade de São Carlos, para ser discutido aqui no nosso município. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Perfeito, vereador Sérgio Rocha. [falas sobrepostas] 
VEREADOR AZUAITE FRANÇA: E desistir... sugerir a desistência da ação. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Isso. [falas sobrepostas] SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Questão de ordem. Questão de ordem, quem está solicitando? Vereador 
Dé Alvim? Vereador Dé Alvim. VEREADOR DÉ ALVIM: Roselei, como regimentalmente tem 
que ter mais um vereador inscrito para nós voltar a discutir semana que vem, e para parar com toda 
essa discussão... VEREADOR ELTON CARVALHO: Eu me inscrevo. VEREADOR DÉ 
ALVIM: Eu me inscrevo para semana que vem a gente continuar essa discussão. VEREADOR 
ELTON CARVALHO: Eu me inscrevo também. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Há tempo de um orador ainda, na tarde de hoje, e os demais inscritos ficam... VEREADOR 
ELTON CARVALHO: Eu me inscrevo, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Então, o vereador Elton Carvalho está inscrito, e o próximo vereador inscrito é o 
vereador Dé Alvim, que fará uso na semana que vem. VEREADOR ELTON CARVALHO: Sr. 
Presidente, uma boa tarde, boa tarde aos vereadores, vereadoras, a quem nos assiste. Eu queria, 
inicialmente, parabenizar o vereador Azuaite, pela moção, preocupação com nossos prédios 
históricos do município de São Carlos. A gente vê, sim, falha na lei municipal que a gente tem, mas 
a gente tem que proteger o nosso município, a história do nosso município. E também queria 
parabenizar a fala do vereador Sérgio, que muito prontamente, ele, preocupado com o nosso 
município, preocupado com a Adin que existe e também com o PTB não ter visto com o diretório 
do município de São Carlos, que isso é importante. São dois vereadores, e dois vereadores que estão 
aí no seu terceiro e segundo mandato, que representam o município muito bem. Então, eu acho que, 
sim, tem que ter essa harmonia aí entre o estado e o município. Então, eu acho que o vereador 
Sérgio Rocha fez muito correto na fala dele. E queria parabenizar todos os vereadores que estão se 
posicionando, porque a gente tem, sim, que defender o nosso patrimônio histórico do município de 
São Carlos. Hoje, eu seria favorável à essa moção de repúdio ao que foi feito, porque isso, como o 
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Sérgio Rocha muito bem falou, cabe ao nosso município, cabe ao nosso Legislativo trabalhar com 
os munícipes de São Carlos. Então, não é uma pessoa lá do estado que venha tentar, de alguma 
forma, ver o que é melhor para nosso município. Nós temos um Legislativo, que está muito bem 
representado pela população, a gente representa a população, a gente tem os nossos advogados, nós 
temos o nosso Legislativo, que trabalha, sim, numa Audiência Pública, como o vereador Azuaite já 
chamou e muito bem-posicionado. Então, eu queria colocar aqui que hoje eu seria, sim, a favor 
dessa moção de repúdio, porque cabe ainda essa participação do nosso município, junto com essa 
decisão que seria tão importante para o nosso município. Eu acho que era isso, Sr. Presidente, muito 
breve, mas queria aí, de alguma forma, contribuir nessa moção e nesse assunto, que é tão 
importante, que aí pode afetar vários, como o Djalma falou, centenas de patrimônios no nosso 
município. Era isso. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, vereador Elton 
Carvalho. Penso eu que a proposta do vereador Sérgio Rocha é bastante saudável, acho que é bem-
vista por todos os colegas vereadores. Até porque, se houver, de fato, a desistência da ação, essa 
moção fica prejudicada, né? Então, dando continuidade aqui. Não há... nós não votaremos, então, 
ela fica em discussão na próxima sessão, tendo como primeiro orador o vereador Dé Alvim para 
fazer uso do destaque da moção. Nesse momento, não tem nenhum orador inscrito para a Tribuna 
Livre. Passaremos, agora, ao Grande Expediente, tendo como primeiro orador o vereador Lucão 
Fernandes. Consulto o vereador Lucão Fernandes se ele fará uso da palavra. Oi? Só peço que vocês 
aguardem um segundinho, tá? VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Pela ordem. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem, vereador Azuaite Martins de França. 
VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Só para consultar a presidência da Casa e da Mesa a respeito 
do teto da discussão do Expediente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: É de 30 
minutos. Do Expediente? VEREADOR AZUAITE FRANÇA: É. Vai até que horas? SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: O expediente é duas horas. Nós estamos iniciando 
agora, né? Exatamente... VEREADOR GUSTAVO POZZI: É uma hora e meia. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Às 14h44min. Nós temos aí, uma hora e meia. 
VEREADOR GUSTAVO POZZI: É uma hora e meia. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Exatamente, uma hora e meia. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Tá ok, 
obrigado. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Nada. Desculpa, falei 14h44min, 
15h44min, tá? 15h45min. Eu peço que vocês aguardem só um segundinho, que o vereador Lucão 
caiu a conexão e ele gostaria de fazer uso da palavra. Tá? Então, ele fez contato... VEREADOR 
RODSON DO CARMO: Pela ordem, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Pela ordem, vereador Rodson Magno do Carmo. VEREADOR RODSON DO 
CARMO: Só para a gente adiantar o tempo, para não ficar esperando, o senhor já não poderia 
passar para o próximo e, depois, voltaria para o vereador Lucão? SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Está entrando? Já entrou. Já está conosco. Tá? Então, nós vamos passar a palavra, 
nesse momento, ao vereador Lucão Fernandes. Ele fez um esforço aí rápido para entrar, né? Então, 
nós passaremos agora a palavra ao nosso colega, amigo, presidente da Comissão de Saúde, vereador 
Lucão Fernandes, pelo tempo regimental de dez minutos. Sem deixar de registrar aqui, vereador 
Lucão, a honra que todos nós temos de recebê-lo aqui de braços abertos, né? Torcemos muito pela 
sua recuperação, né? E não tenha dúvida do carinho que toda essa Casa, esses 21 vereadores têm 
pela Vossa Excelência, né? E ficamos aqui, em muitas orações, pedindo que o senhor estivesse 
conosco na maior brevidade possível. E hoje nós temos aqui a graça, a grata satisfação de tê-lo 
conosco. Obrigado e continuamos juntos aqui na luta, né? Sempre vibrantes, na presença de Vossa 
Excelência. Então, o senhor tem dez minutos para fazer uso da palavra, mas fique à vontade... [falas 
sobrepostas] VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: Uma salva de palmas. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pelo tempo que o senhor julgar necessário, viu? 
VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: Uma salva de palmas para o nosso amigo Lucão. 
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Que bom que você está conosco, com a gente. Deus te abençoe, Lucão. [aplausos] SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Muito bem. Vamos lá, Lucão. Lucão está sem o som, 
Lucão. Lucão, o seu microfone está desligado. Agora sim. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: 
Boa tarde, Sr. Presidente. Em sua pessoa, quero cumprimentar todos os colegas vereadores, as 
vereadoras aqui da Casa. Não poderia deixar de expressar a minha alegria em poder participar um 
pouquinho, se o senhor permitir, eu não posso ficar por muito tempo. Mas eu preciso iniciar a 
minha fala dizendo que eu sou fruto de um milagre de Deus. Deus me deu uma nova oportunidade 
de vida. Isso não tira, logicamente, os méritos dos médicos, dos profissionais da saúde, enfermeiros, 
todos os profissionais, equipe multidisciplinar, a pessoa do meu genro, Dr. Tedesco, que me 
acompanhou todos os dias, continua acompanhando a minha esposa, que ainda se encontra num 
leito de UTI, embora não mais intubada. Esse grande médico, Dr. Marcos Bizzarro, que 
diuturnamente fica ali policiando todos os pacientes. É ele que responde pelos leitos de UTIs 24 
horas. E o Dr. Silvio Rossati. Fizeram um trabalho esplêndido. Tudo que estava ao alcance da mão 
deles, eles fizeram, de uma forma muito profissional. Não só comigo, Sr. Presidente, meu caro 
amigo Robertinho Mori, mas com todos os pacientes. Eu já pude ver o interior de um hospital, pude 
ver o interior de uma UTI. E as coisas não são fáceis, Sr. Presidente. Eu quero dizer o seguinte, que 
os meus familiares não arredaram o pé, permaneceram firmes todo momento, do meu lado, em 
orações, pedindo a Deus sua ajuda. Então, estendo aqui o agradecimento aos meus irmãos e assim 
consigo agradecer todos, porque a família é grande, Sr. Presidente. Na pessoa do pastor Zezinho, 
esse grande amigo, companheiro, que todas as horas... ele não é só meu pastor, um homem que 
cuida da minha vida espiritual, ele é meu amigo. Foi no ombro dele que eu consegui superar as 
dores, quando eu tive o meu neto, que nasceu com problemas. E agora, mais uma vez, ao falar com 
ele, quando saí, estava intubado, que eu tive lucidez, pude ver meu pastor chorando no telefone 
comigo. Então, na pessoa dele, eu quero agradecer todas as igrejas, independente de placa, Sr. 
Presidente, independente de qual religião, todas se uniram, todas se uniram em meu favor. Grupo de 
orações foram formados 24 horas, para não ficar nem uma hora eu descoberto da proteção espiritual 
de Deus. E também, grupos, não só na Santa Casa mas também lá no 24 horas, clamando a Deus, 
não pela minha vida, não pela vida da minha esposa, que se encontra lá, mas por todos os pacientes, 
eles iam lá em busca de melhora para todos. Aos meus amigos e os meus irmãos da fé, que também 
estiveram unidos, muitos amigos. Não posso falar o nome aqui, mas muitos, muitos amigos, 
centenas de milhares de amigos entravam em contato com a minha assessoria preocupados com a 
minha pessoa. Na pessoa do meu presidente, lógico, presidente Roselei. Eu tive a honra, a 
satisfação, o prazer, o faria quantas vezes for necessário, votar no senhor como presidente. Quero 
agradecer meus colegas vereadores. Muitos ligaram. Teve um tempo que eu consegui falar. Mas, 
depois, eu fui retirando de vida, fui intubado, fiquei três dias. E é três dias que a gente praticamente 
não existe, Sr. Presidente, a gente não sabe de nada, não vê nada. Quando eu falei de familiares, Sr. 
Presidente, coube a dura missão a uma filha minha, minha filha que é psicóloga, ela teve que 
explicar para mim que eu tinha que ser intubado. Então, uma dura missão para uma filha. Minhas 
duas filhas foram fundamentais nesse trajeto. Fabiana que tem o Samuelzinho para cuidar, e a outra 
que dando uma cobertura lá. Minha filha com a incumbência de explicar: "Pai, você precisa ser 
intubado". Eu fiquei desesperado, Sr. Presidente, fiquei com medo de não voltar. Falei: Meus netos, 
o Samuel... como vai ser? O golpe foi duro, Sr. Presidente. Na pessoa desse grande amigo, não vou 
nem falar que é um servidor, é um particular amigo, vai, Rodrigo Venâncio. Uma pessoa especial. 
Em seu nome, meu caro, eu quero agradecer a todos os nossos funcionários da Câmara Municipal, 
que eu tenho certeza que se compadeceram com a minha dor, com o sofrimento. Na pessoa do vice-
prefeito, Edson Ferraz, agradecer a Prefeitura Municipal, os funcionários da prefeitura, e esse 
grande homem também, que todos os dias, todos os dias, me ligava, ligava para a minha assessoria, 
Dr. Edson Fermiano, se colocando à disposição para tudo aquilo que eu viesse a ter necessidade, 
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tudo aquilo que eu precisasse, Sr. Presidente. Só um minuto que eu já estou encerrando. Tenho 
gratidão também à imprensa. Foram presentes, Sr. Presidente. A Rádio Pop, Rádio São Carlos, 
Jornal Primeira Página. Ivan Amaral, do Direto ao Assunto. Tucura, Rádio São Carlos, Leandro. A 
Rádio SA, no Cláudio, enfim. Principalmente, até, Sr. Presidente, uma coisa que me marcou, o 
prefeito de Ibaté ligou querendo saber do meu estado de saúde. Eu ainda tenho tempo, Sr. 
Presidente? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: O senhor tem três minutos. Pode ficar à 
vontade, Lucão. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Então, Sr. Presidente, para finalizar. Essa 
doença, ela é avassaladora. A todos aqueles que estão me ouvindo, ela é avassaladora. Ela vem, ela 
quer te mutilar. Ela vem, ela quer te destruir. Ela... você não tem mais controle sobre ela, ela... você 
nunca sabe quando vai ser o pico mais forte dela. Eu, no quarto dia, pedi para a minha filha verificar 
se, de fato, eu estava mesmo com a Covid. Eu não sentia nada, fiz o teste porque minha esposa já 
estava hospitalizada. E no décimo dia, Sr. Presidente, que a coisa começou a apertar. No 15º, ainda 
a doença continuava subindo. Até que eu tive que sair de um leito de enfermaria, ser levado 
praticamente às pressas para o 24 horas. Permaneci um dia na UTI e, no outro, a decisão dura desse 
grande médico, Dr. Bizzarro, e Dr. Fernando Tedesco, meu genro, e Dr. Silvio, a missão de me 
intubarem. Graças a Deus, meu presidente, passados três dias, eu abri os meus olhos. Uma nova 
oportunidade de vida que Deus me deu para seguir em frente. Então, tomem cuidado, meus colegas 
vereadores, população que nos assiste, nós não sabemos de que forma controlar. Lógico que nós 
temos a vacina, remédio principal. Veio para resolver, praticamente, solucionar, mas, enquanto não 
vem a vacina, é lento o processo, a gente sabe que são muitas... vocês tomem cuidado, protejam 
suas famílias. Eu nunca fui negligente, em nenhum momento. Pelo contrário, tinha muito cuidado, 
cansei de falar para vocês que lavava as frutas. Mas em algum momento essa doença acabou 
chegando na minha família, e eu não quero que chegue na família de vocês, de forma alguma. Só eu 
sei, Sr. Presidente, Srs. Vereadores, população que está nos acompanhando, a duras penas que eu 
passei. Foi difícil para mim esses 15 dias de hospitais, que eu fiquei lá no hospital, em dois 
hospitais, Santa Casa e o 24 horas. Eu vi como sofri, Sr. Presidente. Hoje eu estou andando, 
segurando as paredes, amparado pelas minhas filhas, pela minha assessoria, que vem me ver, que 
me ajuda. A minha musculatura, praticamente, ela não existe mais, mas isso é coisa que, com o 
tempo, eu vou recuperar, meus poderes físicos. E a minha voz, também, se Deus quiser, logo volta, 
Sr. Presidente. Eu espero, em breve, poder trabalhar mais, ajudar mais a nossa população, ajudar o 
nosso município e também ajudar o senhor aí a continuar conduzindo esse trabalho, essa 
incumbência que eu sei, como ex-presidente, eu sei a dura missão que é conduzir os trabalhos da 
presidência de uma Câmara Municipal. Mas feliz é o senhor, que tem grandes pares do seu lado, 
pessoas extremamente comprometidas com a população da nossa cidade, pessoas que querem fazer 
o melhor para a nossa cidade. Eu peço a todos eles que o ajude nessa dura missão. Quero aqui 
deixar agora um agradecimento a todos. E muito obrigado pelo tempo que me foi dado, Sr. 
Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, Lucão, pelas palavras. Eu 
peço aí uma salva de palmas para o Lucão, como sinônimo de recepção, nesse momento de alegria 
que nós estamos vivendo aqui na Casa, Lucão, de tê-lo conosco. A gente pôde observar no 
semblante de cada vereador aqui, durante a fala de Vossa Excelência, o carinho, o sentimento, que 
foi passado, em cada olhinho, em cada rostinho de todos os vereadores aqui. Eu tenho absoluta 
convicção que o senhor é um grande líder, né? Tem muito o que fazer aqui ainda. Sabemos da 
missão que o senhor tem e pode ter certeza que logo, logo, o senhor foi... foi e é, um grande atleta. 
Tenho absoluta convicção que, daqui a pouco, o senhor está com a musculatura aí forte, firme, 
chutando com as duas pernas, e, se bobear, marcando gol de cabeça ainda. Então, nós confiamos em 
Deus. Nós sabemos, pedimos a ele. Tenho absoluta convicção que logo, logo, o senhor estará aqui, 
com certeza, se possível for, estreando aí com uma grande partida de futebol. O senhor de 
centroavante, né? Ou de capitão, liderando, aí, com certeza, todos os seus colegas aqui na torcida 
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para que o senhor volte logo. Tá? Então, muito obrigado pelas palavras do senhor. Fique à vontade 
durante a sessão. Eu sei que o senhor precisa também descansar, se cuidar. Não precisa ficar aqui 
duas, três horas acompanhando. O senhor vai ficar por aí, vai ouvindo. Se o senhor quiser se 
manifestar, o senhor sabe como fazer isso, tá? Fique à vontade. Eu que agradeço aqui a participação 
de Vossa Excelência. Isso dá ânimo para a gente, a gente pediu muito que o senhor estivesse logo 
conosco, e eu tenho certeza que Deus ouviu nossas preces, e o senhor está conosco aqui, forte e 
firme. A voz o senhor vai recuperar, a musculatura, logo, logo, eu tenho certeza que também. Seja 
muito bem-vindo a essa Casa de volta. Passo agora a palavra ao vereador Malabim, pelo tempo 
regimental de dez minutos. VEREADOR MALABIM: Mais uma vez, Sr. Presidente, meus 
cumprimentos aí, uma boa tarde. Boa tarde a todos, todos os vereadores, vereadoras. E, vereador 
Lucão Fernandes, aí, a gente costuma dizer, sempre presidente, que receba aí, a minha salva de 
palma. Estou aqui com o celular na mão, fui colocar o celular, ficou para cima, não dá para... Mas 
receba a minha salva de palmas aí, pela sua saúde e o agradecimento a Deus pela sua saúde e pela 
sua vitória. E, se Deus quiser, Deus vai aí estar abençoando a sua família, cuidando da sua família. 
E que Deus possa ter misericórdia aí, não só da sua família mas todas as pessoas que estão passando 
por esse processo, um processo doloroso, um processo difícil. Deus sabe de todas as coisas. Tudo 
que acontece no nosso planeta Terra está nas mãos de Deus, que não tem uma folha que cai de uma 
árvore se não for a permissão de Deus, né? Então, os fios de cabelo que temos na cabeça Deus sabe 
contado cada um deles. Então, a vida soberana está nas mãos de Deus. E nós aí pedimos que Deus 
dá esse talento, Deus dá o dom, Deus dá a sabedoria para que todos os médicos, as pessoas 
envolvidas nesse processo, desde o enfermeiro, que está à frente aí desse trabalho, lutando contra 
essa doença, que Deus possa estar protegendo, abençoando todos eles e capacitando a cada dia, para 
que nós possamos vencer mais essa batalha aí, o ser humano possa vencer essa batalha contra esse 
vírus maldito que assola o nosso planeta, que assola todos os países aí do mundo. Então, receba o 
meu abraço aí, vereador Lucão, e que Deus possa estar te abençoando, que você tenha uma boa 
recuperação. Entrando, agora, na nossa palavra aqui, nós temos aí uma notícia boa em relação a 
uma emenda parlamentar que nós buscamos do até então deputado Arnaldo Faria de Sá para o 
Complexo Esportivo aqui do Jardim Monique, que a Prohab já deu o início, fazendo ali playground, 
um campo de areia, enfim. Agora, com esses R$ 250 mil, vamos trabalhar ali a iluminação, uma 
pista de caminhada que as pessoas aqui estão morando no Itamaraty, as pessoas andam nas ruas 
porque não tem nas proximidades aqui uma pista de caminhada para as pessoas andarem. E é muito 
perigoso, acaba sendo muito perigoso; tem ruas que não tem sequer uma iluminação apropriada, é 
uma iluminação precária e, mesmo assim, as pessoas fazem caminhada nas ruas. Então, aí se torna 
muito perigoso. E com essa pista de caminhada, com essa verba enviada de Brasília, do deputado 
Arnaldo Faria de Sá, o qual nós solicitamos a ele, vai ser muito bem-vindo aqui nesse trabalho, 
nessa conquista no Jardim Monique. Então, já teve a licitação; só falta, agora, assinar a ordem de 
serviço e a liberação aí da Caixa Econômica Federal para que seja dado início aí nessas obras. Mais 
uma luta que nós estamos tendo em relação à Rua Lázaro Zamenhof. A população que mora ali, as 
pessoas que moram ali naquela rua sofrem com poeira, quando tem um sol forte, quando está calor, 
sofrem com as chuvas, com o barro que se forma em frente às suas casas, todo mundo sabe a 
dificuldade que é a pessoa chega em casa e traz a lama para dentro de casa, traz o barro para dentro 
de casa. Então, é uma situação muito difícil. Então, é uma situação muito difícil. E nós aprovamos, 
esse Legislativo aprovou aí o ano passado a verba, e eu já cobrei aqui algumas sessões atrás e estou 
em cima dessa questão. Nós pedimos apoio ao Dr. Edson Fermiano, apoio ao vice-prefeito Edson 
Ferraz e ao João Muller também, não posso deixar de falar, de citar o nome do secretário de 
Habitação, ex-vereador João Muller, sempre vereador para mim que aprendi muito com o João 
Muller e que está trabalhando muito essa questão aí, que o processo está na mão do Dr. Alessandro. 
E nós esperamos aí que chegue logo ao seu final, já está aí 70, 80% encaminhado já para que tudo 
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dê certo, para que a Rua Lázaro Zamenhof receba aí a pavimentação que tem que receber, né? 
Então, nós, mais uma vez, trazemos aqui a nossa palavra e agradecemos todos os nomes que eu 
acabei de citar aqui agora; que continuem imbuídos nessa questão, nesse processo, para que esse 
projeto seja finalizado o quanto antes possível para que dê início às obras ali na Rua Lázaro 
Zamenhof. Também teve muita discussão, aqui, a respeito da contratação de médicos 
ginecologistas, como nós vínhamos há muito tempo batendo em cima, e também de psiquiatra; tem 
a Cidinha que sempre cobra, o Elton, enfim, o pessoal da Comissão de Saúde, outros vereadores 
também. É uma questão que necessita em nossa cidade. Então, já... se não me engano, o processo já 
foi finalizado e está aí para contratação, já a empresa para contratação dessas especialidades, tanto 
de psiquiatria quanto dos médicos ginecologistas. Como eu disse, cem mil do Deputado Federal, 
que nós conquistamos em Brasília também, que não dá para ser utilizado juridicamente nesse 
processo, mas que ele possa suprir outras necessidades para que a verba viesse aqui de encontro a 
esse processo para contribuir para que fosse contratado essas duas especialidades aqui na cidade de 
São Carlos. Então, eu agradeço a todos os envolvidos, todos aqueles que brigaram. E que a gente 
possa dar um pouquinho mais de dignidade para as pessoas da nossa cidade que carecem, que 
precisam dessas duas especialidades. Então, a respeito desta moção, tenho aí três minutos ainda, não 
quero entrar muito nesse assunto, que o vereador Sérgio Rocha acabou de falar a respeito de um 
ofício que vai mandar para São Paulo. Claro que se precisar da minha assinatura pedindo para 
retirar, eu retiro, faço essa assinatura, mas não vou contra as minhas palavras. O processo, essa lei, 
precisa ser trazido para São Carlos para ser discutido. Não é para ser retirado, porque para retirar do 
Adin, ninguém, como disse vereador Djalma, que São Carlos vai sofrer, vai ser demolido um monte 
de prédio. Gente, pelo amor de Deus, não tem nada disso. Não tem nada disso. Isso é alarmismo, 
não tem nada disso. A questão do Adin é uma questão simples, se a lei é inconstitucional, o Adin 
vai acatar; se é inconstitucional, vai cair ou se o processo permanecer, independente de moção de 
repúdio ou não. Se for inconstitucional, vai cair; e se é inconstitucional, o PTB estadual está errado, 
eu deixo meu puxão de orelha de não ter conversado com o PTB municipal, nós temos que ter 
respeito aqui na cidade de São Carlos, seja diretório estadual ou federal. O que vai fazer em relação 
à cidade de São Carlos, [ininteligível] dos vereadores no seu presidente, na pessoa do Mário 
[ininteligível], tem que ser comunicado. Essa é a questão do meu puxão de orelha em relação ao 
diretório estadual. Agora, não posso ir contra minhas próprias palavras, minhas próprias palavras. 
Precisa ser discutido esse assunto aqui, sim, precisam ser convocadas as pessoas que estão em 
detrimento dessa lei, porque tem muita gente que sofre em detrimento dessa lei, e nós precisamos 
trazer essa discussão para cá. É esse o ofício que eu vou fazer, que vou assinar junto com Sérgio 
Rocha, para que seja retirado, para nós trazemos essa discussão para São Carlos. E ela tem que 
prosseguir, não tem que ficar do jeito que está; do jeito que está, não tem que ficar. E mais uma vez, 
ressalto: essa ação não é para derrubar, demolir patrimônio público, patrimônio histórico, coisa 
nenhuma. Não existe isso, é alarmismo. Isso aí é para criar critérios, transparência. É para isso. 
Agora, se não for retirado, se eles não quiserem retirar e cair a lei, é porque é inconstitucional, 
gente, só isso. Nós queremos trazer a transparência da Constituição, a segurança da Constituição, os 
princípios da Constituição, só. Mais nada. Discutir esse assunto e fazer reformulação nessa lei, 
aprimorar com critérios, aprimorar com finalidade. Só isso, presidente, já findou meu tempo. Muito 
obrigado, abraço. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, vereador Malabim. Só 
queria aproveitar a oportunidade aqui, que nós estamos ainda nesse assunto da moção. O Prof. 
Azuaite está solicitando aqui, acabou de chegar para nós um requerimento pedindo Audiência 
Pública. Todos nós sabemos aqui que nós temos método para fazer essa audiência. Nós somos 
favoráveis à audiência, sem problema algum; todas as audiências solicitadas por Vossas 
Excelências com certeza serão levado a termo. O único problema é que nós vamos ter que... nós 
vamos abrir agora o processo, Prof. Azuaite, vamos ver se a gente vota de urgência e aí a gente teria 
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que cumprir apenas aquele prazo regimental de 72 horas para publicação. Então, eu acho que essa 
audiência vai precisar ser no início da semana que vem, se for possível, para a gente cumprir e fazer 
a divulgação corretamente, fazer todo procedimento. Como o senhor anunciou aí essa semana, só 
estou tentando, na verdade, chegar em um entendimento aqui para que a gente faça dentro do prazo 
regimental para não ter outros questionamentos de que a gente não deu oportunidade para as 
pessoas participarem, tá? VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Pela ordem. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Tudo bem? Pela ordem, Prof. Azuaite. VEREADOR AZUAITE 
FRANÇA: Não, tudo bem. É que já havia a quinta-feira reservada para uma audiência, mas não 
existe nenhum problema, nenhum problema, em deixar, por exemplo, para segunda-feira essa 
audiência do patrimônio histórico. Sem problema, sem problema algum. Existe [ininteligível] dessa 
audiência que iria ter nessa quinta-feira agora, joga-se para uma outra data, e nós temos uma outra 
Audiência Pública a combinar, Sr. Presidente, que é a do impacto da pandemia sobre a economia. 
Mas tudo bem, pode ser na segunda-feira. Pode ser nesse horário mesmo, 18 horas? SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pode ser 18 horas e já fica, então, pré-agendado aqui 
com Vossas Excelências a segunda-feira. O Rodrigo aprovando o requerimento, já começa a cuidar, 
né, Rodrigo? O Rodrigo, a Ana, da divulgação para que a gente faça uma boa Audiência Pública, 
tá? Então, eu passo a palavra ao nobre vereador, nosso amigo vereador Marquinho Amaral pelo 
tempo regimental de dez minutos. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Sr. Presidente, Srs. 
Vereadores, população que nos acompanha nesse momento aqui através da Internet, através da 
rádio São Carlos, é uma satisfação enorme mas enorme mesmo poder estar hoje com o vereador 
Lucão aqui presente. Todos os dias, eu ligava para o meu sobrinho, [ininteligível] Amaral, que é 
médico do Hospital-Escola e que também trabalha na Santa Casa e na Unimed, para ter notícias do 
Lucão. O Lucão, que é um companheiro não só de partido mas é um companheiro antigo, desde 
quando eu o conheci antes de ser vereador; eu conheci trabalhando no pronto-socorro da Avenida 
São Carlos no governo do Dagnone de Melo, ele, [ininteligível], o Carlos Bertoldi e tantos outros 
amigos. De lá para cá, nós nos tornamos não amigos na política, nós nos tornamos irmãos. Em 
vários momentos difíceis, eu e o Lucão, tanto na família dele como na minha, nós choramos juntos, 
nós nos abraçamos, nós rimos juntos e nós tivemos algumas oportunidades juntos, também felizes. 
Quanto da escolha que eu fiz como presidente da Câmara e todos concordaram, na época, de fazer o 
Lucão meu sucessor na presidência do Legislativo e hoje a gente está vendo o Lucão aqui. E eu 
confesso a você, Lucão, que pelas informações que eu recebia, muitas vezes eu achava que você 
não estaria mais conosco, você passou apertado, você passou momentos difíceis e várias e várias 
vezes, eu e a [ininteligível], que somos devotos de Nossa Senhora Desatadora dos Nós, que foi a 
santa, junto com Nossa Senhora de Fátima, que me deu a alegria de ser pai e que muito fez conosco, 
nós nos debruçávamos para rezar por você, por tantos e tantos amigos e outras pessoas que 
precisavam cada dia uma oração. Então, é muito bom ver você voltar, você estar conosco no 
momento em que muitas pessoas estão falecendo dessa doença. Só acredita nela, no mal que ela 
causa, devastadora que é, quem tem a doença ou quem teve a doença. Então, eu quero aqui, Lucão, 
parabenizar você pela sua volta, dizer que nós estamos muito felizes e que logo, logo, você vai estar 
de mãos dadas com o Samuelzinho e com a D. Sueli, andando pelas ruas da cidade, andando aí no 
condomínio, como eu vi várias vezes. Então, eu só uso a Tribuna na tarde de hoje, porque também 
estou com dificuldade da fala, que logo, logo, se Deus quiser, vai ser superada, para parabenizar a 
sua volta, para desejar saúde à sua família e dizer que Deus é justo, que Deus é muito grande. E 
espero que o que você disse ontem, muitas pessoas que abusam, muitas pessoas que não cumprem 
os protocolos, possam mudar de ideia e ver o drama e o sofrimento dessa doença. Um beijo, meu 
amigo. Seja bem-vindo. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, vereador 
Marquinho Amaral. Solicito agora... passo a palavra ao vereador Moisés Lazarine pelo tempo 
regimental de dez minutos. VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Obrigado, presidente Roselei 
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Françoso. Boa tarde a todos os demais vereadores, também à população que nos vê e nos ouve. 
Presidente, quero iniciar a minha fala, iria iniciar minha fala de hoje justamente relatando a nossa 
visita no distrito de Santa Eudóxia hoje, mas também aqui não poderia deixar de iniciar a minha fala 
saudando a presença do nosso amigo e vereador Lucão Fernandes, presidente que, sem dúvida, 
como vereador também, sempre lutou pela Pauta, pela questões da saúde da nossa cidade. Então, é 
com muito orgulho que todos nós, vereadores, temos o prazer e a honra de poder recebê-lo de volta 
a essa Casa. Em especial, participando da sessão da tarde de hoje, a primeira sessão após essa difícil 
etapa que ele enfrentou e, sem dúvida, me solidarizar com ele e todas demais pessoas que foram 
vítimas desse vírus maligno, que, sem dúvida, causa transtorno indiscutível na vida de todas as 
pessoas. Eu estou, inclusive, com uma irmã minha, que é professora na rede particular e que 
também está em processo de recuperação desse vírus aí e seu esposo também. Primeiro, o seu 
esposo, que foi acometido pelo vírus e, consequentemente, ela também, na sequência, veio a ser 
contaminada por esse vírus. Então, sabemos as dificuldades que toda a família enfrenta. Então, ao 
Lucão aí os nossos mais sinceros desejos de melhoras, estimamos que ele fique bem logo, que tenha 
uma pronta recuperação. Na pessoa dos servidores, do Rodrigo Venâncio, queremos agradecer as 
informações sempre boas que ele estava nos dando, sempre demonstrou preocupado, também, 
mostrando sua preocupação com o nosso presidente, sempre presidente. E o próprio presidente 
Roselei, que sempre que possível, também, nos mantinha informado do estado do nosso presidente 
Lucão, vereador Lucão. Eu tenho [interrupção no áudio] relatar aí a nossa visita também hoje no 
distrito lá de Santa Eudóxia e, desde já, parabenizá-lo pelo trabalho que vem fazendo junto aos 
mandatos de todos os vereadores dessa Casa. Eu tenho visto o esforço que você tem feito, muitas 
vezes deixando a agenda do seu próprio mandato, porque apesar de ser presidente, você também 
continua com o mandato de vereador e tem as suas demandas naturais, como todo gabinete tem. 
Então, quero agradecer o esforço e dividir, na verdade, os méritos das conquistas do seu mandato 
juntamente com o nosso mandato e no que diz respeito às demandas do distrito de Santa Eudóxia. 
Nós, desde o início do meu primeiro mandato, o mandato passado, na sua pessoa, na pessoa do 
sempre vereador João Muller, no qual sempre me inspirei bastante na luta, no processo de luta do 
seu trabalho e do trabalho dele, sempre venho, nós viemos aprendendo juntos a lidar com 
dificuldades e, também, lá, não só nos momentos de conquista mas também, quando apanhávamos, 
apanhávamos todos juntos lá, né? O distrito de Santa Eudóxia é um distrito que sempre foi... os 
equipamentos públicos sempre, muitas vezes, demoravam para chegar; sempre demorou muito para 
chegar todas as melhorias que, muitas vezes, aqui na cidade, a população recebia, Santa Eudóxia 
sempre tinha uma séria dificuldade de chegar para o distrito de Santa Eudóxia. Então, [interrupção 
no áudio] em especial quando nós tentávamos fazer a discussão da alteração do Plano Diretor para 
que contemplasse e melhorasse a questão da habitação em Santa Eudóxia, porque é uma outra 
demanda histórica lá e, na sua pessoa, e também na pessoa do atual secretário de Obras, o João 
Müller, que na época ocupava o cargo de vereador nessa Casa, nós fizemos um esforço muito 
grande para levar diversas melhorias e nem sempre conseguimos conquistar as melhorias no tempo 
que nós gostaríamos e nem sempre muito bem compreendidos pela população pelo fato de que nós 
não conseguirmos, muitas vezes, dar a resposta no tempo mais adequado pelo anseio da população. 
Porque, pela nossa vontade, nós protocolaríamos um requerimento hoje e, na semana que vem, no 
anseio, eu tenho certeza de que dos 21 vereadores dessa Casa, que o seu pedido, que a sua demanda 
estivesse recebendo uma resposta favorável na próxima semana ou, se possível, no mesmo dia. Mas 
a gente sabe que nós não temos a capacidade e o poder de executar nenhum tipo de obra, nós 
dependemos de cobrar e fiscalizar o Executivo. E é nesse espírito que nós... venho somando 
esforços com todos os servidores. Você esteve lá, não apenas representando a essa Casa, a Câmara 
Municipal de Vereadores mas também representando aí, sem dúvida, o seu partido, que é partido do 
nosso vice-prefeito Edson Ferraz, que também tem tido um empenho grande para sempre que nós 
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buscamos o apoio dele, ele tem buscado olhar as demandas de Santa Eudóxia com muito carinho. 
Aos demais servidores aí também, podemos citar aí um em especial que ocupa um cargo também, 
que é o Jurandir Ferrante; em nome de todos os servidores aí, diretores. E também não podemos 
deixar, aqui, de agradecer o Mariel Olmo, que é o secretário, hoje, de Serviços Públicos, que esteve 
conosco na agenda de hoje e é de uma... compartilhando junto conosco essa conquista do dia de 
hoje, que seria aquela iluminação, assim como também o ponto de energia que o distrito de Santa 
Eudóxia, para quem não sabe, tinha cemitério mais que centenário lá e não tinha sequer um ponto 
de energia para os pedreiros, para as pessoas que faziam os próprios servidores públicos. Precisaria 
fazer alguma revitalização, alguma manutenção lá no cemitério, não tinha sequer um ponto de 
energia para ligar Makita para cortar o piso. Os pedreiros precisavam ir lá medir o piso no túmulo e 
depois voltava lá para a casa dele para fazer corte no piso. Se o piso quebrasse no meio do caminho, 
ou ficasse errado, tinha que voltar de novo para casa para cortar. Então, era um sacrifício terrível, 
não só hoje o ponto de energia chegou para o atendimento e melhoria na qualidade ali de serviço 
dos servidores assim como também, agora, hoje, estivemos lá eu e o vereador Roselei, presidente 
dessa Casa, acompanhando a iluminação que está chegando, atendendo em várias chácaras que 
estão do centro do distrito de Santa Eudóxia até próximo do cemitério que tem lá no distrito de 
Santa Eudóxia. Então, presidente, muito obrigado pelo empenho e pelo esforço. E, sem dúvida, na 
tarde de hoje, também, será uma tarde bastante memorável, porque, tanto esse requerimento de 
iluminação para o distrito de Santa Eudóxia, no cemitério, tem requerimento de minha autoria como 
da sua, acredito que deva ter, na época, do Muller também; assim como o pedido de revitalização e 
não só a revitalização, recapeamento, tapa-buraco, nosso mandato sempre esteve cobrando para o 
distrito de Santa Eudóxia. Então, na tarde de hoje, nós estaremos votando um projeto aí que, sem 
dúvida, hoje, Santa Eudóxia pode ter orgulho de, na sua história, no mandato passado ter três 
vereadores ocupando um cargo nessa Câmara Municipal, assim como também na história ter dois 
presidentes da Câmara, o distrito de Santa Eudóxia. Todos nós trabalhamos na roça, praticamente, 
lá; comecei... meu primeiro trabalho, eu trabalhei na roça, [ininteligível] milho, carpindo, cortando 
cana, colhendo laranja. Então, você vendendo pipoca no campo [ininteligível] de Santa Eudóxia. 
Então, todos nós temos uma história, o Muller comerciante. Então, é importante a gente mostrar 
para população que muitas vezes não compreende, a população não compreende, muitas vezes, as 
demandas que temos lá e o tempo que ela precisa ser executada, né? Hoje, com esforço, não tenho 
dúvida de que você, ocupando a Câmara Municipal e a interlocução que você tem feito, né? Quero 
até, de público, também agradecer o nosso sempre vereador e sempre presidente dessa Casa, o atual 
secretário de Governo, Edson Fermiano, que, sem dúvida, foi fundamental nesse processo do 
diálogo que você fez para que o recurso que nós estaremos aprovando para o recapeamento de todo 
o jardim Itararé, que vai melhorar bastante a qualidade de vida daquela população. Então... 
VEREADOR MARQUINHO AMARAL: O senhor [ininteligível] aparte, vereador? 
VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Sim, vereador. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: 
Eu quero parabenizar a Vossa Excelência, parabenizar o presidente dessa Casa, vereador Roselei, e 
o vereador João Muller, sempre vereador João Muller [interrupção no áudio] só para terminar, 
presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pode concluir, Marquinho. Está sem o 
som, viu, Marquinho? Está sem o som. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Cumprimentar 
o vereador Moisés, o vereador Roselei, presidente dessa Casa, o sempre vereador João Muller, pelo 
trabalho que fizeram sobre a iluminação lá do cemitério. Eu conheço Santa Eudóxia, nunca fiz 
campanha lá, respeito às pessoas que moram lá; e cumprimentar, também, o vereador Tiago Parelli, 
que está fazendo um belo trabalho agora lá em Santa Eudóxia; ele teve uma votação expressiva lá. 
Então, é muito importante e hoje nós vamos votar alguns projetos históricos para a cidade que 
ficarão marcados nos anais desta Casa e que são projetos de real interesse da população de São 
Carlos, descaracterizando aquilo que alguns locutores, que algumas pessoas e alguns ativistas 
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acabam falando, que a Câmara Municipal não faz nada, que a Câmara só se reúne de terça-feira. O 
trabalho que está sendo votado [interrupção no áudio] vereadora Raquel, ele é fruto de um trabalho 
que se estende pela semana toda, às vezes até tarde da noite os vereadores trabalham, se dedicam, 
participam de audiências. Então, parabéns a todos os envolvidos. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Obrigado, Marquinho... VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Presidente, me 
permite só mais 30 segundos? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Concluir, pode 
concluir. VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Me permite... eu não vi... eu não estava 
acompanhando o cronômetro aqui, não vi que estava finalizando o tempo. Ia finalizar a fala 
justamente com a última fala do vereador Marquinho, na sua contribuição, agradecendo, sim, o 
empenho. Citei, inclusive, o secretário Mariel, não podemos deixar de mencionar o prefeito. Ele 
ficou, inclusive, de fazer a visita conosco lá. Então, eu quero finalizar aqui, presidente, 
agradecendo, mais uma vez, a sua pessoa e agradecendo também ao empenho de outros vereadores, 
assim como, por exemplo, o Tiago Parelli, o vereador Bruno Zancheta e vários outros vereadores, 
Malabim e tantos outros que têm ouvido munícipes lá e torcemos para que os 21 vereadores 
invistam em Santa Eudóxia. Acho que nós não podemos ter essa vaidade e sabemos a importância 
do esforço e da união de todos em busca do bem comum, precisamos fazer vários outros projetos 
sociais, tudo o que for possível para ajudar Santa Eudóxia, sem dúvida. Obrigado, Sr. Presidente. 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, vereador Moisés Lazarine. Passo agora a 
palavra à Profa. Neusa, pelo tempo regimental de dez minutos. VEREADORA PROFESSORA 
NEUSA: Boa tarde a todos. Boa tarde aos que estão assistindo, né? Eu quero agradecer esse 
momento, a Deus principalmente [ininteligível] estar todo mundo aqui, né? E para dar os parabéns 
ao guerreiro Lucão, né? 'Cê é fera', hein, Lucão? Te falei, que Deus te ilumine muito, você foi 
abençoado, como você falou. Os cuidados são imensos. Vou pegar uma tiradinha aí do que o 
moisés, o nosso presidente Roselei e o Marquinho falam. Falar assim: Olha como estão bem 
representados São Carlos na região de Água Vermelha, mas queria chamar atenção porque eu tenho 
andado muito por aquelas regiões. É absurdo, né? Vou deixar até o Mariel meio louco, porque eu 
ainda não aprendi a fazer todos aqueles requerimentos, mas eu ligo para o Mariel; a situação do 
Zavaglia, do Antenor e da região do Abdelnur. O Zavaglia, eu falei para o Mariel: Cara, se você cair 
no buraco lá, vai pegar um guincho; porque a rua principal, estão enfiando madeira e tudo. E até um 
colega, que é o capitão Samir, falou: "Pelo amor de Deus, Neusa. Fala que a gente existe, o 
Zavaglia existe". Os buracos lá estão um absurdo, né? Então, é uma luta minha que vai ser 
[ininteligível]; estou aprendendo, né? O Antenor, eu já perdi quase um radiador; no caso do Dimitri 
aí que conseguiu... a gente espera o recapeamento. E eu fui visitar lá no Antenor esses tempos 
mesmo uma linda igreja lá que está com o padre Daniel, que é da Rosa Mística, representando meu 
querido primo que se foi, padre Antônio Tombolato, que tinha como ela uma grande santa, mas 
pedir atenção, gente, não só Água Vermelha, que precisa realmente por ser uma parte, um distrito 
mais separado da cidade, mas é São Carlos; e lembrar também da periferia. Jacobucci, região que 
realmente as pessoas estão vivendo simplesmente necessidades absurdas. Eu passo lá e fico 
traumatizada com o que eu vejo, né? Ajudou muito, tem pessoas que têm os filhos que estudam nas 
escolas municipais, têm três filhos e receberam três cestas básicas, aqueles que não estudam não 
têm cesta básica. Até vi uma reportagem de 10 toneladas de cestas básicas que a... como chama? A 
empresa aí a Suzantur deu ao município, arrecadou, falei: Nossa, que felicidade. Estava lá a 
Gabriela, da Cidadania, enfim. Fiz, nesse final de semana, sexta-feira para sábado, o pedido, mandei 
para todo mundo, porque eu sou conhecida como a vereadora pidoncha, estou pedindo para todo 
mundo, né? Desde ração e alimentos não-perecíveis, e foi uma campanha, sabe? Eu me senti feliz. 
Acho que dá umas 20 cestas básicas, rações, conseguimos e estamos conseguindo mais e vai ser 
distribuído [interrupção no áudio] regiões que a gente vai tentar levar é ali no Antenor, nessa igreja 
da Rosa Mística. Outro momento que eu queria falar é a vacinação. A gente não pode perder o ritmo 
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de pedir a agilidade na vacinação, começar a aumentar, certo? Tem uma hora que é suspensa; foi 
suspensa até a vacinação dos que precisavam mais aí uma situação, e eu não entendi por que, mas 
tudo bem. A situação nossa, hoje, em relação... eu tomei a primeira vacina, que foi na semana 
passada, e, nossa, só vou tomar a segunda dose dia 29 de julho, são três meses, né? E muito 
preocupada, porque eu vou ter que tomar os meus cuidados, porque eu já estou velha, 60 anos, eu 
sou idosa. Agora, eu tenho meu irmão que está internado. Graças a Deus ele tinha tomado segunda 
dose, mas precisou ser internado. E eu sei o que é passar dia e noite orando, como o Lucão falou, 
porque está perto, então, está perto, a gente não pode brincar a importância da vacina, de tomar a 
vacina. Outra coisa que eu tenho observado, desculpa eu falar separado assim, é uma situação de 
moradores de rua. Eu vi uma aglutinação aumentando, maior na região da rodoviária. E eu queria 
saber como funciona, até vou perguntar, a situação das casas-albergues, como está a situação dos 
protocolos de segurança em relação a eles, porque a gente não está prestando atenção, mas eles 
andam a cidade inteira. E há um acúmulo na região da rodoviária, na região da estação do Fepasa e 
em outros lugares. Isso me toca, sabe, porque não é só para eles a situação, mas para o povo 
também, né? A Suzantur, dessas 10 toneladas, fico muito feliz que eles arrecadaram, mas eu 
gostaria de saber quais são os trabalhos que estão sendo feitos da fiscalização do transporte público 
em relação a álcool em gel, ao excesso de pessoas dentro dos carros de transporte. Então, isso é 
muito importante. Falaram-se das escolas, como gostaria que voltasse, que falou da professora, o 
caso do Moisés, lembram? O pedido da gente de não retornar antes da vacinação? Hoje teve uma 
das escolas suspensas as aulas por quatro casos positivos, gente. Foi pedido não uma, mas inúmeras 
vezes; há a necessidade [interrupção no áudio] vacinar os professores. Não é só eles, mas não há 
como, o [ininteligível] foi suspenso, vai ter que fazer agora aula on-line, fora outras que já estão 
apresentando... apresentou quatro casos positivos desse vírus, maldito vírus, né? Então, há uma fala, 
nós falávamos: Não retorne; não retorne, vamos segurar. Ainda mais que essa onda muito mais 
perigosa que acumulou, que vai acontecendo o que está acontecendo, né? A situação também que 
eu queria falar, gente, é a luta diária, muitos de vocês falam assim, para que eu vou me importar? 
Mas outros se importam, sim, com a situação dos animais. Assim, está deplorável a situação de 
abandono, crueldade e tudo mais. Até estou, protocolou já, estou com um PL, primeiro PL meu, da 
minha turma, é em relação aos animais. Ah, é de proteção? Não, não. Eu, conversando com capitão 
Samir, falei que há uma necessidade, além da fiscalização que ocorre, de uma patrulha animal para 
ver os maus-tratos, os resgates de animais, necessário de ponto e funcionar a legislação de crime 
sobre os maus-tratos. Vocês não imaginam onde que um ser humano é capaz de chegar com esses 
animais, né? A fome [ininteligível] essas pessoas é absurdo, vocês não imaginam os animais. Hoje, 
vindo da minha cidade, que eu fui ver a minha mãe, tinha dois ali na Rua José Bonifácio, que eu 
passo em frente, um 'bebezão' que eu tentei pegar, mas eles escapavam, e uma fêmea que tinha 
acabado de dar cria, mancando, largado. Eu não conseguia pegar. Estava com medo de que fosse... 
agilizei, liguei para a fiscalização, mas não sei mais o que fazer. Talvez as pessoas acham isso 
inútil; não é, gente, é saúde pública. Então, a minha luta é em relação a essas situações: a urgência 
da vacina acelerar, porque está fraco; um olhar mais crítico à situação do canil, que nós precisamos 
que haja, quando acabar essa pandemia, concurso para mais veterinários. Porque tinha uma 
veterinária só que fazia castração e teve que se mandar, sair, porque engravidou. Temos que olhar 
também regiões largadas, largadas literalmente [interrupção no áudio] para acabar, presidente. 
VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Pode concluir, Profa. Neusa. Só ligar o microfone e 
concluir. VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Obrigada. Sobre a vacinação, sobre os 
animais, sobre a situação. E eu pedi que houvesse, até já tinha conversado na Comissão do Meio 
Ambiente, de uma situação de pedido de um aumento no orçamento ao tratamento no canil, porque 
as pessoas que lá trabalham fazem das tripas coração para tornar aquilo plausível. Precisamos 
melhorar. Há vários mandatos não há alteração no orçamento, sabe, [ininteligível] cuidados. Você 
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vê um monte de cidades que trabalham, tanto na parte humana como a parte dos animais, né? Então, 
era isso que eu queria falar, agradecer a situação... Ah, também queria falar da situação da moção 
do Azuaite. Também concordo que há uma necessidade do diretório da cidade, municipal, saber o 
que eles decidem lá [interrupção no áudio]. Obrigada, tudo bem. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Obrigado, Profa. Neusa. Passo, agora, a palavra à vereadora Raquel Auxiliadora, 
pelo tempo regimental de dez minutos. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Obrigada, 
Sr. Presidente. Boa tarde. Boa tarde a todos os vereadores, vereadoras, em especial ao vereador 
Lucão, nosso carinho e solidariedade nesse momento. Boa tarde a toda a população que nos 
acompanha. Nosso mandato, por ser um mandato do Partido dos Trabalhadores, tem esse 
compromisso da defesa dos direitos da classe trabalhadora, em especial dos servidores públicos. Por 
isso, tivemos a iniciativa de criar a Frente Parlamentar em Defesa dos Servidores Públicos de São 
Carlos, que teve a adesão de nove vereadores dessa casa, aos quais eu já agradeço por aderirem à 
nossa frente; e, também, representantes dos sindicatos, da Sindspam, da ADUFscar, subsede da 
Apeoesp, do SindSaúde e, também, da subsede da Central Única dos Trabalhadores, da CUT. É um 
conjunto muito potente em defesa do Estado e do serviço público. O nosso primeiro desafio será de 
discutir e ajudar a resolver o impasse do acordo coletivo anual dos servidores municipais de São 
Carlos. Na última quinta-feira, o Sindspam realizou assembleia da categoria que rejeitou a proposta 
do governo Airton Garcia. Na verdade, nem podemos chamar de uma proposta, uma vez que não foi 
concedido nenhuma reposição salarial, claro, devido à Lei Complementar 173, do governo 
Bolsonaro, e apenas foi oferecida reposição do IPCA no kit refeição, mas o que nos incomoda é a 
forma de negociação que desrespeita os trabalhadoras e trabalhadores. Há nove anos, estamos 
sofrendo com esse tipo de desrespeito na Prefeitura Municipal. São denúncias graves de assédio, 
perseguições, falta de condições de trabalho, desvalorização por questões que vão muito além da 
remuneração, são questão de respeito ao servidor e a servidora. E após a negativa da reposição 
salarial, o Sindspam continua lutando por uma bonificação nos meses anteriores à Lei 173. E assim 
eu convido todos os servidores municipais para acompanhar os trabalhos da frente, em especial, 
nessa primeira reunião que será realizada amanhã, às 9 horas, e será transmitida para todas as redes 
sociais e pelo canal 8 e convido a lutar junto conosco pelos nossos direitos e, sobretudo, pelos 
direitos de um serviço público de qualidade para todas as pessoas. E em defesa dos trabalhadores, 
em especial, aqueles que estão dando a vida para combater a pandemia, nosso mandato teve a 
iniciativa de protocolar uma moção de apoio ao PL 2.569/2020, que tramita no Senado e que propõe 
criação de um piso nacional para os enfermeiros, técnicos e auxiliares de enfermagem e fixa as tão 
sonhadas 30 horas semanais de jornada de trabalho para a categoria. É uma reivindicação já muito 
antiga e tem o intuito aí de reconhecer e valorizar o trabalho dos profissionais. Além disso, também 
vai corrigir desproporções de remuneração praticados aí país afora. Então, esse projeto também vai 
abarcar aí profissionais, tanto do setor público como do privado, de todas as entidades filantrópicas 
e organizações sociais do Brasil. Então, o nosso apoio com essa moção é uma forma de agradecer 
todo trabalho que esses profissionais sempre desenvolveram e agora ainda mais. E os trabalhadores 
e trabalhadoras, além de organizados em defesa dos seus direitos, também se organizam em 
solidariedade para enfrentar também as atrocidades do governo Bolsonaro, que tem feito 
[ininteligível] Brasil todo e tem levado a nossa população à fome. Dessa vez, o Sindicato dos 
Metalúrgicos de São Carlos, com apoio do Sindspam, realiza uma campanha de solidariedade, 
Metalúrgicos Contra a Fome. É uma campanha de arrecadação de alimentos não-perecíveis, e que 
todos nós podemos ajudar; tem diversos postos de arrecadação, incluindo a sede do Sindspam e 
também do Sindicato dos Metalúrgicos. Por fim, gostaria de pedir o apoio de todos vereadores e 
vereadoras dessa Casa para aprovarem uma moção, que entraremos em regime de urgência, em 
apoio ao patrimônio histórico, artístico e ambiental do município de São Carlos, que é de nossa 
autoria e do vereador Azuaite. As políticas púbicas voltadas ao patrimônio cultural no âmbito do 
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desenvolvimento urbano têm que mirar o futuro, não o passado, né? A identificação, a proteção 
desses conjuntos urbanos nas áreas centrais têm que ter a ver com o crescimento sustentável das 
nossas cidades e da valorização da identidade cultural da população que vive ali e o respeito à nossa 
memória. As mudanças nas áreas centrais de residências, assentos comerciais, leva, sim, ao 
esvaziamento, a uma degradação e a um sentimento de insegurança. Esse fenômeno atingiu o país 
inteiro... e o Brasil... o mundo inteiro, e o Brasil também. E essa superação é difícil, é um desafio; 
mas a cidade de São Carlos traçou estratégia para superar a condição com uma política de 
preservação do patrimônio cultural ligada à política de desenvolvimento urbano e fiscal e criou uma 
das legislações mais avançadas em cidades médias brasileiras. Então, a definição desses 
instrumentos de preservação, conforme previsto na Constituição, na criação do Conselho Municipal 
do Patrimônio, em inserções(F) de instrumentos previstos no estatuto da cidade, indução de 
políticas de turismo cultural em áreas rurais, por exemplo, e os descontos e isenção de IPTU, por 
meio do qual o poder público assumiu, junto com os proprietários, uma parcela no ônus da 
conservação dessas edificações que são declaradas de interesse histórico e cultural. A gente sabe 
que ainda tem muito o que fazer, muito o que avançar, mas não podemos retroceder nas ações de 
valorização do centro e do patrimônio cultural da nossa cidade. Tenho certeza de que essa Câmara 
municipal irá lutar pela manutenção da nossa história e do nosso patrimônio. Obrigada, Sr. 
Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Desculpa, gente. Precisei sair um 
segundinho aqui, mas estou aqui. Passo agora a palavra ao vereador Robertinho Mori Roda, pelo 
tempo regimental de dez minutos. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Muito obrigado, Sr. 
Presidente. Vereadores, vereadoras, população que nos acompanha. Externar aqui meu 
contentamento de estar vendo aí o Lucão. Se Deus quiser, se reestabelecerá em breve. Desejar, 
realmente, uma ótima recuperação a você e todas essas pessoas que estão passando por esse 
momento triste. E aproveito e desejar, também, ao nosso colega Marquinho Amaral, que está 
fazendo tratamento da rouquidão, que tenha aí um breve restabelecimento também. A gente vendo a 
fala, a sinceridade e essa emoção que sai do coração, às vezes a gente... que sirva até de reflexão 
para nossos pares, às vezes por algumas incompatibilidades, algumas divergências, algumas 
picuinhas que damos tanta importância, às vezes a gente fica triste de algo que sai na imprensa ou 
algo que foi até trabalhado para poder magoar; a gente vê que não tem nada melhor que a vida, não 
tem nada mais que a gente ver a sinceridade, a emoção saindo do coração. E a gente sabe que todos, 
todos, todas as pessoas que temos na Câmara Municipal, no Executivo, todos, todo o ser humano, 
acho que a grande maioria esmagadora, são pessoas do bem, são pessoas que trazem o amor no 
coração. Então eu acho que sirva até de reflexão a gente ver o que o colega está passando, e que 
Deus [ininteligível], em primeiro lugar, e que você realmente possa estar restabelecido muito breve, 
viu, Lucão? Deus abençoe. Eu... um outro assunto que eu gostaria de comentar nesse momento é o 
povo solidário que nós temos. Agora mesmo a Profa. Neusa comentou da Suzantur, a gente vê aí a 
EPTV que fez aí algumas arrecadações; nas vacinações, as pessoas estão deixando o mantimento, 
muitas campanhas de várias ONGs, igrejas e muitas outras instituições. Eu não poderia deixar de 
fazer uma moção enaltecendo todo o trabalho das lojas maçônicas aqui na cidade de São Carlos em 
parceria com o grupo 12 do Rotary Club na realização da 2ª Campanha Solidária Juntos Somos 
Mais Fortes. Foi realizada a partir do dia 5 de abril com caixas de coletas em diversos condomínios 
residenciais, supermercados, estabelecimentos comerciais e empresas, totalizando quase cem caixas 
distribuídas por toda a cidade. A campanha solidária Juntos Somos Mais Fortes terminou agora dia 
8 de maio por meio de coleta e doações de alimentos e produtos de higiene não-perecíveis no 
sistema drive-thru na Avenida Trabalhador São-Carlense e na estação ferroviária, obedecendo, 
obviamente, todos os protocolos de segurança pelas autoridades sanitárias devido à pandemia do 
Covid-19. Não podemos deixar de agradecer todo o empenho da Guarda Municipal, Polícia Militar, 
da Habitação, por intermédio da fiscalização, o Rodolfo, o Caio Braga, também do Trânsito, do 
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pessoal que trabalhou o trânsito em nossa cidade. Esta ação arrecadou, ano passado, na sua 
primeira, quase 7 mil quilos com o apoio da maçonaria; hoje são 28.500 quilos, são 28,5 toneladas 
de alimentos não-perecíveis, como já foi dito, produtos de limpeza e produtos de higiene pessoal. 
Superando a campanha anterior e com o objetivo de ajudar mais de 30 entidades em nosso 
município, entre elas, o Cantinho Fraterno D. Maria Jacinta, Abrigo de Idosos D. Helena Dornfeld, 
a ONG Nave Sal da Terra, a ONG Amigos de São Judas Tadeu, SOS Sopão, Ceac Filhos do 
Peregrino Fabiano de Cristo, ONG MID, Nosso Lar, Leite Sem Fronteiras, Associação Espírita Luz 
e Caridade, Casa da Criança, Casa do Caminho, entre outras. Então, essas foram trabalhadas no ano 
passado e, mais do que essas, pelo sucesso, é óbvio que a maçonaria, juntamente com o Rotary 
Club, está fazendo a doação, estão separando, e fará essa doação ainda essa semana. Não poderia 
deixar de enaltecer esse trabalho. Considerando, obviamente, que os meios de comunicação da 
cidade, as mídias digitais, jornais, rádio e televisão tiveram a participação relevante ao realizarem 
essa ampla divulgação e cobertura da campanha. O que é bacana, tudo a custo zero, um benefício 
para a cidade, em respeito a essas duas entidades sérias, a maçonaria e ao grupo do Rotary Club, e 
quiçá esse Juntos Mais Forte, isso são palavras minhas, mas possa amanhã [ininteligível] e ter 
outras entidades que pudessem estar fazendo a diferença e, olha, como disse já no início, arrecadou 
28.500 quilos com tantas outras campanhas que estamos tendo na cidade: as igrejas católicas, as 
igrejas evangélicas, a Suzantur, que eu não sabia, como foi dito pela Profa. Neusa, a EPTV. A gente 
vê aí maciçamente, cada pessoa, muitas das pessoas que vão fazer a sua vacinação acabam 
contribuindo com 1 quilo de produto não perecível. Então, isso é muito importante, o povo 
brasileiro, mas o nosso povo [ininteligível] não é diferente, é um povo solidário, é um povo amigo, 
é um povo do bem. Então, são essas minhas palavras, Sr. Presidente. Não consegui protocolar a 
tempo hoje, mas... aliás, passar hoje na sessão, mas já foi protocolado uma moção congratulando 
essas entidades que eu tenho certeza absoluta de que todos os pares concordam e assinam. Muito 
obrigado, Sr. Presidente. São essas minhas palavras. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Obrigado, vereador Robertinho Mori Roda. Quero passar a palavra agora ao vereador Rodson 
Magno do Carmo, pelo tempo regimental de dez minutos. VEREADOR RODSON DO CARMO: 
Boa tarde, Sr. presidente. Boa tarde, vereadores e vereadoras dessa Casa. Quero, aqui, começar 
minha a fala desejando muito sucesso e muita saúde para o meu querido amigo, vereador Lucão 
Fernandes, que possa ficar cada dia melhor e que ele possa restabelecer nessa Casa o mais breve 
possível, prestando o seu bom serviço à nossa população. Hoje, durante a manhã, eu estive na 
Avenida Dr. Heitor Reali, junto com o pessoal da Secretaria de Trânsito, a quem eu quero, aqui, 
fazer meu agradecimento ao secretário Coca e toda a sua equipe. Foi um pedido desse vereador para 
que posse fosse aberto uma rotatória entre os dois condomínios, Monte Royal e Monte Azul; é um 
pedido desse vereador há mais de 1 ano e meio. Graças a Deus, agora vai evitar muitos acidentes ali 
naquela região e estou muito feliz. Hoje começou a obra lá, vai ser uns dez a 15 dias para o término 
da obra, que vai beneficiar mais de 3 mil famílias que residem ali na Avenida Dr. José Heitor Reali. 
Então, estou muito feliz e quero, aqui, agradecer a todos os envolvidos. Quero também aqui, estarei 
fazendo... VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Aparte, vereador? VEREADOR BRUNO 
ZANCHETA: Pois não? VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Vereador Rodson, quero 
parabenizar pela atitude e dizer que eu fui, também, procurado, logo no início do mandato 
[interrupção no áudio] nos primeiros dias. Para concluir, presidente. Nos primeiros dias, eu fui 
procurado, também, pelos moradores dos condomínios ali do [ininteligível] e também fiz um 
documento. Então, fiquei muito feliz hoje cedo, quando eu recebi a ligação dos moradores de que 
estava iniciando. E quero parabenizar você por ter sido pioneiro na atitude lá e dizer que essa soma 
de esforços é muito importante, e eu fiquei muito feliz com o início das obras naquele local 
[interrupção no áudio]. VEREADOR RODSON DO CARMO: Vereador Bruno? SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Vereador Rodson? VEREADOR RODSON DO 
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CARMO: Oi? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Bruno deve ter concluído. O senhor 
iniciou o tempo com aproximadamente dois minutos de fala ainda restante do vereador que o 
antecedeu. Então, nós estamos garantindo ao senhor o tempo de oito minutos, considerando a fala 
do senhor e do Bruno e estamos retomando o cronômetro, então, no tempo de oito minutos, tá bem? 
VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Concluí, vereador. Passo a palavra... VEREADOR 
RODSON DO CARMO: Passo a palavra para o nobre vereador Bruno Zancheta. Pode falar, 
vereador. VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Eu concluí, vereador Rodson. Era isso, para dizer 
que quando nós temos uma união de forças, isso é muito importante, e hoje, quando eu recebi a 
ligação dos moradores, eu fiquei muito feliz. Então, quero parabenizar o senhor pelo pioneirismo da 
atitude e dizer que a gente precisa disso, um Legislativo que tenha essa união de forças e isso é 
muito importante. Parabéns pela atitude. VEREADOR RODSON DO CARMO: Eu que agradeço, 
vereador, pelo empenho e pelo apoio junto. Nós somos em 21 vereadores, agradeço Vossa 
Excelência por ter me ajudado também nesse trabalho junto à população que mora ali na Avenida 
Dr. Heitor José Reali. E também estarei protocolando, já na próxima sessão, o pedido de uma pista 
de saúde ali, para eles, Avenida Dr. José Heitor (sic) Reali, para que eles possam fazer uma 
caminhada segura, muitos moradores que moram ali. Peço o apoio de todos os vereadores para que 
a gente possa aprovar esse ofício, para que, em breve, eles possam ser contemplados com uma 
academia ao ar livre, para que eles possam ser contemplados com uma pista de saúde ali, naquele 
local. Essa semana, foi noticiado no São Carlos Agora, em todos os meios de comunicação da nossa 
cidade. Fui procurado pela Ana, que trabalha ali no mercado municipal, pedindo socorro. Que a 
questão do mercado municipal está muito deplorável, questão de banheiro, questão de pintura, 
enfim, a infraestrutura do mercado municipal está muito precária. Eu já estive, fiz uma reunião com 
eles há dois anos atrás, só que, infelizmente, nada foi resolvido. Nós estaremos entrando em contato 
com o João Muller e com o secretário de Agricultura, que é o responsável pela pasta do mercado 
municipal, para que nós possamos tomar algumas providências lá dentro do mercado. Porque a 
situação está muito difícil. A Ana me procurou, me pediu socorro. Ela fez até uma live pedindo ao 
síndico lá, socorro, porque a situação não está legal. Eu estive lá, verificando 'in loco', a situação do 
mercado e prometia a ela que nós vamos tomar providência, conversando com a Prefeitura 
Municipal que tem oito boxes lá, alugados, para ver qual serão as medidas a serem tomadas ali no 
mercado municipal, para que não continue do jeito que está. Os anos se passaram, as coisas 
continuaram do mesmo jeito. E eu quero aqui, me comprometer com todos os inquilinos, todas as 
pessoas que têm os seus estabelecimentos e seus comércios dentro do mercado municipal. E pedir à 
prefeitura para que nós possamos fazer, o mais rápido possível, uma reunião para que nós possamos 
conversar e chegar num bom senso para resolver a questão do mercado municipal, que existe há 
mais de 60 anos, né? É um patrimônio da nossa cidade. E eu quero aqui contar com o apoio de 
todos, contar com o apoio da prefeitura, para que nós possamos realizar um trabalho bom ali dentro 
do mercado municipal. Sr. Presidente, é só isso. Desejo uma boa tarde a todos, que Deus abençoe a 
todos os vereadores e vereadoras dessa Casa. Muito obrigado, boa tarde. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, vereador Rodson. Eu sou o último vereador inscrito na tarde 
de hoje, farei uso da palavra pelo tempo de dez minutos, finalizando o Expediente aos exatos 
17h15. Eu quero, primeiramente, agradecer as palavras aqui iniciais do vereador Moisés Lazarine, 
do vereador Marquinho Amaral e, obviamente, fazer coro também, com uma grande luta lá pelos 
distritos de Santa Eudóxia, Água Vermelha, aos vereadores, além do vereador Moisés Lazarine, 
também o vereador Tiago Parelli e o vereador Bruno Zancheta. A gente percebe que eles têm uma 
conexão muito grande com a comunidade e têm ajudado muito a organizar, a levar políticas 
públicas para aquela região. Então, nós queremos aqui, muito, agradecer o empenho de todos. 
Quero agradecer a pessoa do Dr. Edson Fermiano, que no ano passado nos atendeu, vocês sabem 
que a cidade inteira teve... passou por um processo de recape, os mais diversos bairros da nossa 
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cidade, foram recapeados. E, por uma questão de distanciamento, Marquinho, Santa Eudóxia não 
foi, não passou pelo recape, né? Teve, em 2019, duas ruas recapeadas, que foram emendas 
parlamentares minha, do Moisés e do vereador João Muller, na época. Então, nós combinamos que, 
assim que passasse o processo eleitoral, o distrito seria contemplado. Então, eu quero agradecer 
muito aqui, né, esse combinado foi com o Dr. Edson, com o vereador Roselei, o vereador Moisés, e, 
na época, também o Muller, né, lamentou muito que Santa Eudóxia tenha ficado fora do recape. 
Então, eu quero externar os meus sinceros agradecimentos à pessoa do Dr. Edson Fermiano, que 
está colocando recursos próprios do município. Nós sabemos que o município está trabalhando uma 
nova fonte de financiamento para continuar o recape na cidade. Esse recurso é fonte do tesouro 
municipal, então, eu quero agradecer muito aqui, o comprometimento, a palavra dada, palavra 
cumprida, onde nós estaremos formalizando hoje, através de um processo de votação, esse 
combinado, esse acordo que o Dr. Edson teve com os três parlamentares, o ano passado, no distrito 
de Santa Eudóxia. Então, quero agradecer em nome do Muller, em nome do Moisés também, se ele 
me permitir, à pessoa do Dr. Edson Fermiano e, obviamente, ao governo do prefeito Airton Garcia, 
por não deixar Santa Eudóxia fora do recape. É um distrito que está distante, sim, mas merece 
também, uma atenção especial. E eu quero fazer aqui os meus agradecimentos, tanto pelo recape 
quanto pela iluminação. Aí, eu quero também estender, Marquinho, como você muito bem colocou, 
meus agradecimentos à pessoa do Mariel Olmo, né? A gente tem, sim, alguns anos, tanto o vereador 
Moisés, o vereador Muller. O ano passado ou retrasado, salvo engano, foi levada a energia, como o 
Moisés colocou, até o cemitério, mas não possível colocar a iluminação. Então, neste momento, o 
secretário Mariel Olmo esteve conosco lá hoje, anunciando que estaria começando a iluminação do 
cemitério. Para nós foi uma alegria, uma notícia com muita alegria, porque a gente sabe que, 
realmente, a iluminação, ela não é só embelezamento, ela é segurança. Então, para nós foi 
fundamental receber do secretário mais essa notícia de que estaria iniciando os trabalhos lá. Então, 
os meus sinceros agradecimentos, né, ao Mariel Olmo, ao Tiago Parelli, ao Bruno, a todos, todos os 
vereadores. Marquinho Amaral também já fez muito por Santa Eudóxia, continua fazendo, 
ajudando os festejos populares. Vereador Lucão. O vereador Bira também, é lutador, está sempre lá, 
tem a sua representação lá. Todos, na verdade, que, de uma forma ou de outra... a Cidinha, na área 
da saúde, acaba ajudando também, né? Então, todos os vereadores aqui, mesmo que eu não tenha 
citado, sintam-se cumprimentados por entender que Santa Eudóxia é São Carlos, e que Santa 
Eudóxia é um bairro distante de São Carlos, mas que também merece a nossa atenção enquanto 
vereadores. Eu quero trazer a essa Casa na tarde de hoje, né, uma fala um pouco diferente, mas que 
eu gostaria da atenção de todos, na verdade, porque, muitas vezes, a gente fala da questão 
econômica, né? E eu estive conversando com o secretário municipal de Fazenda... Quero trazer 
aqui, Lucão, eu sei que é um tema que Vossa Excelência sempre tratou também, aqui, com muita 
preocupação, a questão econômica do município. Mas dizer que São Carlos realmente é uma cidade 
pujante, uma cidade acima da média de qualquer outro município paulista. Nós, analisando o 
orçamento do município, né, financeiro, não... o orçamento e a parte financeira também, de 
arrecadação das receitas próprias do município, é possível observar que o município fez um 
planejamento de receber, no exercício de 2021, no mês de janeiro, R$ 58.537.374,67. Recebeu, 
Marquinho, R$ 59.332.436,02. Ou seja, R$ 795 mil a mais do que aquilo que estava projetado pelo 
município. Tivemos um problema muito sério no mês de fevereiro e no mês de março. No mês de 
fevereiro e de março... no mês de fevereiro, estava planejado receber R$ 93.972.819, e recebeu R$ 
88.343.801, ou seja, R$ 5,629 milhões a menos do que estava planejado. Quando chega o mês de 
março, a situação começa a ficar preocupante, porque estava planejado... lógico, né, o mês de março 
já não tem mais a segunda... aquele pagamento à vista do IPVA, mas estava planejado receber R$ 
47.479.152, recebeu R$ 43,609 milhões, ou seja, uma queda de mais R$ 3.869.991,80. No mês de 
abril, nós tivemos a grata satisfação do mercado, da cidade, da economia dar um retorno, assim, 
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Lucão, estrondoso, né? Se vocês observarem, tinha uma previsão de arrecadação de R$ 33,993 
milhões... desculpa, R$ 33.693.962, arrecadou R$ 60.738.937, ou seja, R$ 27 milhões a mais do que 
estava planejado. Hoje, nós podemos dizer que São Carlos, apesar de ter perdido, nos meses de 
fevereiro e março, R$ 9,499 milhões, né, com déficit do orçamento do acumulado de janeiro a 
março de R$ 8.703.948,60, nós tivemos um superávit, posso chamar, um excesso de arrecadação 
nesse período, de R$ 18.340.895,80. Então, o município soube reagir. Não sei se todos os 
municípios paulistas estão com esse posicionamento, mas São Carlos, é muito bom saber que nós 
tivemos esse 'plus', essa capacidade de reorganização, e ter esse 'plus', na ordem de R$ 18 milhões, 
daquilo que estava planejado em receber de receita orçamentária, né, dos tributos municipais no 
período de 1º de janeiro a 31 de abril. Esperamos que o mês de maio tenha o mesmo 
comportamento. Por outro lado, nós temos um problema muito sério acontecendo no país. E, aí, 
esse assunto, acho que o professor Azuaite também está dotado de informações, mas é a quantidade, 
né? O absurdo que o mercado está fazendo com o setor médico, né? Nós temos medicamento, a 
exemplo do Cis 5 mililitros, que saiu de R$ 32, né, a ampola, e foi para R$ 239 uma ampola. O 
Festalina(F) - eu nem sei o que é isso, tá? - 10 mililitros, saiu tenho de R$ 5,40 e foi para R$ 65. 
Então, a gente precisa ficar muito atento a essa situação. Pedir aí, Lucão, você sabe, passou por esse 
momento difícil, que o mercado, né, que a pandemia passe logo, que a gente não fique doente, 
porque, se a gente precisar desses medicamentos, nós vamos drenar toda a capacidade de 
investimento de um município porque os medicamentos dispararam aí, né? Acho que o Azuaite está 
mais aparelhado que eu para falar sobre a questão dos medicamentos, não vou falar sobre todos, 
estou citando esses dois. Mas nós temos informações de medicamento que subiu 1.000%. Uma 
coisa estrondosa, descabida. Não dá para compreender como é que o mercado reage dessa maneira. 
Tudo isso por conta dessa doença maluca que tira o sono de todos nós, né? Finalizando aqui, dentro 
do tempo combinado. Eu quero, mais uma vez, Lucão, desejar aqui a você boas-vindas, que a gente 
possa fazer o bom debate, a boa política. Só concluindo aqui. Que a gente possa fazer o bom debate, 
consiga fazer a boa política, consiga, de fato, ser propositivo para uma cidade, né, pujante, uma 
cidade que reage muito rapidamente. E eu tenho absoluta convicção que a sua ausência aqui, nos faz 
muita falta. Não desprezando, obviamente, a capacidade, a organização dos demais colegas, mas o 
senhor é uma pessoa que agrega muito e que a gente gosta muito ter do nosso lado. Muito obrigado 
sempre pelo apoio que o senhor já nos deu e o apoio que o senhor vai continuar nos dando por 
muito tempo, se Deus quiser. Obrigado! Peço um segundinho só para eu organizar minha papelada 
aqui. VEREADOR DÉ ALVIM: Vereador Roselei, você me inscreve na explicação pessoal, 
fazendo o favor? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Vereador Dé Alvim, explicação 
pessoal. Farei a chamada do Grande Expediente... desculpa, da Ordem do Dia, tá? Obrigado. Vamos 
lá. André Rebello. VEREADOR ANDRÉ REBELLO: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Professor Azuaite Martins de França. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: 
Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Bira. VEREADOR UBIRAJARA 
TEIXEIRA: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Bruno Zancheta. 
VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Cidinha do Oncológico. VEREADORA CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Presente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Dé Alvim. VEREADOR DÉ ALVIM: Presente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Dimitri Sean. VEREADOR DIMITRI SEAN: 
Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Djalma Nery. VEREADOR DJALMA 
NERY: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Elton Carvalho. VEREADOR 
ELTON CARVALHO: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Gustavo Pozzi. 
VEREADOR GUSTAVO POZZI: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Lucão Fernandes. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Presente. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Malabim. VEREADOR MALABIM: Presente. SR. PRESIDENTE 
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ROSELEI FRANÇOSO: Marquinho Amaral. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: 
Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Moisés Lazarine. VEREADOR MOISÉS 
LAZARINE: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Professora Neusa. 
VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Raquel Auxiliadora. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Presente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Robertinho Mori Roda. VEREADOR ROBERTINHO 
MORI: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Rodson Magno Carmo. 
VEREADOR RODSON DO CARMO: Presente, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Roselei Françoso, presente. Sérgio Rocha. VEREADOR SÉRGIO ROCHA: 
Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Tiago Parelli. VEREADOR TIAGO 
ORLANDI PARELLI: Presente. Roselei, só uma pergunta, tem como me inscrever no tempo do 
partido ou não? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Tempo do partido, tem. 
VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: Por favor. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Estou inscrevendo o senhor no tempo do partido, tá? VEREADOR TIAGO 
ORLANDI PARELLI: Obrigado. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Ah, o tempo do 
partido, o senhor é do PP. A vereadora Cidinha está inscrita, Tiago. Então, no tempo do partido, só 
a liderança ou aquele designado pela liderança. VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: 
Não tem problema, eu não sabia. Tudo bem. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Tudo 
bem? VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: Tudo bem. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: O senhor quer se inscrever na explicação pessoal? Se o tema estiver adequado, eu 
posso inscrever aqui. Cabe mais uma inscrição. VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: 
Pode ser. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Tiago. Perfeito. Então, as inscrições para 
explicação pessoal findam com a inscrição do vereador Tiago Parelli. Olha, nós temos alguns 
projetos ou requerimento de... ah, tem pedido de prazo? Então, vamos lá. Tá. Perfeito. Ó, nós temos 
alguns requerimentos do professor Azuaite, do professor Azuaite, do professor Azuaite e do Elton 
Carvalho, tá? Do professor Azuaite, me parece que eles responderam parcialmente e estão pedindo 
mais prazo para responder os demais questionamentos feitos pelo vereador, tá? Então, eu vou falar 
primeiro do-- VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Pela ordem, Sr. Presidente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem, vereador...? Elton Carvalho? VEREADOR 
AZUAITE FRANÇA: Azuaite. Azuaite. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Azuaite. 
VEREADOR AZUAITE FRANÇA: A Secretaria de Planejamento conversou comigo a respeito 
da necessidade da complementação disso e eu havia concordado com a respectiva secretaria. Só a 
título de esclarecimento. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Perfeito, então, eu farei a 
leitura e colocarei em votação, tá? Prorrogando o prazo, mais 15 dias, né, para elaboração da 
resposta da prefeitura. Requerimento nº 380, de autoria do professor Azuaite Martins de França, que 
solicita informações e cópia de documentos a respeito do conselho de alimentação escolar. Os 
vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Então, está 
aprovado o Requerimento nº 602 (sic). Requerimento nº 381, do professor Azuaite também, solicita 
informações e cópia de documentos a respeito do conselho municipal de educação. Os vereadores 
favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Aprovado. O Requerimento nº 
388, também do professor Azuaite, que solicita informações e providência para o cumprimento da 
Lei nº 13.935, de 11 de dezembro de 2019. Essa lei diz respeito... fixou obrigatoriedade das redes 
públicas de educação básica contarem com os serviços de psicologia e de serviço social para 
atender as necessidades e prioridades definidas pelas políticas de educação, por meio de equipes 
multifuncionais. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. 
Aprovado o requerimento. Em relação ao Requerimento nº 489, do vereador Elton Carvalho, 
também solicita um prazo de mais 15 dias, que requer informações sobre os gastos da prefeitura 
referente ao combate à pandemia. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, 
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manifestando-se os contrários. Então, todos os requerimentos de prazo foram aprovados. Agora, nós 
iremos para o processo de urgência. É, vamos fazer os requerimentos primeiro, tá? Depois a gente 
vai nos processos. Então, nós temos o processo, tem requerimento de urgência aqui, é uma moção, 
Moção nº 170, do vereador Rodson Magno do Carmo, moção de apoio ao Projeto de Lei nº 
2.564/2020, do senador Fabiano Contarato, da Rede do Espírito Santo, que altera a Lei nº 
7.498/1986, sobre o piso salarial da categoria dos enfermeiros, técnicos, auxiliares e obstetrizes dos 
sistemas de saúde brasileiro. Os vereadores favoráveis... Ah, tem que fazer a coleta de assinatura, 
não é? Então, eu peço ao vereador Robertinho Mori Roda que faça a coleta das assinaturas para que 
a gente possa votar. VEREADOR ROBERTINHO MORI: André Rebello. VEREADOR 
ANDRÉ REBELLO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Azuaite Martins de 
França. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. 
Vereador Bira. VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO 
MORI: Bruno Zancheta. VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Cidinha do Oncológico. VEREADORA CIDINHA DO 
ONCOLÓGICO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Dé Alvim. Vereador Dé Alvim. 
Vereador Dé Alvim. Dimitri Sean. VEREADOR DIMITRI SEAN: Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Djalma Nery. VEREADOR DJALMA NERY: Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Elton Carvalho. VEREADOR ELTON CARVALHO: Sim. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Gustavo Pozzi. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Sim. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Lucão Fernandes. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: 
Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Malabim. VEREADOR MALABIM: Sim. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Marquinho Amaral. VEREADOR MARQUINHO 
AMARAL: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Moisés Lazarine. VEREADOR 
MOISÉS LAZARINE: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Professora Neusa. 
VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. 
Raquel Auxiliadora. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Robertinho Mori, sim. Rodson Magno. VEREADOR RODSON DO 
CARMO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Roselei Françoso. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sérgio Rocha. 
VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Tiago Parelli. 
VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. 
Vinte vereadores favoráveis, nenhum contrário, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Obrigado, vereador Robertinho. Coloco em votação a Moção nº 170, de autoria do 
vereador Rodson Magno do Carmo. É uma moção de apoio ao Projeto de Lei nº 2.564/2020, do 
senador Fabiano Contarato, da Rede Sustentabilidade do Espírito Santo, que altera a Lei nº 
7.498/1986, sobre o piso salarial da categoria dos enfermeiros, técnicos de enfermagem, auxiliares, 
obstetrizes dos serviços de saúde brasileiro. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, 
manifestando-se os contrários. Aprovada a moção. Agora peço ao vereador Robertinho Mori Roda 
que faça a coleta das assinaturas do Requerimento nº 800, de autoria do professor Azuaite Martins 
de França, que solicita informações do PTB sobre o ajuizamento da Ação Direta de 
Inconstitucionalidade contra a lista de imóveis de interesse histórico de São Carlos. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: André Rebello. VEREADOR ANDRÉ REBELLO: Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Azuaite Martins de França. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Sim. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Bira. VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: Sim. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Bruno Zancheta. VEREADOR BRUNO ZANCHETA: 
Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Cidinha do Oncológico. VEREADORA CIDINHA 
DO ONCOLÓGICO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Dé Alvim. VEREADOR DÉ 
ALVIM: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Dimitri Sean. VEREADOR 
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DIMITRI SEAN: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Djalma Nery. VEREADOR 
DJALMA NERY: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Elton Carvalho. VEREADOR 
ELTON CARVALHO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Gustavo Pozzi. 
VEREADOR GUSTAVO POZZI: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Lucão 
Fernandes. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: 
Malabim. VEREADOR MALABIM: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Marquinho 
Amaral. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: 
Sim. Moisés Lazarine. VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Sim. VEREADOR ROBERTINHO 
MORI: Professora Neusa. VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Raquel Auxiliadora. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Sim. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Robertinho Mori, sim. Rodson Magno. VEREADOR 
RODSON DO CARMO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Roselei Françoso. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sérgio 
Rocha. VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Tiago 
Parelli. Tiago Parelli. VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Sim. Vinte e um vereadores favoráveis, nenhum contrário, Sr. Presidente. 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, vereador Robertinho. Coloco em votação 
o Requerimento nº 800, de autoria do professor Azuaite Martins de França, que solicita informações 
do PTB sobre o ajuizamento da Ação Direta de Inconstitucionalidade contra a lista de imóveis de 
interesse histórico de São Carlos. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-
se os contrários. Aprovado. Neste momento, coloco em votação, a Moção nº 171 da vereadora 
Raquel Auxiliadora dos Santos. É uma moção em defesa do patrimônio histórico, artístico e 
ambiental no município de São Carlos. Peço ao vereador Robertinho Mori Roda que faça a coleta 
das assinaturas. VEREADOR ROBERTINHO MORI: André Rebello. André? VEREADOR 
ANDRÉ REBELLO: Sim. Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Azuaite. VEREADOR 
AZUAITE FRANÇA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Bira. VEREADOR 
UBIRAJARA TEIXEIRA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Bruno. VEREADOR 
BRUNO ZANCHETA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Cidinha. VEREADORA 
CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Dé Alvim. Dimitri 
Sean. VEREADOR DIMITRI SEAN: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Djalma Nery. 
VEREADOR DJALMA NERY: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Elton Carvalho. 
VEREADOR ELTON CARVALHO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Gustavo 
Pozzi. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Lucão 
Fernandes. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: 
Malabim. VEREADOR MALABIM: Claro que nós queremos preservar os patrimônios históricos. 
Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Marquinho Amaral. VEREADOR 
MARQUINHO AMARAL: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Moisés Lazarine. 
VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Professora 
Neusa. VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: 
Raquel Auxiliadora. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Robertinho, sim. Rodson Magno do Carmo. VEREADOR RODSON 
DO CARMO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Roselei Françoso. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sérgio 
Rocha. VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Tiago 
Parelli. Sim. Vinte vereadores favoráveis, Sr. Presidente. Nenhum contrário. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Coloco em votação a Moção nº 171, de autoria da vereadora Raquel 
Auxiliadora dos Santos, que tem como objeto... a moção em defesa do patrimônio histórico, 
artístico e ambiental no município de São Carlos. Os vereadores favoráveis permaneçam como 
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estão, manifestando-se os contrários. Aprovada a moção. Temos agora o Requerimento nº 790, de 
autoria do vereador Rodson Magno do Carmo, que requer a possibilidade de instalação de um 
campinho de areia na praça localizada na Rua Riskalla Hadad, esquina com a Rua Gastão Vieira, no 
Parque Sisi. Peço ao vereador Robertinho Mori Roda que faça a coleta das assinaturas. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Pois não. André Rebello. VEREADOR ANDRÉ 
REBELLO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Azuaite Martins de França. 
VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vereador Bira. 
VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vereador 
Bruno Zancheta. VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO 
MORI: Vereadora Cidinha do Oncológico. VEREADORA CIDINHA DO ONCOLÓGICO: 
Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Vereador Dé Alvim. VEREADOR DÉ 
ALVIM: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Dimitri Sean, vereador. VEREADOR 
DIMITRI SEAN: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Vereador Djalma Nery. 
VEREADOR DJALMA NERY: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vereador Elton 
Carvalho. VEREADOR ELTON CARVALHO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: 
Vereador Gustavo Pozzi. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Sim. VEREADOR ROBERTINHO 
MORI: Vereador Lucão Fernandes. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Vereador Malabim. VEREADOR MALABIM: Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Vereador Marquinho Amaral. VEREADOR MARQUINHO 
AMARAL: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Vereador Moisés Lazarine. 
VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vereadora 
Professora Neusa. VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO 
MORI: Vereadora Raquel Auxiliadora. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Sim. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vereador Robertinho Mori, sim. Vereador Rodson Magno 
do Carmo. VEREADOR RODSON DO CARMO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: 
Vereador Roselei Françoso. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Vereador Sérgio Rocha. VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Sim. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vereador Tiago Parelli. Sim. Vinte e um vereadores 
favoráveis. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, vereador Robertinho Mori 
Roda. Eu coloco em votação, então, o Requerimento nº 790, do vereador Rodson Magno do Carmo, 
que requer a possibilidade de instalação de um campinho de areia na praça localizada na Rua 
Riskalla Hadad, esquina com a Gastão Vieira, no Parque Sisi. Os vereadores favoráveis 
permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Aprovado o requerimento de autoria do 
vereador Rodson Magno do Carmo. Temos mais um requerimento. Requerimento nº 792, de autoria 
do vereador Aleksander Fernandes Vieira, o Malabim, que requer informações sobre a área do 
antigo aeroclube de São Carlos. Peço ao vereador Robertinho Mori Roda que faça a coleta das 
assinaturas. VEREADOR ROBERTINHO MORI: André Rebello. VEREADOR ANDRÉ 
REBELLO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Azuaite Martins. VEREADOR 
AZUAITE FRANÇA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Bira. VEREADOR 
UBIRAJARA TEIXEIRA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Bruno Zancheta. 
VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Cidinha do 
Oncológico. VEREADORA CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Dé Alvim. VEREADORA CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Sim. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Dé Alvim. Dimitri Sean. VEREADOR DIMITRI SEAN: 
Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Djalma Nery. VEREADOR DJALMA NERY: Sim. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Elton Carvalho. VEREADOR ELTON CARVALHO: 
Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Gustavo Pozzi. VEREADOR GUSTAVO POZZI: 
Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Lucão Fernandes. VEREADOR LUCÃO 
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FERNANDES: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Malabim. VEREADOR 
MALABIM: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Marquinho Amaral. VEREADOR 
MARQUINHO AMARAL: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Moisés Lazarine. 
VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Professora 
Neusa. VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: 
Raquel Auxiliadora. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Robertinho Mori, sim. Rodson Magno do Carmo. VEREADOR 
RODSON DO CARMO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Roselei Françoso. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sérgio 
Rocha. VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Tiago 
Parelli. Sim. Vinte vereadores favoráveis, nenhum contrário. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Obrigado, vereador Robertinho. Coloco em votação o Requerimento nº 792, do 
vereador Malabim, que requer informações sobre a área do antigo aeroclube de São Carlos. Os 
vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Aprovado. Por fim, 
o último requerimento de urgência especial, é o Requerimento nº 797, de autoria dos vereadores 
Bruno Zancheta do PL, Elton Carvalho do Republicanos, e Ubirajara Teixeira do PSD, que requer 
informações sobre a obra do campo de futebol Alberto Dunk Filho, no bairro Jardim Paulistano. 
Peço ao vereador Robertinho Mori Roda a coleta das assinaturas. VEREADOR ROBERTINHO 
MORI: Pois não. Vereador André Rebello. VEREADOR ANDRÉ REBELLO: Sim. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Azuaite Martins de França. VEREADOR AZUAITE 
FRANÇA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vereador Bira. VEREADOR 
UBIRAJARA TEIXEIRA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vereador Bruno 
Zancheta. VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: 
Vereadora Cidinha do Oncológico. Sim. Vereador Dé Alvim. VEREADOR DÉ ALVIM: Sim. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vereador Dimitri Sean. VEREADOR DIMITRI SEAN: 
Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Djalma Nery, vereador Djalma Nery. VEREADOR 
DJALMA NERY: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vereador Elton. VEREADOR 
ELTON CARVALHO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vereador Lucão... Gustavo, 
desculpa. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: 
Vereador Lucão Fernandes. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Vereador Malabim. VEREADOR MALABIM: Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Vereador Marquinho Amaral. VEREADOR MARQUINHO 
AMARAL: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vereador Moisés Lazarine. 
VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Professora 
Neusa, vereadora. VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO 
MORI: Vereadora Raquel. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Vereador Robertinho Mori, sim. Rodson Magno. VEREADOR 
RODSON DO CARMO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Roselei Françoso. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sérgio 
Rocha. VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Tiago 
Parelli. Sim. Vinte e um vereadores favoráveis, unanimidade. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Obrigado, vereador Robertinho. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Pois não. 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Coloco em votação o Requerimento nº 797, de 
autoria dos vereadores Bruno Zancheta, Elton Carvalho e Ubirajara Teixeira, que requer 
informações sobre a obra do campo de futebol Alberto Dunk Filho, no bairro Jardim Paulistano. Os 
vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Então, está 
aprovado o requerimento. Nesse momento, nós entraremos nos projetos de urgência, tá? Os da 
pauta, daqui a pouquinho entraremos também. Os de urgência, nós temos aqui o Projeto de Lei nº 
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206, da Prefeitura Municipal de São Carlos, que autoriza o Poder Executivo a abrir um crédito 
adicional especial e crédito adicional suplementar na Prefeitura Municipal de São Carlos na ordem 
de R$ 11.521.533,26. Na verdade, eu estou falando o valor com a contrapartida do município, tá? 
Então, o município colocará, como fonte 1, o valor de R$ 1.021.533,26. E o Governo do Estado, 
fonte 2, o total de R$ 10,5 milhões para as obras de construção do muro de contenção do Jardim 
Gonzaga, para ampliação da seção de vazão do córrego Monjolinho com o Mineirinho, obras de 
pavimentação de drenagem do Parque São José... desculpa, eu vou corrigir aqui, uma informação 
que eu passei, tá? A ampliação da ponte, tá, ali na vazão do córrego Monjolinho, que é R$ 1,9 
milhão. A obra de pavimentação e drenagem do Parque São José, R$ 7,661 milhões, e a execução 
do sifão na galeria do córrego Mineirinho com o Monjolinho, no valor de R$ 1.213.750,08. Peço ao 
vereador Robertinho Mori Roda, a coleta das assinaturas. VEREADOR ROBERTINHO MORI: 
Pois não, Sr. Presidente. André Rebello. VEREADOR ANDRÉ REBELLO: Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Sim. Azuaite Martins de França. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: 
Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Vereador Bira. VEREADOR UBIRAJARA 
TEIXEIRA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Bruno Zancheta. Vereador Bruno. 
VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vereadora 
Cidinha. VEREADORA CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO 
MORI: Vereador Dé. VEREADOR DÉ ALVIM: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: 
Vereador Dimitri. VEREADOR DIMITRI SEAN: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: 
Vereador Djalma. VEREADOR DJALMA NERY: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: 
Vereador Elton. VEREADOR ELTON CARVALHO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO 
MORI: Vereador Gustavo. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Vereador Lucão Fernandes. ORADOR NÃO IDENTIFICADO: Ele foi 
ao banheiro. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Tá. Vereador Malabim. VEREADOR 
MALABIM: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vereador Marquinho Amaral. 
VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vereador 
Moisés Lazarine. VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Sim. VEREADOR ROBERTINHO 
MORI: Professora Neusa. VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Sim. Raquel. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Sim. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Robertinho, sim. Rodson. VEREADOR RODSON DO 
CARMO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Roselei Françoso. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Roselei Françoso sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. 
Sérgio Rocha. VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: 
Tiago Parelli. Tiago não está saindo a voz, viu, Tiago? VEREADOR TIAGO ORLANDI 
PARELLI: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Tá. Eu já coloquei aqui. São 20 
vereadores favoráveis, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Sr. 
Robertinho, o Lucão Fernandes parece que justificou aí, eu queria saber se ele está em condições de 
votar. Não voltou ainda, né? VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Não voltou, não voltou. 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Perfeito. Então, 20 assinaturas, correto? 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vinte assinaturas. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Então, coloco em votação o Projeto de Lei nº 206, da Prefeitura Municipal de São 
Carlos, que autoriza o Poder Executivo a abrir um crédito adicional especial e um crédito adicional 
suplementar na Prefeitura Municipal de São Carlos, Processo nº 6.252/2021, da Prefeitura 
Municipal de São Carlos. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os 
contrários. Aprovado. Temos agora um outro processo, projeto de lei... aliás, o Processo nº 1.218, 
Projeto de Lei nº 141, da Prefeitura Municipal de São Carlos, que autoriza o Poder Executivo a abrir 
um crédito adicional especial e um crédito adicional suplementar na Prefeitura Municipal de São 
Carlos. Esse projeto é aquele projeto que visa o chamamento público, tá, para escola, para a 
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contratação de uma empresa para os serviços de arte e música no município de São Carlos. Queria 
até pedir, se for possível, ao Robertinho Mori Roda, se ele quiser explicar, fazer algum 
encaminhamento, eu agradeço. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Pois não, Sr. Presidente-- 
VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Não há necessidade. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Não há necessidade? VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Eu acho que não, 
todo mundo já tem conhecimento, presidente. Da minha parte, eu estou falando. VEREADORA 
RAQUEL AUXILIADORA: Pela ordem, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Pela ordem, vereadora Raquel. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Eu 
gostaria de maiores esclarecimentos desse projeto. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Esse projeto-- VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Porque, né? As pessoas da sociedade 
têm que saber que, quando vem de urgência, a gente não lê o projeto, né? Então, por favor. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Eu posso falar, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Isso, deixa o Robertinho, então, prestar os esclarecimentos a respeito 
desse projeto e, aí, a gente tem condições de analisar se a gente coloca de urgência ou não, tá? 
Vamos lá, Robertinho. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Então, o encaminhamento que eu 
faço, de votação, nós votamos recentemente aí, um recurso que ia para o teatro, por quê? Porque 
estava ainda rodando os 17 meses lá, para eles fazerem a... do chamamento público que teve em 
2019. Então, nós aprovamos aquele recurso que já está carimbado para a Teia, né? Hoje, nós 
estamos aprovando um recurso que vai para uma ficha, para abrir um chamamento público. Sem o 
qual não há possibilidade de abrir o chamamento público, se não tiver esse recurso reservado. 
Então, reserva o recurso, faz um chamamento público novamente. Aí, esse chamamento público, a 
empresa que ganhar, aí, depois tem... aí, volta para a Casa, para ser aprovado o repasse. Que isso 
será somente em agosto. O problema é que, como tiveram alguns contratempos, nós temos ainda a 
publicação, o chamamento público, que, às vezes, levam três meses. Então, nós estamos aí, no 
limite. E, por essa razão, eu peço a compreensão dos pares para que a gente possa não comprometer 
o chamamento público. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Pela ordem, Sr. Presidente, 
mais um esclarecimento. Não há, então, no processo, nenhum chamamento público, nenhum objeto 
desse chamamento, quais entidades, quantidade de pessoas atendidas? Não há nenhum desses 
elementos no projeto, é isso, Sr. Presidente? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Para 
esclarecimento, Raquel, esse projeto, ele foi tirado. Na verdade, ele passou pela Comissão de 
Legislação, Redação e Justiça, passou pela Comissão de Orçamento e Finanças, passou pela 
Comissão de Educação. Esse projeto, a pedido do professor Azuaite, ele foi desmembrado, tinha 
aqui R$ 98 mil que era para outro projeto, salvo engano era o projeto Asa, né? Que é um projeto 
ligado também, à questão do esporte aqui na cidade de São Carlos, que tinha emenda de seis ou sete 
vereadores dessa Casa. Foi desmembrado, foi encaminhado a essa Casa. Tinha, sim, um problema, 
um erro de digitação no processo. O processo foi retirado pela prefeitura na semana passada. A 
prefeitura devolveu o projeto com o seguinte texto, tá? A justificativa desse projeto: 
"Suplementação para publicação de edital de formação musical referente ao projeto social 
promovendo a sociabilidade, ofertando oportunidade, diminuindo a vulnerabilidade social", tá? Essa 
é a justificativa do projeto para um chamamento público, da mesma forma que foi feito, foi 
realizado para a contratação da Casa Teia. No caso aí, né, foi feito o chamamento, a Casa Teia de 
Criação, que foi contemplada nesse chamamento. O chamamento, vai ser publicado o edital ainda. 
Inclusive, eles colocam para a gente aqui, que foi identificado o erro na fl. 27, originário da falha de 
interpretação, adequada: de fl. 26, ora explicita. "Ora é executada pela Associação de Arte de São 
Carlos, sendo que a suplementação solicitada pela Secretaria Municipal de Esporte e Cultura é para 
publicação de um edital de formação musical. Desta forma, juntamos às fls. 44 as informações 
corretas, e solicitamos a desconsideração da fl. 27, encaminhando novamente o processo à Câmara 
Municipal para apreciação". VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Eu gostaria de fazer 
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encaminhamento de votação. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Pela ordem. Pela ordem. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Nós vamos primeiro verificar se ele vai entrar de 
urgência ou não, tá? Pela ordem, professor Azuaite. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Eu quero 
dizer, de antemão, que jamais votei contra destinação de recurso para cultura ou para a educação. 
Dizer, de antemão, que vou votar favoravelmente a esse projeto. Mas tendo dito isso, eu também 
preciso dizer que, na Comissão de Educação, nós solicitamos para que aquele processo fosse 
desmembrado em dois processos, porque eram coisas distintas que estavam sendo... que iriam ser 
apreciadas ali. Então, foi para a prefeitura. E, com uma rapidez imensa, o projeto voltou para a 
Câmara. Mas voltou com o mesmo erro de origem que existia naquele que tinha sido mandado 
anteriormente. Qual é? A própria prefeitura fez a confusão entre o aditamento deste valor com a 
abertura de um novo chamamento público. Ora, se com toda a equipe que a prefeitura tem, esse 
equívoco pode acontecer, o que não poderá acontecer na Câmara que não tem... que não dispõe de 
equipe técnica para examinar, que não dispõe de equipe técnica tão numerosa, tão grande quanto 
tem a prefeitura, para analisar processo por processo que a prefeitura manda? Por isso é que eu 
defendo que esses processos todos passem pelas comissões, passem pelo crivo das comissões. 
Comissão analisar, não significa que seja contra, não significa que seja a favor. Significa que o 
Legislativo está cumprindo a sua função de examinar, de fiscalizar, de orientar. Então, eu não 
entendo a pressa, a pressa que existe. Eu já disse tenho de antemão, eu vou votar favoravelmente ao 
projeto, mas o projeto veio duas vezes com erro para a Câmara Municipal, e agora pede-se urgência 
para votar um processo que a Câmara não vai examinar, não vai examinar, e a prefeitura, que teve 
oportunidade de examinar duas vezes, errou duas vezes. E corrigiu o erro porque a Câmara alertou. 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Deu, professor Azuaite? VEREADOR AZUAITE 
FRANÇA: Então, o que dizia originalmente? Dizia que era para aditar o contrato com a escola de 
arte. Para que é esse processo? Não é para isso. A prefeitura se enganou, a prefeitura se confundiu. 
É para abertura de um novo processo de chamamento público. E nesse chamamento público, vão 
poder se inscrever quem quer que queira se inscrever, do Brasil todo, e vai ganhar quem ganhar. É 
essa a situação. Agora, existe uma outra questão a ser considerada aí. Se vão R$ 450 mil para a 
escola de música. Eu espero... e não quero dizer com isso, que seja um grande... me permita até me 
alongar nisso. Não quero dizer com isso, que seja um grande valor, não. Porque quando você pega o 
valor R$ 450 mil, parece muita coisa. Quando você divide por 13 meses, por 13 meses, porque você 
tem que contar o 13º, esse valor diminui consideravelmente, porque tem que pagar folha de 
pagamento e pagar os encargos sociais e etc. e tal. Agora, para os outros projetos de arte, de cultura 
da cidade de São Carlos, nós vamos exigir que também sejam feitos recursos compatíveis com a 
importância, do teatro, da dança, da arte plástica, para imagem e som, para música. Que mais? Para 
quê? Para todas as formas de manifestação artística da cidade de São Carlos. Senão, será privilégio. 
São essas as considerações. Vocês querem botar para votar de urgência? Eu voto a favor a urgência, 
eu voto a favor a urgência para pacificar, mas isso teria que ser analisado devidamente pela Câmara 
Municipal, porque foi analisado duas vezes, e a Câmara constatou erro duas vezes. E pode ser que 
haja um terceiro erro e a Câmara vai passar batida nisso tudo aí. Só isso, muito obrigado. 
VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Pela ordem, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem, vereadora Raquel Auxiliadora. VEREADORA RAQUEL 
AUXILIADORA: Eu estou entendendo, então, pela ordem, inclusive, do vereador Azuaite, que 
esse projeto foi e voltou no mesmo dia, numa correria, né? [falas sobrepostas] VEREADORA 
RAQUEL AUXILIADORA: Quando ele retornou, ele não passou nas comissões. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Não, não, Raquel. VEREADORA RAQUEL 
AUXILIADORA: Então, nós... Agora que ele retornou, em regime de urgência, ele não passou 
novamente pelas comissões, não é isso? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Não, não, 
Raquel. É assim, ó. Foi identificado... e, aí, eu quero, considerando as palavras aqui proferidas pelo 
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professor Azuaite, né, falando da questão técnica. Quero agradecer enormemente a Comissão de 
Educação que se atentou, de fato, a esses problemas que estavam ocorrendo, tá? Tinha dois objetos, 
dois convênios que seriam firmados aí. Um com uma instituição que dispensa o chamamento, que 
no caso é a entidade Asa, que presta serviço no esporte, na cultura também, aqui no município de 
São Carlos. E o outro seria o chamamento. Dito isso, foi devolvido o processo para a prefeitura. 
Quando retornou o processo, nós identificamos que ainda assim, havia, nas folhas... fiz a leitura, 
acho que 26 ou 27, né, um termo falando de aditamento contratual, tá? Quando foi devolvido, a 
prefeitura só substituiu... a folha, né? A folha permanece no processo aqui, para quem quiser 
verificar, mas colocou uma nova cota no processo dizendo que não se trata de um aditamento, e 
sim, de um chamamento público, tá? Mas o processo já havia passado pelas comissões, né? 
Corrigindo isso, em tese, lógico, sem prejuízo de garantir às comissões verificarem, mas a 
impressão que passa é que, corrigindo essas duas falhas, o processo estaria em ordem para ser 
apreciado, tá? Então, quando ele voltou da prefeitura na última segunda-feira à tarde, né? Nós 
demos entrada nele aqui hoje de manhã, né, porque à tarde nós não tínhamos o expediente, tá? Mas 
eu entendo que passou por todas as comissões, inclusive na de Orçamento, o Marquinho já 
manifestou aqui que não teria problema. Professor Azuaite, conversamos por telefone, com o 
professor Gustavo, passou pela Comissão de Educação. Então, em tese, não teria problema de 
formalidade, tá? Mas quem vai decidir, como nós combinamos sempre, tá, é o plenário da Câmara. 
Então, eu peço ao vereador Robertinho Mori Roda que faça a coleta das assinaturas, se tiver maioria 
que a gente coloque em votação. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Sr. Presidente, pela 
ordem. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem. VEREADORA RAQUEL 
AUXILIADORA: Eu continuo sem elementos para votar a urgência desse processo, né? No 
momento em que a cultura do município, foi retirado R$ 500 mil para Covid ano passado, R$ 250 
mil esse ano, em que a gente precisa discutir um projeto de lei que está aqui na casa, do professor 
Azuaite, do Conselho Municipal de Cultura, a Secretaria de Cultura encaminha um projeto de um 
chamamento que não tem minuta ainda, que a gente não sabe o que é esse chamamento público, de 
R$ 470 mil, que a gente não faz ideia para que seja, eu acho muito grave a gente colocar em regime 
de urgência. Não temos [ininteligível] elementos para isso-- VEREADOR ROBERTINHO 
MORI: Pela ordem, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem... 
VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Eu gostaria de [ininteligível] a gente analisar nas 
comissões, convocar a Secretaria de Cultura para maiores esclarecimentos. E com todos esses 
elementos bem postos e bem esclarecidos, a gente votar com muita tranquilidade esse projeto. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem, vereador Robertinho Mori Roda. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Olha, eu gostaria, como foi pedido, que colocasse em 
votação e a gente vota. Pode ter certeza, vereadora Raquel, que a senhora teve bastante tempo, 
[ininteligível] um mês esse projeto na Casa, de vir conhecer a associação de artes, os trabalhos que 
são executados por ela, entendeu? Em relação... eu entendo perfeitamente a fala dos nobres 
vereadores, mas eu defendo, porque esse projeto foi criado em 2003 e já existe há 18 anos. Eu sei 
que ninguém está falando em relação à diretoria, às pessoas idôneas que têm na diretoria. Mas 
podem ter certeza que esse dinheiro... tem professor que ganha R$ 900, R$ 800. Por quê? Os 
instrumentos que são oferecidos às aulas, para o munícipe, é justamente aquele que não conflita 
com as academias. Se for para ver o que nós-- VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Pela 
ordem, Sr. Presidente, pela ordem. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem, 
vereador Marquinho Amaral. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Sr. Presidente, nós 
estamos, salvo maior juízo, se nós pegarmos o regime interno, que Vossa Excelência conhece tão 
bem, nós estamos discutindo o mérito do projeto, nós estamos já entrando na discussão do projeto, 
quando, na verdade, nós temos que votar se o projeto será aceito ou não. Então, eu peço, mais uma 
vez, a Vossa Excelência, que cumpra o regimento interno dessa Casa. Senão vamos pegar o 
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regimento e vamos rasgar, e jogar na lata do lixo. Tá bom, Sr. Presidente? Senão nós não 
precisamos mais do regimento, nós estamos descumprindo o regimento da Casa. Nós estamos 
entrando no mérito da questão já. Quando, na verdade, nós temos que votar se nós vamos aceitar ou 
não o projeto. [falas sobrepostas] VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Pela ordem, Sr. 
Presidente, pela ordem. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem, vereadora 
Raquel. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Eu estou entendendo que a gente está aqui 
esclarecendo esse projeto para entender a urgência ou não dele. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Tá. Vereadora Raquel-- VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: E ainda 
continuo com dúvidas. Porque o vereador Robertinho coloca que é para a associação de artes, eu 
estou entendendo que é um edital. E edital a gente não sabe se vai ser associação de artes. Ou já está 
definido que vai ser associação de artes? Aí, a gente vai ter um outro problema de já direcionar para 
uma entidade um chamamento que é público. Então, a gente tem que esclarecer isso. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Vereadora Raquel, eu compreendo a preocupação de 
Vossa Excelência, compreendo a preocupação de todos os vereadores que se manifestaram, mas nós 
temos um acordo aqui, de trazer os projetos, como bem colocou o vereador Marquinho Amaral. Eu 
estou ouvindo. Nós não estamos aqui em processo de discussão do projeto ainda, nós estamos 
apenas discutindo se ele entra de urgência ou não. Então, se nós tivéssemos presencialmente aqui, 
nós estaríamos pegando as assinaturas dos Srs. Vereadores. Havendo 14 assinaturas, esse projeto 
iria à votação, tá? Então, o que nós vamos fazer? Nós vamos colher as assinaturas nesse momento. 
Havendo 14 assinaturas, a gente coloca em votação, tá? Então, eu peço-- VEREADOR AZUAITE 
FRANÇA: Pela ordem. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem, vereador 
Azuaite. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Eu disse que votaria a favor da urgência, mesmo 
com tudo isso. Que votaria a favor do processo, mesmo com tudo isso. Mas a fala do vereador 
Robertinho me encheu de dúvidas. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Ah, Azuaite... 
VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Por quê? Eu acho que eu estou votando o chamamento 
público, e não a escola de arte que também vinha e está conduzindo até agora, o último 
chamamento público. Me parece que esse processo que a gente vai votar, não tem nada a ver com a 
escola de música Maestro João Sepe, é isso o nome? SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Professor, eu quero aproveitar aqui, não debatendo o projeto, mas eu volto a dizer 
que o texto que a prefeitura encaminhou para a gente, dá conta suficientemente, de entendermos que 
vai ter um edital. Por mais que o professor Robertinho Mori talvez até possa ter interesse, porque 
ele conhece a escola Maestro João Sepe, esse chamamento precisa ser respeitado, e como bem 
colocou Vossa Excelência, professor Azuaite, poderá participar desse chamamento dezenas, talvez 
centenas de entidades que queiram prestar esse serviço à municipalidade, tá? Então, diante disso, eu 
gostaria muito de colocar, pedir a coleta das assinaturas. Se os nobres vereadores entenderem que o 
processo entrará no regime de urgência, depois, a gente pode, inclusive, fazer a fiscalização, como 
qualquer outro processo, 'in loco'-- VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Claro. Claro. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Para aquela instituição que for contratada com o 
município de São Carlos. Aquela instituição que for contratada com o município de São Carlos. 
Então, eu peço ao vereador Robertinho Mori Roda, que faça a coleta das assinaturas do Srs. 
Vereadores e vereadoras. VEREADOR ROBERTINHO MORI: André Rebello. VEREADOR 
ANDRÉ REBELLO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Azuaite. VEREADOR 
AZUAITE FRANÇA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Bira. VEREADOR 
UBIRAJARA TEIXEIRA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Bruno Zancheta. 
VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Cidinha 
do Oncológico. VEREADORA CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Sim. Dé Alvim. VEREADOR DÉ ALVIM: Não. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Não. Vereador Dimitri. VEREADOR DIMITRI SEAN: Sim. 
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VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vereador Djalma Nery. VEREADOR DJALMA NERY: 
Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vereador Elton Carvalho. VEREADOR ELTON 
CARVALHO: Não à urgência. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vereador Gustavo Pozzi. 
VEREADOR GUSTAVO POZZI: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vereador Lucão 
Fernandes. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: 
Vereador Malabim. VEREADOR MALABIM: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: 
Vereador Marquinho Amaral. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Vereador Moisés Lazarine. VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Sim. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vereadora Professora Neusa. VEREADORA 
PROFESSORA NEUSA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Raquel Auxiliadora. 
VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Não. VEREADOR ROBERTINHO MORI: 
Robertinho Mori, sim. Rodson Magno. VEREADOR RODSON DO CARMO: Sim. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Roselei Françoso. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Desculpa. Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Sérgio Rocha. 
VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: E Tiago Parelli. 
Sim. Dezoito vereadores favoráveis e três contrários, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Havendo número regimental, coloco em votação. VEREADORA 
RAQUEL AUXILIADORA: Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Votação nominal? Votação Nominal? VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Eu solicito a 
discussão do projeto. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Então, a vereadora está 
inscrita. Vereadora Raquel Auxiliadora para discutir o Projeto nº 141, Processo nº 1.218/2021. 
VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Obrigada, Sr. Presidente. Gostaria de pedir, de 
discutir esse projeto, na questão mesmo do... SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Vereadora Raquel, deixa... Desculpa. Deixa eu só interromper um segundinho. VEREADORA 
RAQUEL AUXILIADORA: Sim, claro. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Cinco 
minutos é o tempo suficiente, posso cronometrar aqui? VEREADORA RAQUEL 
AUXILIADORA: Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Cinco minutos, então, o 
tempo de discussão do presente projeto. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Eu gostaria 
de discutir esse projeto e discuti-lo realmente, na sua íntegra, na sua profundidade, na sua 
importância, né? É por isso que a gente precisaria, inclusive, de mais elementos e de tempo para 
essa discussão, né? É um projeto, como eu falei anteriormente, no momento em que a cultura do 
município perdeu R$ 750 mil para enfrentamento à Covid, né, qualquer centavo, hoje, de 
investimento na cultura é muito importante. É um projeto extremamente importante. E hoje, artistas 
do nosso município estão passando fome, estão vendendo o seu instrumento de trabalho por conta 
do impacto da pandemia. Então, qualquer centavo de investimento na cultura vai ser muito 
importante. Por isso esse projeto, R$ 470 mil precisava ser discutido junto com os seus pares, 
inclusive. Com o conselho de cultura, que não está em funcionamento desde 2018. Então, quem 
elaborou, ou quem vai elaborar os critérios desse chamamento público? Se é um chamamento 
público. Porque hoje, aqui, a gente teve elementos que nos traz dúvida, se é um chamamento 
público ou se já tem cartas marcadas. E isso é muito grave, porque é a vida de muitos artistas da 
nossa cidade que está, também, em jogo, porque estão passando por necessidades. Então, é R$ 470 
mil para quê? Para uma entidade? Para duas? Para três? Quem serão os beneficiados, né? Que 
formação musical é essa? Desculpa, a prefeitura precisa instruir melhor os seus projetos. Não dá 
para entregar um projeto no valor de R$ 470 mil, com uma folha de pão. Porque é isso que a 
prefeitura nos entregou, uma folha de pão mal escrita. Eu, como professora, minha vontade era 
rabiscar aquilo, porque estava mal escrito. Como que a gente vota um projeto mal escrito, mal 
instruído, sem os elementos, né, com uma quantia tão grande e num momento tão caro para a 
cultura do nosso município? Então, se a prefeitura tivesse o mínimo de apreço pela política cultural 
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do nosso município, tinha mantido o seu conselho funcionando, tinha mantido o fundo municipal de 
cultura funcionando. E esse edital e tantos outros, assim como os... processamento dos convênios, 
né, as prorrogações dos convênios teriam passado pelo crivo do conselho. E nós, vereadores, 
estaríamos aqui em uma condição muito mais tranquila, em votar em algo que a sociedade civil teve 
seus olhos também, que a sociedade civil pôde analisar, né? E não é o caso disso. Então, a gente 
está dando às cegas, um recurso para a prefeitura fazer um edital que não vai passar pela sociedade 
civil, que não vai passar pela Câmara Municipal novamente e que está estranho, né? Então, qual a 
nossa responsabilidade agora, de votar um valor tão grande num processo que está tão mal 
instruído, né? E sem, principalmente, o apoio e a participação da classe artística na construção dessa 
política pública. Então, é lamentável, né, que a prefeitura traga projetos para a Câmara, nesse 
sentido, e não construa política pública de artes e cultura no nosso município de maneira 
democrática. Obrigada, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, 
vereadora Raquel. Consulto os Srs. Vereadores se tem mais algum vereador que quer discutir o 
projeto. Vereador Robertinho Mori Roda, o senhor está com o som desligado. Pelo que eu entendo 
aí, o senhor está se inscrevendo, né? VEREADOR ROBERTINHO MORI: Muito obrigado. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Então, vamos lá. VEREADOR ROBERTINHO 
MORI: Eu quero... Primeiramente, eu sou super a favor do conselho, tá bom? Eu fui, por três anos, 
coordenador de arte e cultura no município e já existia um fundo de R$ 400, 500 mil, que daquela 
época já foi inviabilizado. E foi inviabilizado, infelizmente, por conta do PT. Naquele momento. 
Naquele momento, foi inviabilizado porque a maioria das pessoas que eram do conselho, entendeu, 
nem imagina, eu não consegui fazer. Muitas das coisas que estão acontecendo agora na cultura, 
estava escrito daquela época, superimportante. A música é a minha área, eu fiz trompete, eu fiz 
regência. E eu, há 46 anos eu estou na área da música. Esse projeto iniciou. É óbvio, foi muito sério 
e vai ser sério novamente, o chamamento público. Se não for sério, é óbvio que vocês vão ter toda a 
oportunidade, como eu, de votar contra. O que eu fico triste, vereadora, é que semana passada foi 
aprovado R$ 200 mil para a Teia, e nenhuma forma a senhora veio com esse discurso. Por quê? 
Porque a teia é justamente do pessoal que te agrada. Eu sou super a favor da cultura, sim. Agora, 
quando eu defendo a Escola Livre de Música Maestro João Sepe, é porque tem professor lá que 
ganha R$ 900. E é uma música, é um trabalho feito com uma diretoria que aprova(F), e pessoas 
idôneas. No qual, eu convido a todos os vereadores. Veio aqui recentemente, o vereador Djalma, ele 
conheceu o trabalho, conheceu algumas pessoas, entendeu? Eu entendo perfeitamente em relação a 
aguardar um pouco. A minha preocupação é tipo assim: como levam aí, três meses, para acontecer 
esse chamamento público, a necessidade de um projeto que já está há um mês na Câmara. Eu 
concordo plenamente, entendeu, os erros da prefeitura. Eu concordo, concordo com a fala de Vossa 
Excelência, mas eu não posso concordar, entendeu, ou com cartas marcadas, muito menos, 
entendeu, que a Escola Livre de Música Maestro João Sepe... está atravancando, entendeu? Ou 
qualquer escola que possa fazer o trabalho de musicalização, para musicalização infantil, cordas, 
madeiras, metais, acordeom, a gama de instrumentos que é feito, entendeu, que esteja atrapalhando 
a cultura em nosso município. Por quê? Porque um chamamento público, um dos quesitos lá, é a 
qualificação dos seus professores. E isso tem. Então, jamais. Eu só pedi o uso da palavra porque eu 
não posso concordar que R$ 470 mil, a gente poderia estar atravancando a cultura do nosso 
município. Muito mais do que isso, em 2014, foi atravancado com R$ 500 mil, que tem esse recurso 
até hoje. Então, é lamentável. Então, podem ter certeza que é um trabalho de qualidade, e 
obviamente, se outra entidade for contemplada, eu, como vereador e músico há 45 anos, eu sou um 
dos primeiros a trabalhar na fiscalização desse projeto. Muito obrigado, Sr. Presidente. 
VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Pela ordem, Sr. Presidente. Só um pedido de 
esclarecimento, por favor. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem, vereadora 
Raquel Auxiliadora. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Mais uma vez eu vou pedir um 
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pedido de esclarecimento. Nós estamos aqui discutindo uma prorrogação de convênio da escola de 
música ou nós estamos fazendo aqui um edital de chamamento público? Porque se for como foi a 
semana passada, nós discutimos uma prorrogação de um convênio com a Teia, e estava lá, a 
prestação de contas da Teia, documentação da Teia, tinha tudo isso lá. Hoje eu estou entendendo 
que a gente está fazendo um edital. Porque senão, a gente vai precisar discutir a escola, e eu não 
quero discutir a escola, porque não é isso que está em discussão. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Olha, tudo bem. Vereadora Raquel, eu acho que eu fui bastante claro, na verdade, 
embora o vereador Robertinho acabou deixando algumas dúvidas durante a fala dele, por convidar 
os Srs. Vereadores a conhecer a escola Maestro João Sepe, como fez, inclusive, o vereador Djalma 
Nery. É importante deixar registrado aqui, que a escola Maestro João Sepe, ela, independente desse 
chamamento público, continua prestando serviço ao município até o mês de setembro. Talvez o 
vereador aí... não estou querendo fazer defesa do vereador Robertinho Mori Roda, mas, como ela 
hoje presta esse serviço ao município, talvez ele tenha convidado os colegas vereadores a conhecer 
os serviços. Porque hoje, ele é prestado pela Maestro João Sepe. Mas que, em setembro, com todo 
respeito e carinho que eu tenho pelo nobre vereador Robertinho Mori Roda, não dá para ter essa 
garantia, porque nós estamos votando aqui um chamamento público. A prefeitura vai elaborar um 
edital e várias instituições, inclusive o Maestro João Sepe, pode participar. VEREADOR 
MARQUINHO AMARAL: Sr. Presidente. Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Pois não, vereador Marquinho. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Eu acho 
que a sua fala está perfeita. Pelo que eu entendi, vereadora Raquel, foi isso. Como que a escola João 
Sepe participou do chamamento público e ganhou, e esse chamamento está em vigor, foi citado pelo 
vereador Robertinho Mori esse exemplo. Mas nós, vereadores, temos mecanismo ao aprovar, e 
temos aqui advogados, um deles é o nosso querido Dr. André, nosso companheiro Rebello, que, se 
eu estiver falando alguma besteira, que me corrijam. Nós vamos ter a oportunidade de estar 
acompanhamento esse chamamento público, ver quem participará do novo chamamento público e 
nós vamos poder estar fiscalizando quem ganhar o chamamento público. E o que quis dizer o 
vereador Robertinho, se não for isso, que ele me corrija, é que na escola, o atual chamamento 
público, a escola Maestro João Sepe faz um bom trabalho. Isso não quer dizer que ela vai ganhar o 
próximo chamamento público. Estou errado, vereador? Então, eu entendi dessa maneira e votei 
favoravelmente à urgência por entender essa questão, que é um chamamento público. Eu tive 
oportunidade, como presidente da Comissão de Finanças e Orçamento, de ler o atual projeto que 
está em discussão agora, nesse momento. Os erros foram corrigidos, no tocante à Comissão de 
Finanças e Orçamento, e nós podemos, com tranquilidade, votar e também estar fiscalizando os atos 
do Poder Executivo, que é o nosso dever, é a nossa obrigação. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Obrigado, vereador Marquinho Amaral, pelas explicações. Era bem isso mesmo que 
eu estava tentando, aqui, passar, né? Então, eu coloco... Tem mais algum vereador inscrito para a 
discussão do projeto? Coloco em votação. Foi solicitado votação nominal pelo vereador Elton 
Carvalho. Vereador Robertinho Mori Roda, o senhor pode fazer a votação nominal, por gentileza? 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Pois não. André Rebello. VEREADOR ANDRÉ 
REBELLO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Azuaite Martins de França. 
VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Vereador 
Bira. VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: 
Sim. Bruno Zancheta. VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO 
MORI: Sim. Cidinha do Oncológico. VEREADORA CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Sim. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Dé Alvim. VEREADOR DÉ ALVIM: Não. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Não. Dimitri Sean. VEREADOR DIMITRI SEAN: Não. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Não. Djalma Nery. VEREADOR DJALMA NERY: Sim. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Elton Carvalho. VEREADOR ELTON 
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CARVALHO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Gustavo Pozzi. VEREADOR 
GUSTAVO POZZI: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Lucão Fernandes. 
VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vereador 
Malabim. VEREADOR MALABIM: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vereador 
Marquinho Amaral. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Favorável. Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Obrigado. Moisés Lazarine. VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Sim. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Professora Neusa. VEREADORA PROFESSORA 
NEUSA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Raquel Auxiliadora. VEREADORA 
RAQUEL AUXILIADORA: Não. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Não. Robertinho Mori, 
sim. Rodson Magno. VEREADOR RODSON DO CARMO: Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Roselei Françoso, no exercício da presidência, não vota. Vereador Sérgio 
Rocha. VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. 
Vereador Tiago Parelli. VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Vereador Tiago Parelli. VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: 
Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Dezessete vereadores votaram favorável, e três 
vereadores votaram contra, Sr. Presidente. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: 
Declaração de voto, por favor, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Declaração de voto. Raquel, podemos fazer no final das votações ou a senhora quer fazer já? 
VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Vamos fazer já, que já resolve. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Vamos lá. Então, declaração de voto solicitada pela vereadora Raquel 
Auxiliadora. Depois a gente entra na pauta, aí, a gente discute as declarações de voto no final, dos 
que estão na pauta. Então, vamos lá, declaração de voto. Dois minutos, Raquel. VEREADORA 
RAQUEL AUXILIADORA: Obrigada, Sr. Presidente. Queria só declarar que eu sempre votarei a 
favor de recursos para as artes e cultura no nosso município. Quero que São Carlos volte a ser a 
cidade com maior investimento de cultura, a nona cidade de maior investimento em cultura do 
nosso país, porque foi esse o legado que o Partido dos Trabalhadores deixou nessa cidade, com 
mais... nona cidade com maior investimento em cultura. Então, quero, sim, que a gente tenha maior 
investimento. Mas não posso votar favorável a um projeto que não está claro a destinação do seu 
recurso, que há dúvidas e há confusões em relação ao recurso, né? Não me permito a tranquilidade 
de destinar R$ 470 mil em um momento em que eu sei que os artistas da nossa cidade estão 
passando necessidade por conta da pandemia, sem ter onde trabalhar, e eu não saber onde esses R$ 
470 mil serão investidos. Então, por isso, meu apoio sempre às artes e à cultura do município e o 
meu respeito. E, por isso, eu votei contra esse projeto. Obrigada, Sr. Presidente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, vereadora Raquel. Mais algum vereador para 
declaração de voto? Então, entraremos na pauta agora, tá? VEREADOR ELTON CARVALHO: 
Pela ordem, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem, vereador 
Elton Carvalho. VEREADOR ELTON CARVALHO: Sr. Presidente, dos projetos do dia, eu 
tenho... eu quero discutir um. Isso não foi perguntado ainda, né? SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Perfeito. Sim, sim. Estou com essa pergunta agora, mas vamos lá, o senhor pode 
falar qual o processo que o senhor quer discutir. VEREADOR ELTON CARVALHO: É o Projeto 
de Lei nº 182, Processo nº 5.851/2021(F). SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Elton. 
Tempo, cinco minutos? VEREADOR ELTON CARVALHO: Eu acho que dez, Sr. Presidente. 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Dez minutos. VEREADOR ELTON 
CARVALHO: Se não for, eu paro antes. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Perfeito. 
VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Presidente, pela ordem. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Então, é o Projeto de Lei 182... só para conferir aqui, por favor. Processo 141... 
desculpa, 1.417/2021, Projeto de Lei nº 182, correto, Elton? VEREADOR ELTON CARVALHO: 
Isso, [ininteligível] mil reais. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Perfeito. Pela ordem... 
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quem solicitou pela ordem aqui? VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Bruno. VEREADOR 
ELTON CARVALHO: Bruno. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Ah, o Bruno. Pois 
não, Bruno. VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Quero discutir também, o mesmo processo, 
Projeto de Lei nº 182, Processo nº 1.417/2021. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Perfeito. Então, vamos... podemos deixar esse processo para o final, certo? Mais algum processo em 
discussão? VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Sr. Presidente. Sim, por favor. Processo 
nº 1.435/21. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Quatorze, trinta e cinco é o último, né? 
VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: O último. Isso. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Raquel. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Obrigada. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Tá, então, nós vamos deixar esse processo e o solicitado 
pelo Elton para o final, tá? É o Projeto de Lei nº 182 e o Projeto de Lei nº 190. Um, oito, dois e o 
190. Primeiro projeto que nós iremos votar é o veto total oposto pelo Sr. Prefeito Municipal, trata-se 
de um veto total oposto pelo prefeito municipal, fundamentando a alegação de que o projeto incidiu 
em vício de iniciativa por acarretar despesas, além de supostamente violar as leis 8.666/93, e a Lei 
nº 13.019/2014. O parecer da Comissão de Legislação, Redação e Justiça é pela derrubada do veto. 
E eu justifico aqui, tá, duas questões. Até por ser o autor do projeto de lei, primeiro, que eu não 
entendo onde que viola a lei de licitações quando é um projeto que tem que ser exercido pela 
própria prefeitura, tá? Então, a prefeitura vai dizer se ela vai utilizar a lei de licitações ou outro 
instrumento. A Lei nº 13.019 é essa lei que permite a contratação de termo de fomento com o 
município. É obviamente, as instituições precisam ser filantrópicas, e quem vai dizer se vai fazer 
através da Lei nº 13.019, é o próprio município. Então, não há, na verdade, no meu entendimento, 
nenhum vício de iniciativa, porque nós não estamos entrando de forma alguma na seara do Poder 
Executivo. A gente só está dizendo que queremos criar uma política pública para a primeira infância 
no município, de 0 a 72 meses, tá? Então, eu coloco em votação, né? Votação nominal, né, a 
questão do veto do prefeito. Nós vamos votar sim, acompanhando a Comissão de Legislação, 
Redação e Justiça. Ou não, né, contrário, pela manutenção do veto. VEREADOR UBIRAJARA 
TEIXEIRA: Sr. Presidente, questão de ordem. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Questão de ordem. VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: Eu perdi o tempo do Projeto nº 182, 
eu também queria discutir ele depois, tá? Tá ok? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Perfeito. VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: Perdão que eu perdi a fala aqui. Obrigado, 
presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Cento e oitenta e dois, aqui é o Bira. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sr. Presidente, o processo que vai votar agora, qual é, do 
veto? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Agora é o veto total oposto pelo Sr. Prefeito 
Municipal. O sim é para acompanhar o parecer da comissão, pela derrubada do veto. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Qual o número? SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Oi? 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: O número. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Número 43. Processo nº 394, Projeto nº 43. O senhor pode fazer, por favor, a votação nominal? 
VEREADOR RODSON DO CARMO: Pela ordem, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem, vereador...? VEREADOR RODSON DO CARMO: 
Rodson. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Rodson Magno do Carmo. Vamos lá, 
Rodson. VEREADOR RODSON DO CARMO: Só para eu entender, qual é o parecer da 
comissão? Só para eu entender, o presidente da comissão poderia ler para a gente, por favor? SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: O parecer da Comissão de Redação, Legislação e Justiça 
é pela derrubada do veto, tá? VEREADOR RODSON DO CARMO: Ok, obrigado. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Tá bom? Então, se a gente votar sim, nós estamos 
votando no parecer. Se a gente votar não, nós estamos votando na manutenção do veto, contrário ao 
parecer. Então, vereador Robertinho Mori Roda, por favor. VEREADOR ROBERTINHO MORI: 
Pois não. André Rebello. VEREADOR ANDRÉ REBELLO: Sim. VEREADOR 
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ROBERTINHO MORI: Azuaite Martins de França. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Sim. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vereador Bira. VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: 
Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Bruno Zancheta. VEREADOR BRUNO 
ZANCHETA: Sim ao parecer da comissão. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Vereadora 
Cidinha. VEREADORA CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Sim à comissão. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Vereador Dé Alvim. Vereador Dé Alvim. VEREADOR DÉ ALVIM: 
Sim ao parecer da comissão. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Vereador Dimitri Sean. 
VEREADOR DIMITRI SEAN: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Djalma Nery. 
VEREADOR DJALMA NERY: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Elton 
Carvalho. VEREADOR ELTON CARVALHO: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: 
Gustavo Pozzi. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: 
Lucão Fernandes. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Sim. VEREADOR ROBERTINHO 
MORI: Sim. Malabim. VEREADOR MALABIM: Sim ao parecer. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Marquinho Amaral. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: 
Favorável ao parecer. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Moisés Lazarine. VEREADOR 
MOISÉS LAZARINE: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Professora Neusa. 
VEREADORA PROFESSORA NEUSA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Raquel 
Auxiliadora. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Sim. VEREADOR ROBERTINHO 
MORI: Robertinho Mori, sim. Rodson Magno. VEREADOR RODSON DO CARMO: Sim. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Roselei Françoso, no exercício da presidência, não vota. 
Sérgio Rocha. VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Sim, Sr. Presidente. Sim. VEREADOR 
ROBERTINHO MORI: Sim. Tiago Parelli. VEREADOR TIAGO ORLANDI PARELLI: Sim. 
VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sim. Vinte vereadores votaram favorável ao parecer e 
nenhum contrário, Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, 
vereador Robertinho Mori Roda. Então, foi derrubado o veto do prefeito municipal. Foi acatado o 
parecer da comissão pela derrubada do veto do prefeito municipal. Eu coloco agora, em votação, é o 
Projeto de Lei nº 157, de autoria do vereador Malabim, que institui o Dia Municipal em Memória 
das Vítimas do Covid-19. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os 
contrários. Aprovado o projeto do Malabim. Projeto nº 182 nós vamos deixar para o final. Projeto 
de Lei nº 183, da Prefeitura Municipal de São Carlos, que autoriza o Poder Executivo a abrir um 
crédito adicional suplementar no valor de R$ 10 mil para atender a demanda do loteamento, né? 
Aqui está condomínio, mas é loteamento Cabeceira das Araras 1 e 2, no distrito de Água Vermelha, 
conforme emenda parlamentar do vereador Bruno Zancheta. Os vereadores favoráveis permaneçam 
como estão, manifestando-se os contrários. Aprovado o Projeto de Lei nº 183. Projeto de Lei nº 
184, que autoriza o Poder Executivo a abrir um crédito adicional suplementar na prefeitura de São 
Carlos, no valor de R$ 40 mil, sendo R$ 12 mil para aquisição de um ar-condicionado para a UPA 
da Vila Prado, conforme emenda parlamentar da nobre vereadora Cidinha do Oncológico. E R$ 8 
mil também, para aquisição de um notebook e uma impressora multifuncional colorida para o Caps 
AD, conforme emenda parlamentar do vereador Lucão Fernandes. E R$ 20 mil para aquisição de 
EPI para o profissional da saúde, conforme emenda parlamentar do vereador Bruno Zancheta. Os 
vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Aprovado o Projeto 
nº 184. Projeto nº 187, autoriza o Poder Executivo a abrir um crédito adicional suplementar na 
prefeitura de São Carlos no valor de R$ 670 mil, na Secretaria Municipal de Obras Públicas, para 
contratação de uma empresa de engenharia para execução de recapeamento em vias públicas do 
distrito de Santa Eudóxia. Serão utilizados recursos de dotações orçamentárias dos encargos gerais 
do município. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. 
Aprovado o Projeto de Lei nº 187. Projeto de Lei nº 188, que autoriza o Poder Executivo a abrir um 
crédito adicional suplementar de R$ 62 mil na Secretaria Municipal de Agricultura e 
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Abastecimento, para modernização do banco de alimentos. Para tanto, serão utilizados recursos de 
anulação de dotação orçamentária da própria secretaria. Os vereadores favoráveis permaneçam 
como estão, manifestando-se os contrários. Aprovado o Projeto nº 188. Projeto nº 189, da Prefeitura 
Municipal de São Carlos, que autoriza o Poder Executivo a abrir um crédito adicional suplementar 
no valor de R$ 900 mil, na Secretaria Municipal de Saúde, para contratação de controladores de 
acesso para as UPAs e UBS, bem como para a aquisição de materiais e equipamentos oncológicos. 
Para tanto, serão utilizados recursos oriundos de anulação de dotações orçamentárias de encargos 
gerais do município. Os vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os 
contrários. Aprovado o Projeto nº 189. Coloco em discussão o Projeto de Lei nº 182, Processo nº 
1.417/2021. Solicitou para discutir o vereador Elton Carvalho, pelo tempo regimental de dez 
minutos. VEREADOR ELTON CARVALHO: Sr. Presidente, uma boa noite. Boa noite, 
vereadoras e vereadores novamente. Queria... primeiramente, não tive a oportunidade de falar, né, 
desejar uma boa recuperação ao nosso vereador, sempre presidente, Lucão Fernandes, né? Nosso 
presidente da Comissão de Saúde, onde vem fazendo, na comissão, um belo trabalho ao nosso 
município. E, aí, teve essa doença em sua família. Então, vereador Lucão, minhas sinceras melhoras 
para você, né, para o senhor e a sua família. Sr. Presidente, não poderia deixar de discutir esse 
projeto de lei, onde também o vereador Lucão, nós, Câmara Municipal, temos feito o nosso papel de 
buscar emendas parlamentares, de buscar emendas com deputados para fazer benfeitorias ao 
município de São Carlos, à população de São Carlos. Por que eu falo isso, Sr. Presidente? Porque 
onde vai destinar esse valor é onde o vereador Lucão Fernandes lutou pelo campo do Santa Felícia 
3. Onde foi entregue aquela obra que, no meu ponto de vista, como vereador fiscalizador, como o 
vereador Bira, como o vereador Bruno, fiscalizamos, a obra foi entregue dia 24 de fevereiro e, hoje, 
ela está numa situação precária. Ela já foi entregue em uma situação precária, onde não tem como a 
população usufruir, onde o vereador buscou e fez seu trabalho, a Câmara está fazendo o seu papel. 
Como também tem o campo do paulistano(F), no Jardim Paulistano, onde você sabe que tem a 
participação do vereador Malabim, onde destinou emenda parlamentar, onde buscou verba com o 
deputado. Onde o Marquinho Amaral também, acredito, né - se eu estiver falando besteira, depois, 
me corrija - tem uma participação também, de alguma forma. E a secretaria, né, que estava na 
época, o secretário Peronti e suas pessoas ali, os seus cargos que fazem a fiscalização, que 
acompanham essas obras, no meu ponto de vista, não estão fazendo de acordo. Porque estão 
aceitando uma entrega de obra como 100% concluída. Onde a obra não está 100%, onde já falamos 
nessa Câmara, nessa tribuna, se fosse na casa deles, não daria o aceite de 100%. Então, sim, é 
importante, sim, a dotação... essa suplementação para concluir aquela obra, onde a população tão 
carente... onde vai atingir o grande Santa Felícia, o pessoal do Angelina, eu não tenho como votar 
contra uma suplementação dessa. Mas vamos puxar a orelha do secretário atual, hoje, que está lá, o 
Muller, que eu respeito, e muito, e vejo como um dos melhores vereadores que essa Câmara 
Municipal já teve. Então, Muller, secretário, vamos, a partir de agora, fiscalizar e acompanhar essas 
obras, que não entregue essas obras porcarias! Porcarias, essas obras! VEREADOR 
MARQUINHO AMARAL: Vereador Elton. VEREADOR ELTON CARVALHO: Então, a 
gente não pode deixar isso acontecer-- VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Vereador Elton. 
VEREADOR ELTON CARVALHO: Onde... a gente já fez a fiscalização, no campo do Santa 
Felícia 3, do Jardim Paulistano. A gente está pegando os processos. E que isso não pode acontecer. 
A população... parece que as empreiteiras, parece que a secretaria que estavam no mandato passado 
acha que o dinheiro é capim, acha que o dinheiro da população que paga impostos e é voltado ao 
serviço público é capim, porque aquele campo custar aquele valor que teve-- VEREADOR 
MARQUINHO AMARAL: Vereador Elton. VEREADOR ELTON CARVALHO: Marquinho? 
VEREADOR MARQUINHO AMARAL: O senhor me permite um aparte? VEREADOR 
ELTON CARVALHO: Acho que não tem parte em discussão do projeto, mas pode falar. 
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VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Tem, tem, sim. Aparte tem, sim. VEREADOR 
ELTON CARVALHO: Pode falar. VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Eu quero 
cumprimentar Vossa Excelência e dizer que nós já tivemos a oportunidade, na sessão passada, de 
falar aqui, nesse microfone, das obras que a prefeitura municipal está recebendo sem nenhuma 
condição. São obras péssimas, com um acabamento horrível, que está deixando muito a desejar. Eu 
quero parabenizar você, o Bruno e o Bira, por ter ido pessoalmente olhar essas obras, e ver que as 
obras estão em péssimas condições. Eu recebi agora à tarde uma denúncia de que tem uma empresa 
de asfalto na cidade, que alguns lugares, também fez uma obra de recapeamento de péssima 
qualidade. Eu não sei se é verdade ou não, mas amanhã eu vou pegar, vou colocar o bumbum no 
meu carro e vou ver. Vou tirar... e vou sair do gabinete, vou sair da minha casa, e vou ver se é 
verdade ou não. Porque nós não podemos receber... ver o dinheiro público ser gasto em obras que, 
daqui a pouco, vão ter que ser reformadas pelo dinheiro público de novo. Então, parabéns a vocês. 
VEREADOR ELTON CARVALHO: Eu que agradeço, Marquinho, a fala. E tenho certeza que 
essa denúncia você vai investigar e investigar com seriedade. A gente cita aqui, vários exemplos 
onde a prefeitura está recebendo essas obras. Citamos o USF CDHU, campo do Santa Felícia 3, 
Jardim Paulistano, que deu recebido, mas a gente ainda não sabe a data que foi dado o recebido. A 
gente não teve acesso ao processo ainda. Mas não... colocaram uma pessoa lá para fiscalizar, para 
cuidar, mas essa pessoa fez uma cirurgia, teve um problema de saúde, ela não ficou lá. Não tinha 
grades nas portas, as portas estão estragadas, quebradas, tem um colchão lá. Então, a gente até 
brincou, né? Eu, o vereador Bira e o Bruno, que, se a Glaziela não tiver lugar para pôr morador de 
rua, as obras estão servindo. Porque as obras da prefeitura, que foram entregues o ano passado, e 
que estão lá, não estão em funcionamento. Estão servindo para moradores de rua morar. Que é a 
obra do Santa Felícia 3, que foi entregue dia 24 de fevereiro. E temos agora, a do Jardim Paulistano, 
que foi entregue não sei quando, um valor considerável, que a população... o campo já está com 
uma dificuldade e os vestiários estão, hoje, subutilizados por condições insalubres, condições ruins, 
onde está sujo, não tem mais lâmpada, não tem mais nada. Quem fez o projeto... o vereador Bira 
fala, o engenheiro que se formou nessa faculdade passou num concurso público, mas eu queria 
passar longe, ou meus filhos, porque assinar um projeto desse, onde os gradis, as grades são 
pequenas, menor que eu. Onde tem quatro postes para iluminação dentro do campo. Entre a linha... 
para quem jogou futebol já sabe, entre a linha do campo e o gradil e o alambrado. Então, se a pessoa 
vem correndo olhando para a bola, ela vai bater e ter um traumatismo craniano. Então, quem 
assinou esse projeto? Eu não fui. Então, foram os responsáveis pela Secretaria de Obras. E o Muller, 
como um bom vereador que foi, e está sendo um bom secretário, eu acredito que isso não vá 
acontecer, mesmo que aconteceu dia 24 de fevereiro, já era responsabilidade dele. Então, vai um 
puxão de orelha, sim, para ele, e que isso não aconteça mais. Porque isso é vergonhoso acontecer no 
município de São Carlos, essas obras que vêm para esses bairros carentes, que precisam. E não só 
para os bairros carentes. Esse dinheiro não é capim. Esse dinheiro precisa ser... essas pessoas 
precisam debruçar sobre esses processos. E o campo do Santa Felícia 3, parece-me que foi falado 
que teve nove advertências à empresa. Por que não se parou, então? Então, Muller, eu voto, sim, 
nesse projeto hoje, nesse processo, nessa suplementação. Mas vamos fazer uma obra com carinho 
para o município de São Carlos. E não essas obras porcarias, onde... essa Lei nº 866, ela complica, 
porque a licitação é o menor valor. Isso não poderia acontecer. Mas é o menor valor onde a 
secretaria tem seu papel de fiscalizar e não deixar isso acontecer. Porque, se isso acontece, é sim 
responsabilidade da secretaria e da Caixa Econômica também, que assina uma obra dessa como 
recebida. Acho que era isso, Sr. Presidente, era tudo que eu queria falar, senão fica muito repetitivo. 
Eu agradeço e muito obrigado. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, vereador 
Elton, mas como diz o Marquinho Amaral, não dialogando com Vossa Excelência, mas a lei de 
licitações, ela não é ruim. Ela tem várias moralidades, uma delas, inclusive, é a questão da técnica e 
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preço. Então, quando a gente for fazer a licitação, a gente precisa escolher qual é a técnica melhor 
para se desenvolver aquele projeto. Então, só para clarear aí, que eu sou defensor da lei de 
licitações, tá? Então, eu passo agora, a palavra ao vereador Bruno Zancheta, pelo tempo regimental 
de dez minutos. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Pela ordem, presidente, gostaria de me 
inscrever também. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Quem? Pois não? VEREADOR 
LUCÃO FERNANDES: Gostaria de me inscrever também. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Ah, estou inscrevendo o senhor aqui, Lucão. Está inscrito. Então, vereador Bruno 
Zancheta com a palavra, por até dez minutos. VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Boa noite já, 
né, presidente, vereadoras, vereadores. Eu também não tive a oportunidade de falar no Grande 
Expediente, então, queria, mais uma vez... fiquei muito feliz. Reforçar as palavras do presidente 
Roselei, fiquei muito feliz com o retorno do vereador Lucão, né? É algo que nos deixa... é um 
alívio, né? Quando nós ficamos sabendo da notícia de que o vereador não estava bem, enfim, isso 
muito nos preocupou, né? Mas hoje, graças a Deus, o Lucão está retornando conosco. E mais do 
que isso, tem muita coisa pela frente, tem muitas batalhas e muitas vitórias para a gente vencer, 
principalmente na Comissão da Saúde, que é onde o Lucão preside, e preside com muita maestria, 
assim como presidiu a nossa Casa, a nossa Câmara. Presidente, discutir o Processo nº 1.417/2021, o 
Projeto de Lei nº 182, o vereador Elton já tratou muito bem desse assunto, eu queria apenas trazer 
três pontos que eu acredito que sejam principais, né? Depois de vistoriar e fiscalizar os dois espaços 
que deveriam ser utilizados pela população, mas infelizmente, não estão sendo, que é campo do 
Santa Felícia, que atende ali... atenderia, né, o grande Santa Angelina, e o campo do Paulistano. 
Uma coisa muito me preocupou, que é essa questão do recurso público, né? Como nós estamos 
investindo o recurso público. E hoje nós vamos votar, assim como o vereador Elton, não tem 
problema nenhum em votar favoravelmente à destinação desse recurso. Mas se nós juntarmos os 
montantes, né, primeiro o valor que foi gasto, R$ 604 mil no campo do Santa Felícia, que foi uma 
luta do vereador Lucão, eu vou falar depois disso, posteriormente, mais R$ 226 mil, 
aproximadamente, que foi uma luta do vereador Malabim e do vereador Marquinho, uma emenda 
do deputado do meu partido, inclusive, Luiz Carlos Motta, para o campo. Mais o valor que nós 
estamos destinando agora, que nós vamos votar, né, que seria uma etapa 2, mas é para a construção 
de uma pista. Nós chegamos ao montante de quase R$ 1 milhão! Isso mesmo R$ 1 milhão em duas 
áreas que estão subutilizadas, que a população não está utilizando. Então, qual é a função... como 
nós estamos utilizando o dinheiro público? Um milhão de reais em duas áreas, dois equipamentos 
de lazer que a população não está utilizando. Isso muito nos entristece, como o vereador Elton 
disse, ao chegar nos dois locais, pessoas em situação de rua, que estão ali, fazendo ali a sua 
moradia, enfim, não tem um trabalho de ressocialização, um erro traz o outro. É uma série de 
coisas. Campos impraticáveis. O vereador Bira até chegou a falar que são campos de golfe, eu diria 
que não é só campo golfe, porque o campo de golfe é praticável, ali, nem para campo de golfe. 
Então, isso muito nos entristece. É R$ 1 milhão em duas áreas de lazer que não estão sendo 
utilizadas. Então, isso nos deixa muito triste. Mais do que tudo o que o vereador Elton já pontuou. 
Enfim, obras que foram entregues em fevereiro, quatro postes dentro de um campo de futebol, o 
vestiário todo quebrado, fiação que foi toda roubada, não tem uma pessoa para cuidar dos espaços, 
enfim. Isso muito nos entristece, porque é o dinheiro público que está sendo jogado no lixo. Espero 
que com esses R$ 138 mil, como o vereador Elton disse, o secretário Muller assumiu recentemente, 
essas coisas sejam pelo menos minimizadas, porque a população não pode sofrer um dano tão 
grande, de R$ 1 milhão que, infelizmente, até o momento, foram jogados na lata do lixo, porque são 
duas áreas de lazer que hoje não funcionam. E eu não quero chegar à conclusão, mas estou 
chegando, de que foram obras políticas. Que foram obras do então secretário de Esportes, agora 
vice-prefeito, e do prefeito, visando as eleições. E, enfim, e aquela ânsia da população de que a obra 
vai ser entregue, de que as coisas vão acontecer. Eu não queria chegar a essa conclusão, mas, diante 
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da situação, é uma situação que nos deixa bastante pensativo e bastante preocupado. E acredito que 
isso também nos leva... a situação nos deixa chateado, porque a gente deixa de reconhecer o 
esforço, principalmente do vereador Lucão, que tanto lutou para uma emenda, com o deputado, no 
campo do Santa Felícia, e o vereador Malabim e Marquinho, que lutaram por uma emenda no 
campo do paulistano. Então, o dinheiro público sendo mal utilizado, e é até um desrespeito com os 
vereadores que correram atrás da emenda e um desrespeito com o deputado, que enviou o recurso 
para a cidade, que atendeu o pedido do vereador. Enfim, então, acredito que essa atitude da então 
secretaria, principalmente da Secretaria de Obras, da Secretaria de Esporte, na época, é um 
desrespeito com os vereadores e também com o deputado que enviou recurso. Então, acredito que 
era isso que eu queria falar, presidente. Nós, vereadores, que estivemos no local, tanto eu quanto o 
vereador Bira e o vereador Elton, não vamos nos furtar da nossa função. Nossa função é fiscalizar, a 
nossa função... o Legislativo é essa, além de, claro, outras coisas. Então, nós estamos de olho. Nós 
não vamos deixar de cumprir o nosso papel. Era isso que eu queria falar nessa tarde/noite, um 
abraço e seguimos na luta. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, vereador 
Bruno. Passo agora, a palavra ao vereador Bira pelo tempo regimental de dez minutos. O próximo 
inscrito é o vereador Lucão Fernandes. VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: Boa noite a 
todos, boa noite, Sr. Presidente Roselei. Quero também deixar aqui o meu grande carinho, meu 
grande abraço ao meu eterno e sempre presidente Lucão. Eu imagino o jeito que estava lá, se 
sentindo, né? E o jeito que a gente ficou aqui, presidente Lucão. Uma agonia, uma angústia, 
pensando muito no senhor, pensando na sua família, nas suas filhas, no seu neto. Eu sei que o 
senhor era o braço da família, e esse braço do senhor é enorme, que abraça o braço... que o seu 
braço abraça a família. Que o senhor eu tenho como um pai. Que quando eu cheguei aqui foi uma 
das pessoas que me abraçou, me deu oportunidade. E hoje, devagarzinho, eu estou aprendendo o 
que eu aprendi com o senhor, com os outros vereadores. E quero aprender muito mais, peço perdão 
se a gente erra em alguma coisa, mas a intenção da gente é sempre ajudar. E o senhor eu tenho 
como um pai aqui na Câmara, que [ininteligível] sempre torceu para o meu retorno. Então, eu sofri 
muito com isso. Agradecer para o Rodrigo Venâncio, que, às vezes, para a gente não incomodar, 
eles passavam, sempre, as informações. E hoje eu estou muito feliz, que o senhor mal saiu do 
hospital e já veio querer ver seus companheiros, discutir alguma coisa. Isso é força de vontade do 
ser humano, o senhor que foi o rei do facão, o rei da bola. E também não esqueceu suas tradições de 
vontade de vir para a Câmara e acompanhar, mesmo com a dificuldade, acompanhar o nosso 
trabalho aqui, né? Poderia estar descansando, repousando. Então, eu tenho todo o respeito pelo 
senhor, pela sua força de vontade. E me espelho muito nesta garra do senhor. Eu queria falar essas 
palavras, usar, também, um pedacinho desse tempo. Perdoa aí, quebrar o regimento, mas não 
poderia deixar, numa causa tão especial... porque o que a gente pode fazer hoje, a gente não pode 
deixar para amanhã. Então, como você que criou aquele 'slogan' lá atrás, nunca deixe aquele 'slogan' 
de Lucão no seu coração, que você ficou todo esse tempo no coração e nas orações de todo mundo. 
Beleza, presidente? Sempre presidente Lucão. Agora, vamos para o pau(F) aqui, vamos conversar 
agora. Já estendendo.... agora, deixa eu... Emoção fora, de lado, agora é no batidão sertanejo aqui.  
Já estendendo, vendo o trabalho que o nosso sempre presidente Lucão Fernandes aí, correndo atrás 
de emenda parlamentar, lutando, se esforçando. Ele que é do alto, do grande Santa Felícia, vendo 
aquele terreno com descarte, com ratos, animais peçonhentos. As pessoas procurando um vereador 
para apoiar, o vereador Lucão correu atrás do deputado-- SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Vereador Bira. VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: Oi? SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Só um segundo, por favor. Eu gostaria de pedir ao vereador Marquinho 
Amaral que assumisse a presidência por uns instantes. Eu preciso mesmo sair dessa cadeira 
rapidamente, eu já devolvo a palavra a Vossa Excelência, tá? Marquinho Amaral, pode assumir a 
presidência aqui, por gentileza? VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: Obrigado, presidente 



  
 

Câmara Municipal de São Carlos 
 Capital do Conhecimento 

 
Setor de Protocolo e Arquivo 

 
 
 
 
 
 
   

Roselei. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Já aconteceu comigo também, Roselei, vai lá. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Vai esfriando, a gente fica meio assim, sabe? SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Mas eu já volto. VEREADOR MARQUINHO 
AMARAL: Já estou aqui, a postos. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado. 
[troca de presidência] VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: Presidente Marquinho Amaral, 
boa noite. SR. PRESIDENTE MARQUINHO AMARAL: Boa noite, Bira, estamos aqui a postos. 
VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: Tá. Vou continuar, então. A luta do vereador Lucão, e 
tantas batalhas, sabemos a dificuldade que é buscar uma emenda. Vereador Lucão foi lá e conseguiu 
a emenda de R$ 187 mil, se não falha a memória, com o deputado Jefferson Campos, ao qual 
estendemos um muito obrigado, para aquela construção daquele campo do Santa Felícia. 
Reforçando o Elton e o Bruno, que eu vou votar a favor da suplementação, sim, porque aquilo 
precisa andar. E eu tenho certeza, vereador Lucão, infelizmente, o senhor passou por essa situação, 
senão, o senhor teria ido lá no campo com a gente, sempre com aquela disposição de olhar uma 
obra, ainda mais que ela tem uma dedicação de 90% aí, da correria de Vossa Excelência. Mas eu 
tenho certeza que a hora que o senhor der uma 'arribadinha' nós vamos para lá, viu? Nós vamos lá 
dar uma volta e vamos ver esse campo do Santa Felícia, presidente Lucão, que é uma situação... Eu 
fiz vários apelidos lá, não sei se o senhor já sabe, né? Falei que é campo de golpe, aí o Bruno e o 
Elton acharam muito chique. Aí, eu coloquei o nome de lua, né? Que é cheio de buraco. O senhor, 
como atacante, vou falar uma coisa para o senhor, viu? Não tem como jogar num campo daquele. O 
que mais admira é que o secretário era goleiro, né? Bom, eu acho que ele era peão de rodeio, porque 
ele ia cair só no buraco, viu? Não é possível. Não me conforma ele também, deixar aprovar um 
campo daquele. Mas é igual o Bruno falou, eu não tenho, eu não acho, eu tenho certeza, obra 
eleitoreira, né? Foi coisa corrida, foi o vereador Lucão conseguir a emenda, mas sabe como o 
sistema funciona, né? Então, isso aí foi uma obra de toca o serviço, toca o serviço. Então, eu até vou 
apelidar esse governo aí, é o governo César e Paulinho. O Airton fala: "Está ruim", mas o Edson 
Ferraz fala: "Está bom". Está ruim, mas está bom. Está ruim, mas está bom, entendeu? E vai 
aprovando, e vai aprovando. Então, quer dizer, agora temos que aprovar essa suplementação, senão 
o povo do Santa Felícia vai ficar sem ter uma área de espaço. Por que está o quê, vereador Lucão? 
Queria que o senhor fosse lá... lugar para usuário de drogas, prática de sexo, entulho, já está cheio 
de entulho, gente dormindo. Por falar de gente dormindo, isso aí alivia a secretária Glaziela, né? 
Porque vai menos gente para ela correr atrás, né? Está cheio de gente para a rua, esparramado, que 
ela não olha também, a Cidadania é muito fraca, então, já tem lá, os vestiários estão servindo para 
isso, presidente Lucão. Dá dó de ver uma obra que o senhor correu atrás, foi para Brasília, deixou 
sua família, sua esposa e seu neto, para conversar com o deputado, sabe que não é uma vez, não são 
duas vezes. Aí, vem, espera, e acontece essa situação, de ver, depois, lá, fios roubados, porta 
quebrada. Então, está ruim, mas está bom. Ganhamos a eleição? Está ruim, mas está bom. Agora, eu 
tenho certeza, eu confio muito no João Muller, viu? Gosto do trabalho dele, tenho o maior respeito, 
acho um profissional técnico, muito... é uma pessoa que é atenciosa. Então, eu tenho certeza, a 
gente vai aprovar mesmo, essa suplementação, porque nós sabemos que o João Muller vai dar o 
destino certo, e eu tenho certeza que o campo do Santa Felícia, da altura lá, que o Lucão correu 
atrás, vai funcionar, rodar. Estendendo também, vereador Lucão, eu também estendo a luta do 
vereador Malabim e do vereador Marquinho Amaral. Marquinho Amaral assistiu muito jogo, 
também, naquele campo do Paulistano, vereador. Naquele campo do Paulistano. Então, se vocês 
que foram jogador de bola... eu não, eu, para jogar bola, não sirvo para nada. Sou ruim. Se for lá, 
vereador Lucão, o senhor não vai acreditar. Marquinho assistiu quando era 'rapadão' lá, né? SR. 
PRESIDENTE MARQUINHO AMARAL: Eu só assistia também, não jogava nada, viu? 
VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: Está melhor que agora. Por quê? Olha, eu vou botar um 
apelido naquela obra também, viu? Aquela obra lá, para mim, vou ser sincero, parece um 
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octódromo(F). O vereador Marquinho e o vereador Malabim que lutaram para buscar emenda com 
o deputado Motta, também, eu já ajudei o deputado Motta, e o Marquinho com o Paulo Maluf, 
correu atrás, lutou para reforma daquele campo. Um campo que custou R$ 228 mil. Presta atenção, 
R$ 228 mil aquele campo e R$ 604 mil um campo para fazer novo, R$ 604, e R$ 228 para reformar 
o campo-- VEREADOR ELTON CARVALHO: Vereador Bira. VEREADOR UBIRAJARA 
TEIXEIRA: Oi. VEREADOR ELTON CARVALHO: Nós tentamos bater uma bolinha lá, mas 
quase bateu cabeça no poste que estava do lado. VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: 
[pronunciamento fora do microfone]. VEREADOR ELTON CARVALHO: E quase ralei o joelho 
de cair no gol lá, porque não tem mais grama. VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: É 
verdade. Faz as contas, você coloca R$ 604 mil num campo para fazer e, R$ 228 mil num campo, 
para reformar. Plantou grama no campo do Paulistano, reformou vestiário, e gastaram R$ 228 mil. 
E lá no Santa Felícia fez novo, mas fez mais ou menos, pareado a mesma obra. De obra eu entendo 
um pouco, eu trabalhei também, com obra. Então, eu vejo que está um valor absurdo. Eu acho que 
com R$ 400 mil fazia o do Santa Felícia. Mas, enfim, nós vamos apurar isso-- VEREADOR 
BRUNO ZANCHETA: E agora mais 138. VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: É, mais 138, 
então, vocês vão vendo para quanto vai o campo. Isso porque eu quero chegar nos valores. Então, o 
campo do Paulistano, vereador, eterno presidente Lucão, e Marquinho, eles têm... E outra, eu não 
acredito que um engenheiro e o secretário Edson Ferraz, secretário de Esporte... deixar quatro 
postes dentro do campo, gente, na linha de lateral. Sabe para que serve aquele campo? Para colocar 
naqueles postes? Como chama aquelas brigas, que coloca... octódromo(F), né? É isso que fala, né? 
Põe aqueles almofadões de octródomo(F), a hora que o cara vir dar o carrinho, bate lá, está macio. É 
igual MMA. Pode aproveitar também, aqueles postes, e chamar o Coca Ferraz e meter um semáforo 
em cada poste. Aí, a hora que o jogador vir, acende o amarelo para ele ficar esperto, e o vermelho 
ele breca, ele não bate no poste. Gente, isso... não existe quatro postes dentro do campo! Ou, então, 
fazer festa junina lá, amarrar as bandeirinhas nos quatro, aí fazer a festa junina. Porta de banheiro 
quebrado, Marquinho, você que tem emenda lá, Malabim. Fio tudo arrancado, gente morando lá, 
uma sujeira, droga... tudo o que você pensar, está lá, e uma 'entulheira'. Um portão que passa só 
minha Saveiro, porque fizeram para entrar caminhão, para jogar areia. O que mais me deixa 
indignado é que um engenheiro aprovou, a Caixa aprovou e o goleiro aprovou. Então, não entendo, 
o secretário de Esporte, na época, o Sr. Edson Ferraz, aprovou um campo daquele, com quatro 
postes dentro do campo. Eu gostaria de vocês, vereadores, que quisessem ir lá, fazer uma visita com 
a gente. O Malabim, p Marquinho Amaral, junto comigo, com o Bruno e com o Elton, quem mais 
quiser ir, ver quatro postes dentro do campo. Então, essa administração César e Paulinho, Airton 
está ruim, e o Edson Ferraz está bom. Está ruim, mas está bom. Vamos aprovar, ganhamos a 
eleição. Aí, o dinheiro do povão vai de água abaixo. Para concluir, presidente? SR. PRESIDENTE 
MARQUINHO AMARAL: Para concluir, mais um minuto. VEREADOR UBIRAJARA 
TEIXEIRA: Então, vou... Ah, também podemos pegar a Secretaria de Turismo, né? Não tem nada 
para fazer, pega a Secretaria de Turismo, coloca lá, assim: Turismo, venha ver em São Carlos, 
quatro postes dentro do campo. É turismo, isso ninguém viu. Então, faz turismo lá dentro, ó, quatro 
postes. Daí, o secretário de Turismo faz turismo lá, passeia com as pessoas. E o Mateus de Aquino 
fez propaganda. Ele gosta de fazer propaganda? Anuncia: Vai ter... a Secretaria de Turismo, quem 
quiser passear no campo "tá ruim, mas tá bom" venha para cá, entendeu? Então, aproveita e a gente 
não perde a utilidade dos locais, porque para campo de futebol [interrupção no áudio] nem arena de 
rodeio é tão ruim que nem aquela. Porque arena de rodeio é chique. Obrigado, presidente 
Marquinho. Está estendido o convite para todos os vereadores subirem lá com a gente, para 
conhecer todas essas obras aí, que foram feitas, foram aprovadas às pressas. Obrigado, vereador 
Marquinho. SR. PRESIDENTE MARQUINHO AMARAL: Obrigado, vereador Bira, pelas 
palavras. E é com muito prazer e com muita emoção, que eu passo a palavra agora, por dez minutos, 
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ao nosso querido amigo Lucão Fernandes. É um prazer tê-lo de novo, junto conosco aqui na 
Câmara. Vossa Excelência tem dez minutos para discutir o projeto. VEREADOR LUCÃO 
FERNANDES: Obrigado, meu presidente. Quero aqui, expressar minha gratidão pela forma 
acolhedora que vocês tiveram comigo na tarde de hoje, todos os vereadores. Vossa Excelência, 
inclusive, teve um esforço muito grande, e não ia falar, acabou usando o seu tempo para falar de 
mim, da minha pessoa, da minha família. O senhor sabe que a recíproca é muito verdadeira. Sr. 
Presidente, apenas para alguns esclarecimentos, primeiro, não tenho dúvida nenhuma, os três 
vereadores que estiveram lá olhando a obra, se eu estivesse com saúde, eles me levariam com eles. 
Eu não tenho dúvida disso. Segundo, que eu não posso tirar o direito desses três parlamentares de 
exercer as suas funções. Sr. Presidente, ali já existia um campo antigamente, naquele espaço. Foi ali 
que o pessoal escolheu para que fosse feito esse campo. Ele já foi planejado de uma forma reduzida. 
Então, o que acontece? Na época do Paulo Altomani, foi na época das vacas magras, e Vossa 
Excelência cansou de falar que o trem ia descarrilar, eu consegui emenda parlamentar para aquele 
lugar. Mas, infelizmente, a prefeitura, inadimplente, acabou perdendo o recurso. Eu tive que 
novamente voltar, depois, lá, que o deputado Bira falou muito bem, a demora é grande até a 
chegada do recurso, fazer os investimentos. E nós conseguimos com um recurso menor fazer essas 
obras lá do Santa Felícia. Então, esse valor que nós estamos buscando hoje, Sr. Presidente, é uma 
segunda etapa, talvez concluir a primeira etapa, mas inteirar(F) mais da segunda etapa, onde nós 
teremos a arquibancada, playground, iluminação, e eu acredito que até uma pista de caminhada. Eu 
voltei domingo do hospital, não estou me recordando muito bem. VEREADOR ELTON 
CARVALHO: Tem, sim, Lucão, a pista de caminhada. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: 
Isso. Então, não posso deixar aqui, de cumprimentar os meus colegas vereadores, Elton Carvalho, 
vereador Bruno Zancheta, primeiro mandato, mas que teve uma excelente escola. E o meu colega 
Bira, que a gente sabe da luta desse 'chapeludo' aí, o esforço, a dedicação, Marquinho, para vir para 
a Câmara. Passou, com a gente, um tempinho aí. Eu falei para ele: Vou te dizer "até logo", tenho 
certeza que daqui a pouco você vai estar de volta com a gente. Então, esse recurso é para a segunda 
etapa. Eu estou com 5% aqui de energia, Sr. Presidente, eu vou pôr para carregar. Mas eu gostaria 
de encaminhar, se vocês pudessem votar favoravelmente. E aí, é um crédito adicional. Se tiver erro 
lá, eu ajudo vocês a fiscalizar. Se tiver erro lá, roubo, a gente põe tudo para a cadeia. Mas é um 
crédito que nós estamos destinando para a segunda etapa. Peço a compreensão e ajuda dos meus 
colegas vereadores. Muito obrigado pela oportunidade, meu presidente. SR. PRESIDENTE 
MARQUINHO AMARAL: Vereador Roselei já retornou, assume a presidência nesse momento. 
Eu aproveito a oportunidade, vereador Roselei, para pedir permissão a Vossa Excelência para me 
retirar da sessão, para ir pessoalmente na Câmara, assinar as leis que foram aprovadas no dia de 
hoje pelos vereadores. [troca de presidência] SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Perfeito, vereador Marquinho Amaral, quero agradecer aí, a minha substituição, nesse momento. O 
trabalho de Vossa Excelência é sempre muito... acaba sendo uma aprendizagem para a gente 
também, né? A pessoa de Vossa Excelência, a pessoa do vereador Lucão, sempre é muito 
importante, tem aqui a autonomia, juntamente, né, como o senhor fez na sessão passada, fez nessa 
sessão também, sempre pedindo aí que me ajude, na verdade, à gente administrar essa Casa. Então, 
eu quero aqui agradecer a Vossa Excelência, que está sempre à disposição de nos orientar, buscar o 
caminho, e juntos aí, a gente fazer o melhor trabalho para a nossa cidade. Então, eu agradeço a 
Vossa Excelência e aguardo Vossa Excelência ansiosamente, aqui, para assinar os projetos de lei. 
VEREADOR MARQUINHO AMARAL: Eu já estou chegando aí, daqui a pouquinho. Um 
abraço, presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado. Então, não havendo-- 
VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Não 
havendo mais vereador para discutir o projeto... Tem um som ligado aí, eu peço, se for possível 
[interrupção no áudio] está atrapalhando um pouquinho aqui. VEREADOR SÉRGIO ROCHA: 
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Sr. Presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Coloco em... Pois não, vereador 
Sérgio Rocha? VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Não, não vou usar os dez minutos, mas deixa eu 
falar-- SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Ah, o senhor quer discutir? Desculpa, eu não 
ouvi o senhor solicitar. VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Quero discutir, quero discutir. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Está bem. VEREADOR SÉRGIO ROCHA: Boa noite 
a todos. Aqui, eu não tive a oportunidade, eu quero aqui, parabenizar a todos pelas falas desse 
projeto. É um projeto que vem ajudar. Esses campos de futebol do Santa Felícia, do Paulistano, 
vereadores, já desde o primeiro mandato nosso, já vem a mesma história. É um campo que é para a 
comunidade fazer um esporte ali, bater uma bolinha. E esse campo já faz quantos anos, e não sai do 
papel? Vamos esperar que dessa vez a Prefeitura Municipal ponha esse campo para funcionar, 
legalize esse campinho para o pessoal trocar uma bolinha no final de semana, a molecada, para não 
ficar na rua, né? É muito importante o campo. A gente vê já, o dinheiro público que não é 
respeitado, o pessoal usa de qualquer jeito. A empreiteira que pega essas obras infelizmente só quer 
ganhar dinheiro, não fica preocupado em fazer uma qualidade boa nas obras, mas eu vou votar, sim, 
nesse projeto. E para não ficar só nessas palavras, viu, eu quero aqui... estou aqui feliz pela presença 
do Lucão, viu, Lucão? A gente estava aí torcendo, Lucão, muito por vocês, tá? Espero que a tua 
esposa, que Deus venha proteger e abençoar, que ela já sai logo também lá de onde ela está, que 
venha para o seu lar, a Sueli, que venha para o teu lado. É uma família unida, Lucão; vocês são 
sempre unidos, você, a Sueli, sua esposa, seus filhos, seus netos, genro, né? Vamos torcer, também, 
que a tua esposa, estamos orando e pedindo a Deus que a Sueli volte para casa rapidinho, Lucão. 
[ininteligível] preocupados, com a sua recuperação; infelizmente vários amigos nossos passam por 
essa situação todo dia, toda semana a gente tem notícia de parceiro, amigo, que está passando por 
esses problemas que você vem passando, Lucão. Graças a Deus, você está aqui entre nós, que Deus 
te guardou, que muitas, muitas, milhares de pessoas, centenas e dezenas de amigos nossos que não 
tiveram a mesma sorte e não estão entre nós, tá? [ininteligível], eu fico muito feliz, Lucão, 
[ininteligível] torcendo por você. Eu te conheci em 2008, quando eu cheguei aqui em São Carlos 
praticamente, tive oportunidade de conhecer [ininteligível] 2008, aonde um amigo nosso pediu 
apoio à sua candidatura, eu te ajudei, foi meu primeiro voto em São Carlos, ajudei você, eu, minha 
esposa e minha filha, na época, votamos em você e sempre te admirei. nós nunca tivemos atrito, nós 
nunca tivemos bate-boca, eu sempre te respeitei, tá? Estou feliz mesmo, você não imagina a alegria 
que estou de ver você hoje aqui na sessão, Lucão, participando aqui. Em breve, você vai estar aí na 
Câmara, estar aí andando e estar lutando para o bem da nossa cidade. Espero que o governo 
municipal venha fazer essas obras atrasadas aí, [ininteligível] várias obras na cidade de São Carlos 
que deveriam ter feito 20 anos atrás e não sai do papel. A população mais carente dos nossos bairros 
precisando de obra. [ininteligível] uma ponte aqui no Cidade Aracy que já faz quantos anos que não 
consegue transitar? Fazer uma ponte que atravessa ali perto do... ali vizinho do Marquinho Amaral 
que vai para o Paulistano, aquela ponte ali; uma ponte na cidade da tecnologia onde passa um carro 
só. É uma vergonha para a cidade de São Carlos; uma ponte que transita milhares de carros por dia 
e uma ponte caindo aos pedaços onde tem sinaleiro para passar um carro só. Esperamos ali que 
tenha um acordo entre a empreiteira, as construtoras do outro lado da rodovia que tem que fazer 
aquela ponte ali, tá? Esse dinheiro tem que ser dividido; dinheiro que gastou tantos milhões num 
campo, deveria fazer a ponte; dava para fazer o campo e fazer a ponte, tá? É minha fala agora nessa 
tarde, o final agora. Eu não ia falar, mas achei por bem trazer aqui a minha participação. Obrigado, 
presidente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, vereador Sérgio Rocha, pela 
exposição nessa tarde. Eu consulto os Srs. Vereadores se tem mais alguém querendo discutir o 
projeto? Então, coloco em votação o Projeto de Lei 182, Processo 5.851/2021, que tem como 
interessada a Prefeitura Municipal de São Carlos, que autoriza o Poder Executivo a abrir um crédito 
adicional suplementar na prefeitura no valor de R$ 138.119,40 na Secretaria Municipal de Obras 
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Públicas para viabilizar contrapartida do município para a construção do campo de futebol no Santa 
Felícia, segunda etapa. Os recursos utilizados são de anulação dos encargos gerais do município. Os 
vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Aprovado o Projeto 
182. Passo agora a palavra à vereadora Raquel Auxiliadora, que solicitou para discutir o Projeto 
190, da Prefeitura Municipal de São Carlos, Processo 5.962/2021, que autoriza o Poder Executivo a 
abrir um crédito adicional especial na Prefeitura de São Carlos no valor de R$ 58.585,59 na 
Secretaria Municipal de Esporte e Cultura para a modernização dos equipamentos públicos de 
difusão de arte e cultura. Recursos oriundos da União via Fundo Nacional de Arte, Funarte, e o 
Ministério da Cultura. Vereadora Raquel, pelo tempo regimental de cinco minutos? VEREADORA 
RAQUEL AUXILIADORA: Dá. Sim. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Cinco 
minutos. VEREADORA RAQUEL AUXILIADORA: Obrigada, presidente Roselei. Pedi para 
discutir esse projeto porque ele é mais um legado do PT para a cultura de São Carlos. Foi um 
prêmio que a Prefeitura Municipal de São Carlos recebeu de um edital de 2010 da Funarte, um dos 
poucos prêmios em dinheiro que a Prefeitura Municipal recebeu. E esse recurso de R$ 150 mil veio 
para o município a partir de 2012 e, bem, estamos há nove anos esperando a conclusão desse 
projeto, que, na verdade, é um projeto de criação de uma biblioteca de artes visuais, né? É tão 
importante um projeto desse que o município ganhou esse recurso; foi um prêmio pela capacidade 
técnica que a Coordenadoria de Arte e Cultura tinha na época, desenvolveu projeto e até hoje não 
foi, ainda, completamente utilizado. Então, por um lado, a gente fica muito feliz de ter ainda R$ 58 
mil para gastar na construção da biblioteca de artes visuais, mas também lamentamos o tempo de 
nove anos esperando para implementar completamente esse projeto. E esperamos que agora, com a 
suplementação desses R$ 58 mil, possamos ter a biblioteca completamente instalada, e vamos, 
inclusive, solicitar um requerimento para entender todos os gastos da biblioteca, de como está o 
funcionamento da biblioteca de artes visuais. Porque eu acho que é importante ação do município 
na arte e na cultura que precisa, inclusive, ser publicizada, né? A gente precisa saber que o 
município possui uma biblioteca de artes visuais. Então, gostaria de encaminhar aí para a aprovação 
desse projeto e, também, para a fiscalização desse recurso para que... ele se finda agora, para a 
gente completar totalmente a biblioteca e terminar esse prêmio tão importante que o município 
recebeu. Obrigada, presidente Roselei. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, 
vereadora Raquel. Eu consulto os Srs. e Sras. Vereadoras se tem mais algum vereador para discutir 
o projeto. Não havendo vereador inscrito na discussão do projeto, coloco em votação. Os 
vereadores favoráveis permaneçam como estão, manifestando-se os contrários. Aprovado o último 
projeto dessa tarde. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Pela ordem, Sr. Presidente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem, vereador Lucão Fernandes. VEREADOR 
LUCÃO FERNANDES: Queria pedir autorização para Vossa Excelência e meus colegas 
vereadores se eu posso me ausentar já da sessão. Estou me sentindo um pouco cansado e eu 
preciso... SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Por favor... VEREADOR LUCÃO 
FERNANDES: [ininteligível]. Se vocês pudessem, talvez, me liberar. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: O senhor está liberado. VEREADOR LUCÃO FERNANDES: Quero 
expressar, mais uma vez, a minha gratidão a todos os meus colegas vereadores; me senti muito 
acolhido. Senti muito bem recebido, como se estivesse, na verdade, voltando para casa. Eu fui 
muito bem recebido por vocês, tá bom? Deus abençoe todas as palavras que foram ditas em meu 
favor. Que Deus retribua em dobro bastante saúde e proteja vocês dessa terrível enfermidade que 
destrói a vida da gente. Então, tomem cuidado, meus colegas. Deus abençoe vocês todos e muito 
obrigado pela oportunidade. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Vereador Lucão, o 
senhor está autorizado a se ausentar, mas antes eu gostaria que o senhor recebesse aqui um 
tchauzinho do Rodrigo Venâncio que está aqui morrendo de saudade de Vossa Excelência e dos 
demais colegas vereadores. Não poderia deixar de registrar isso, viu, Azuaite? Lucão sempre muito 
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querido por todos, viu? Grande abraço e aproveita para descansar um pouquinho agora, Lucão. 
Quero passar palavra, nesse momento, pelo tempo do partido, à vereadora Cidinha do Oncológico 
por cinco minutos. Cidinha, só ligar o microfone. A senhora está com a palavra. O microfone está 
desligado, Cidinha. Aí. VEREADORA CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Em 2014, foi 
sancionada uma lei na prefeitura onde foi doado para a Fazenda do estado um espaço perto do 
aeroclube para a construção do AME Cirúrgico, né? Eu fiz uma reunião no mês de fevereiro, junto 
com pessoal da DRS, Secretaria de Saúde, o pessoal do AME, pleiteando para a nossa cidade o 
AME Cirúrgico. Aí, sabe, fiquei sabendo, na reunião, que existia essa doação. Diante disso, eu 
levantei, e está aqui o documento, registrado em cartório, que existe mesmo essa área para essa 
finalidade. Fui no cartório, consegui todos os documentos; que estão comigo aqui; uma área de 5 
mil metros para essa finalidade. Depois, aí está... o que nós estamos precisando? De um ofício do 
prefeito municipal dizendo do interesse dele pela construção do AME Cirúrgico nesse espaço que 
foi doado pela prefeitura, que são 5 mil metros. Aí, diante disso, [ininteligível] um impasse aí, 
porque diz que estão querendo construir, foi citado aí várias vezes, no antigo prédio do DER. E eu 
tenho em mãos aqui também o relatório que foi enviado pela DRS dizendo o porquê não fazer ali: 
pelo estado do prédio, pela falta de acessibilidade, pela localização; a área é pequena para isso. 
Então, e na última sessão... Aí depois eu pedi para o prefeito entregar para o nosso governador. Ele 
levou um ofício pedindo a construção desse AME. Mas só que, para a minha surpresa, contudo, eles 
terem ciência da ilegalidade, o porquê de não fazer no âmbito do DR, ainda foi colocado no ofício 
para o governador as duas áreas, a do DR é 1.700 e poucos metros e essa daqui é 5 mil e pouquinho. 
Por que eu estou... Aí, na última semana, nós aprovamos na Câmara uma moção de apelo para que 
seja construído esse AME aqui na área perto do aeroclube, uma vez que tem proximidade do 
Hospital-Escola, do Samu e é mais acessível aos ônibus, vans, pacientes que vêm das cidades da 
região para serem atendidos nesse AME. Agora, por exemplo, se for fazer lá no AME, como estão 
mencionando aí, no DR, vai ter que demolir tudo, fazer nova construção; como já falei, não é 
acessível, é centro da cidade, muito comércio, não tem estacionamento adequado e nós já tivemos 
muitos problemas naquela região. E mais uma coisa: a área que foi doada perto do aeroclube são 5 
mil metros. Com isso, o AME atual que existe virá também para essa área, e vai juntar os dois 
AMEs ali. Porque onde está é um prédio alugado, é R$ 30 mil por mês, e a prefeitura vai estar 
economizando, a prefeitura vai estar economizando esse valor. E, também, onde está o AME hoje o 
prédio está pequeno, está infiltrando, quando chove, está chovendo dentro dele. E, também, nós 
vamos... se for lá no DR, nós vamos ter os mesmos problemas que estamos tendo hoje. Outra coisa: 
por exemplo, aí os dois AMEs vão estar na mesma área e, com isso, quem tem que fazer cirurgia já 
passa por lá, tem o diagnóstico que precisa de cirurgia, automaticamente eles serão encaminhados 
para a cirurgia. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Se a senhora quiser concluir, a 
senhora pode concluir, vereadora Cidinha. VEREADORA CIDINHA DO ONCOLÓGICO: Eu 
quero. Inclusive, eu tenho reunião agendada para amanhã. Peço que haja o bom senso entre as 
partes todas para que seja resolvida essa situação o quanto antes, porque será ano político o ano que 
vem e nós e isso aqui vai ser um grande ganho para a população de São Carlos. Porque, atualmente, 
quem precisa de cirurgia, todo mundo está sendo encaminhado para a Secretaria Municipal de 
Saúde, onde já tem mais de 5 mil pacientes cadastrados lá, e com o AME Cirúrgico vai desafogar a 
Santa Casa, vai desafogar o HU, e eu peço que haja o bom senso entre todas as partes nessa reunião 
de amanhã. Muito obrigada. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, vereadora 
Cidinha, pelas palavras, pela incansável luta em defesa do AME Cirúrgico, do AME, do 
ambulatório médico aqui de diagnóstico que a senhora muito trabalhou. Então, quero cumprimentar 
Vossa Excelência por essa iniciativa e pode contar conosco. Amanhã farei o possível e impossível 
para estar junto da senhora nessa reunião lá na prefeitura para que a gente possa conquistar mais 
este importante equipamento público. Sem abrir mão, obviamente, da nossa luta pelo nosso grande 
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centro de reabilitação, que é um outro equipamento que nós também temos que [ininteligível] 
rapidamente para poder dar assistência aos nossos pacientes de Covid. Quero passar, agora, a 
palavra ao primeiro orador inscrito para explicação pessoal, o nobre vereador Gustavo Pozzi, pelo 
tempo regimental de cinco minutos. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Boa noite a todos os 
vereadores, vereadoras, o público que nos assiste na televisão, na rede social. Quero usar esses 
cinco minutos para fazer destaque a três requerimentos que foram aprovados na tarde de hoje e que 
eu acredito ser importante ser passado para a população, além de outros requerimentos que eu fiz, 
eu quero destacar esses três. O primeiro deles é: eu solicitei informações para a prefeitura... em 
fevereiro começou a se instalar as lâmpadas de LED na cidade de São Carlos, né? Então, nós temos 
aí quase três meses que nós já temos alguns locais com essa realidade e eu queria saber o quanto de 
economia essas lâmpadas de LED já trouxeram para os cofres públicos municipais, uma vez que, 
sem a lâmpada de LED, nós pagávamos aproximadamente, salvo engano, de R$ 600 mil a R$ 700 
mil por mês para a iluminação pública, né? Nós sabemos que a lâmpada de LED traz uma 
economia, e eu quero saber se a prefeitura já está economizando; se essas lâmpadas de LED, que 
estão na nossa cidade, se já teve um impacto, se a CPFL está pagando, vamos dizer assim, essa 
compensação das lâmpadas de LED que consomem muito menos energia do que essas lâmpadas 
que nós tínhamos anteriormente. Então, nesses quase três meses de implantação que iniciou essa 
colocação das lâmpadas de LED, eu gostaria dessa informação que eu acho que é muito importante 
que a população fique sabendo. Outro requerimento foi sobre a questão da estrutura do Saae. Nós 
sabemos que, nessa questão de pandemia, existem muitos funcionários afastados; isso foi, inclusive, 
fala do presidente Marchezin, quando eu questionei a questão do aumento de horas extras que 
estavam sendo pagas, fui informado que por conta da pandemia. No entanto, o que a gente percebe 
é uma morosidade muito grande no atendimento à população quando solicitado um serviço para o 
Saae, né? Então, assim, o Saae... a gente precisa de um pouco de insistência aí para que isso 
aconteça, mas provavelmente deve ser por conta de mais demanda que o Saae consegue dar conta. 
Então, eu quero saber quanto... qual o impacto real da pandemia no Saae e se o Saae consegue, tem 
um plano estratégico para poder dar conta da cidade de São Carlos como um todo. Outro 
requerimento é sobre as empresas, que nós temos várias empresas de terceirização que prestam 
serviço para a prefeitura, inclusive com humano, fornecendo pessoas para prestar serviços para a 
prefeitura. E eu gostaria de saber qual o valor desses contratos e quanto cada um desses 
terceirizados estão recebendo para ver se o valor pago aos terceirizados não está... como é esse 
controle desse pagamento [ininteligível] relação de quanto a prefeitura paga e quanto esses 
funcionários recebem da contrapartida de serviço que realizam, né? Então, eu gostaria de fazer uma 
análise nesses contratos e nesses pagamentos. Por fim, foram esses três requerimentos que eu quero 
dar destaque, tenho cinco minutos para falar, meu tempo está esgotando. Eu gostaria com fazer um 
relato aqui de uma coisa que aconteceu esse final de semana na nossa cidade. Infelizmente, lá no 
Covidário, no Milton Eulálio, houve falta de médico. No entanto, com muita competência, o médico 
que estava anteriormente não abandonou o plantão, continuou lá, ficou mais de 30 horas 
trabalhando por conta da falta de um médico que, segundo a informação, ele havia sido positivado 
com Covid. Meu questionamento aqui... Roselei, eu gostaria de um tempinho só para... mais um 
minuto, que vai acabar meu tempo. A minha preocupação aqui, eu tive a informação de que toda 
vez que fazem escalas de plantão tem sempre um médico reserva, um médico estepe. Eu queria 
saber por que essa empresa que está prestando serviço para a prefeitura não tem esse médico estepe. 
Se um sofrer acidente, acontecer alguma coisa no meio do caminho, a cidade está desassistida. Uma 
outra situação: peço um tempinho, um minuto para esclarecer... uma outra situação que também está 
acontecendo [interrupção no áudio]. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Um minuto 
para o vereador concluir. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Eu vou verificar as informações. 
Quando o paciente, mesmo com vaga, ou em UPA, ou na Santa Casa, fica um joga para lá e joga 
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para cá, se quem vai levar é do sistema [ininteligível] ou Samu. Eu tive relato de que paciente ficou 
esperando, tinha vaga, ficou quatro horas esperando se era o Samu ou se era o [ininteligível] ia levar 
esse paciente. O [ininteligível] falou: "Ah, estou lavando a ambulância". Aí, em outro momento, 
estava jantando. O Samu: "Ah, esse não é meu caso". E ficou um joga para lá, joga para lá, e o 
paciente esperou quatro horas já com a vaga garantida. Eu acho que tem que se fazer... eu vou 
verificar isso, eu vou conversar. Essa informação me chegou ao longo da sessão, eu achei muito 
grave essa situação. O médico, se está almoçando ou se está jantando e ele [interrupção no áudio]. 
O médico quando está almoçando ou jantando, chega alguém em estado crítico, ele larga tudo. 
Agora, um paciente, ele precisa... se ele está indo para a UPA ou [ininteligível], ele vai ser intubado, 
pode ser que aquelas quatro horas sejam cruciais para a vida dele e ficar esse jogo, se é Samu, se é 
[ininteligível], se não sou eu ou se não sou eu que vai levar paciente, eu acho que isso é muito sério. 
O secretário Palermo deve estar atento a isso, porque eu não sei se ele está sabendo, mas essa 
semana eu vou investigar essa situação. Muito obrigado, presidente. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, vereador Gustavo Pozzi. Passo a palavra, agora, ao vereador 
Ubirajara, pelo tempo regimental de cinco minutos. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Sr. 
Presidente, eu peço licença. Boa noite a todos. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pode 
falar, Roberto. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Tenho um compromisso, preciso me retirar. 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: [ininteligível] autorizado. Vereador Bira com a 
palavra pelo tempo de cinco minutos. VEREADOR ROBERTINHO MORI: Obrigado. 
VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: Obrigado, Sr. Presidente, presidente Roselei. Agora, 
venho com uma notícia leve, uma notícia feliz e muito contente. Hoje pela manhã, estivemos na 
Apae; eu, o nosso secretário da Pessoa com Deficiência [ininteligível], nosso presidente Bruno, 
presidente da Secretaria da Pessoa com Deficiência, eu como secretário, Robertinho como membro, 
fomos na Apae hoje de manhã, presidente Roselei, acompanhar vacinação de pessoas com síndrome 
de Down. E foi uma alegria muito imensa vendo aquelas pessoas sendo vacinada e vendo o carinho 
com que os prestadores de serviço da Apae têm com eles, o amor, a felicidade deles. Você percebia 
no olhar deles o que eles sabiam que estava acontecendo com eles; eles sabiam que estavam 
recebendo a vacina, muito felizes, todos usando máscara. Então, a gente percebe também que isso é 
inexplicável a felicidade que hoje eu, o vereador Bruno e o vereador Robertinho, passamos hoje a 
manhã na Apae, uma manhã muito boa, muito gostosa. E os vereadores que já conhecem a Apae 
sabem o lindo trabalho que a associação lá faz. Então, hoje, eu vim na minha explicação pessoal 
explicar hoje a alegria e a felicidade de ver as pessoas síndrome de Down lá da Apae recebendo a 
primeira dose. Isso me deixou um dia muito feliz. Obrigado. Sem mais, Sr. Presidente. Boa noite a 
todos. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, vereador Ubirajara Teixeira, pelas 
palavras. Eu queria, antes de passar ao Bruno, não posso deixar isso passar batido aqui, até porque 
uma preocupação que a Casa tem é que a prefeitura forneça as informações necessárias aos 
vereadores para que os vereadores possam fazer o seu trabalho de fiscalização. Nós aprovamos 
nessa Casa, no dia 12/2/2021, acredito que foi no dia 13/2, porque o requerimento é do dia 12, o 
Protocolo 506, Processo 487, de minha autoria, solicitando informações e cópia do processo de 
contratação da empresa especializada para manutenção e conservação de áreas verdes para atender a 
Secretaria Municipal de Educação no município. E eu fiz cinco perguntas ao gestor do contrato; no 
caso, a Secretaria Municipal de Educação: para me enviar cópia do processo capa a capa, incluindo 
as notas fiscais pagas. Solicitei, também, uma planilha de custo aberta com os preços unitários, com 
a prestação de conta desde o início do contrato. Solicitei a seguinte pergunta, se os funcionários da 
empresa recebem insalubridade e periculosidade. Se sim, apresentar a planilha apontando a 
diferença nos valores e a classificação da insalubridade e periculosidade; se não, explicar o motivo. 
Por incrível que pareça, não me sinto contemplado com a resposta que tive, porque recebi um CD 
em branco, sem nenhum arquivo. Não quero crer que essa informação... não sei se pensaram que a 
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gente não fosse abrir para verificar as respostas, mas eu quero crer que foi um lapso, um equívoco 
com a pecinha que fica atrás do computador; que, ao transmitir gravação para o CD, nada foi 
gravado definitivamente. Então, eu estou fazendo novo pedido verbal, a princípio, vou falar com o 
Dr. Edson Fermiano, porque eu faço questão de ter essa resposta. A única informação que recebi foi 
uma convenção coletiva de trabalho de 2020/2021. É óbvio que a convenção coletiva traz para mim 
aqui o percentual de 30% sobre o salário do colaborador da empresa, da mesma forma que traz 
informações relativas à periculosidade daquele trabalhador que trabalha com as maquininhas 
costais. Só que o acordo coletivo, eu tinha minhas dúvidas sobre isso, me ajudou, mas a falta de 
informação da prefeitura não me ajuda muito, porque eu fui procurado por colaboradores dessa 
empresa, porque não estão recebendo nem a periculosidade e nem a insalubridade. Se consta no 
acordo coletivo, na convenção coletiva, eu acredito que os colaboradores deveriam receber. Então, 
eu vou aqui entender como chegou o CD. Eu, sinceramente, posso até utilizar para gravar outras 
coisas nele, porque está virgem, mas eu gostaria muito de receber, nesse CD, as informações. Sei 
que o Dr. Edson Fermiano respeita essa Casa de Lei, vai cobrar a resposta adequada da secretaria, 
deste vereador e de qualquer outro vereador. Então, eu quero pedir aqui, através desse requerimento 
verbal, para que a gente tenha essa resposta o mais rápido possível, porque o que me incomoda 
muito é ficar devendo resposta para as pessoas que me procuram aqui. Então, nós estamos falando 
de fevereiro. Confesso que a gente não conseguiu ver isso antes por conta do acúmulo de 
documentos aqui também, mas nós verificamos, e o CD está intacto. Eu não recebi nada, nada; 
como diz o padre lá, viu, Bira? Nada, nada, nada, tá? Então, gostaria muito de receber essas 
informações, tá? Requerimento 304, de autoria do vereador Roselei Françoso. D. Wanda, por favor, 
gostaria de receber esse CD com as informações solicitadas. Passo agora a palavra ao vereador 
Bruno Zancheta, pelo tempo regimental de cinco minutos. VEREADOR BRUNO ZANCHETA: 
Boa noite novamente, presidente, vereadores, vereadoras. Não tive o Grande Expediente e então 
vou trazer alguns temas nessa noite que julgo ser importantes e vou iniciar com dois temas da nossa 
Comissão da Pessoa com Deficiência. Queria, antes de iniciar com os temas, agradecer aos 
vereadores Bira e Robertinho por essa parceria; quase cinco meses de trabalho e acredito que a 
Comissão da Pessoa com Deficiência... de Direitos da Pessoa com Deficiência tem feito seu papel; 
tem fiscalizado, tem cobrado e tem acompanhado. Então, eu quero agradecer a vocês pela parceria 
comigo, estou presidindo a comissão, mas todo o suporte que vocês têm me dado [ininteligível] 
para que a gente possa fazer um trabalho bacana. O primeiro tema que eu queria trazer é a questão 
de uma emenda parlamentar que destinei para a aquisição de cadeira de rodas, para a Secretaria da 
Pessoa com Deficiência. Essas emendas parlamentares, na maioria dos casos, são destinadas à 
Secretaria da Saúde, mas eu fiz questão de destinar esse recurso, essa emenda parlamentar para a 
Secretaria da Pessoa com Deficiência até como estímulo. Teve toda a luta que secretária Mariluz e 
toda a luta que nós estamos travando dia a dia para que essa secretaria possa se estruturar e quando 
a secretaria começa a receber servidores, enfim, acredito que essa emenda, claro, vai auxiliar na 
compra e na aquisição de cadeira de rodas. Mas mais que isso: é um estímulo para que os servidores 
que estão chegando, para a Mariluz, não desistirem. É uma luta, nós temos muitas batalhas pela 
frente, mas a Comissão da Pessoa com Deficiência, a Secretaria da Pessoa com Deficiência e 
Mobilidade Reduzida está de mãos dadas e nós estamos irmanados juntos para fazer a diferença. 
Mais uma vez, destinei uma emenda parlamentar no valor de R$ 10 mil para a secretaria para a 
aquisição de cadeira de rodas, que eu tenho certeza de que vai ser de grande valia para Secretaria da 
Pessoa com Deficiência. Outro tema que queria trazer essa noite, o vereador Bira já falou, né? Foi 
uma visita muito interessante e muito bacana que fizemos hoje na Apae, na Associação de Pais e 
Amigos dos Excepcionais da cidade de São Carlos, que tem um trabalho muito bonito, mais de 600 
alunos são atendidos. O vereador Robertinho tem um trabalho muito bacana lá na entidade, e nós 
fomos acompanhar a vacinação das pessoas com síndrome de Down, enfim, dos grupos prioritários 
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especiais e foi muito bacana, como o vereador Bira disse, enquanto Comissão da Pessoa com 
Deficiência, nós três, os três vereadores, poderem acompanhar de perto tudo. É mais do que um 
trabalho para aquelas pessoas que prestam serviço, que doam sua vida; é mais que um trabalho, 
muito mais que isso. Eu, que pude cursar, mesmo que por curto período, o curso de Educação 
Especial na UFSCar, tenho amigos formados na área, pessoas que estão muito próximas, e a gente 
está sempre conversando e sempre avançando nesse sentido. Todo o trabalho que é realizado, não 
só na Apae, na Acorde, na ONG MID, enfim; mas hoje nós pudemos acompanhar a vacinação 
dessas pessoas e acredito que essa vacina é uma esperança, não só para as pessoas com deficiência 
mas também para todas as pessoas que estão sendo vacinadas. Então, foi um momento muito 
especial e muito diferente. Outro tema que eu queria trazer nessa noite, o vereador Roselei já falou, 
é o recape em Santa Eudóxia, né? Essa é uma luta do vereador Roselei, do vereador Moisés, no 
mandato passado, e eu e o vereador Tiago, que chegamos agora, e outros vereadores, claro, né? O 
recape das principais vias. Se nós pegarmos as principais vias de Santa Eudóxia, muitas delas foram 
recapeadas em 1996. Então, acredito que esse recurso que está sendo destinado é uma vitória do 
mandato, não só dos quatro vereadores, mas uma vitória de todos os vereadores da Câmara, porque 
eu acredito que o distrito de Santa Eudóxia, nós temos que ter um olhar diferenciado, um olhar 
especial, um distrito que está a aproximadamente 40 quilômetros do centro da cidade; nós já 
sofremos com várias outras coisas, enfim. Acreditamos que esse recape é um recado, é algo que, 
com certeza, os moradores vão sentir privilegiados, prestigiados. E quero agradecer ao presidente 
Roselei, que puxou a fila, digamos assim, que lutou muito para que o recurso saísse, e a gente fica 
muito feliz quando a gente vê recurso como esse que vai atender a todos os munícipes de Santa 
Eudóxia. Então, presidente, vamos continuar empenhados, vamos continuar trabalhando e quando 
nós temos união de forças, acredito que isso é o mais importante. Esses eram os temas que eu queria 
trazer nessa noite. Obrigado pelo espaço e seguimos a luta. Boa noite. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Obrigado, Bruno, pelas palavras. Eu concordo com Vossa Excelência: 
quando a gente está unido numa luta, com certeza fica mais fácil de acontecer. Quero agradecer 
suas palavras, agradecer enormemente aqui ao Tiagão, que está sempre lutando por nós lá também e 
às pessoas, Bruno, que tiveram paciência, esperaram aí, como o senhor bem colocou, mas só quero 
fazer uma correção, Bruno, até porque fiz parte disso, eu fui administrador de Santa Eudóxia no 
período de 2001-2004, e o Jardim Itararé, uma parte significativa não tinha pavimentação. Nós 
fizemos pavimentação naquela ocasião e no ano passado... ano retrasado, desculpa, eu e o vereador 
Muller, até para o Muller entender o que estamos falando aqui, destinamos emendas parlamentares 
para fazer duas ruas lá. Acho que é a Zilda Brandão e a Orlando Tassin, preciso checar isso, mas 
foram duas ruas, aproximadamente 400, 600 metros de pavimentação naquela ocasião. Então, só 
para esclarecer, tá? Mas acho fundamental esse reconhecimento de todos por estar tratando Santa 
Eudóxia, como qualquer outro bairro aqui de São Carlos, capitaneando recursos, chegando o serviço 
público; isso é muito bom. Recebi agora do Jurandir Ferrante, que é outro lutador, também, lá em 
Santa Eudóxia, Moisés, as fotos da rua lá do cemitério; ficou muito bacana, muito bom e muito 
seguro para a população que ali reside. Então, acho que é uma grande conquista para todos nós: 
Bruno, Tiagão, Roselei, Bira, que também tem o povo lá, né? Então, muito bom mesmo. Quero aqui 
humildemente agradecer a parceria que vocês têm com este presidente, com Santa Eudóxia, que é 
minha terra, a terra que tanto amo, tá? Então, obrigado mesmo, do fundo do coração, a todos os 
vereadores que têm trabalhado muito, e eu tenho que falar todos e a gente precisa fazer esse 
trabalho pedagógico, Bruno, lá em Santa Eudóxia. Por quê? Quando o André vota a favor de uma 
melhoria na saúde aqui em São Carlos, nós não estamos falando que Santa Eudóxia não vai ser 
contemplada, nem Água Vermelha; estamos tratando da saúde, é um tema abrangente. Quando a 
Raquel vota pela cultura, nós temos que fazer a cultura chegar lá; quando a Neusa volta pelos 
cuidados com os animais, nós tivemos moradora recentemente, Neusa, nós temos que fazer Santa 
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Eudóxia ser São Carlos; é esse o grande lema que nós temos nesse momento, né? Santa Eudóxia, 
pela história da escravatura, eu acredito que é até anterior a São Carlos, mas nós sabemos que, 
muitas vezes, acaba sobrando, Azuaite, o resto pra Santa Eudóxia e nós, vereadores nessa 
legislatura, na outra também, com o Müller. Eu conheço Santa Eudóxia, Azuaite... VEREADOR 
AZUAITE FRANÇA: Santa Eudóxia é mais velha do que São Carlos. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Mais velha que São Carlos. Conheço Santa Eudóxia... não estou 
querendo rasgar seda, às vezes algumas pessoas não reconhecem isso, mas eu conheço Santa 
Eudóxia antes do Muller e depois do Müller. Digo para todo mundo que o Muller foi o verdadeiro 
desbravador de Santa Eudóxia. Nós não tínhamos água tratada, era água do rio que vinha, Raquel. 
Você pensa que essa barriguinha aqui é comida demais? É reflexo dos vermos que a gente tinha 
quando criança. É verdade. Não tenho problema de dizer isso; a gente bebia a água que o boi fazia 
necessidades dentro. Não é verdade, Bira? Nós não tínhamos esgoto tratado, nós não tínhamos 
postinho de saúde. Um dia, o [ininteligível] foi lá e entregou gabinete dentário, perdeu eleição e, no 
dia seguinte, foi lá buscar o gabinete dentário. É verdade. Então, o Muller teve um papel 
fundamental, ajudou muito o distrito de Santa Eudóxia, pavimentou todas aquelas ruas, porque era 
tudo de terra, era estrada boiadeira. Então, eu faço parte dessa história, o Azuaite vereador com o 
Muller de 96 até recentemente aí e sabe, né? Foi 92, Azuaite? Acho que 92... fiz a primeira 
campanha do Muller, ajudei, depois acabei saindo candidato mais a frente, mas eu reconheço: todos 
nós que tivemos a oportunidade de ter um cargo eletivo, tivemos a oportunidade de fazer alguma 
coisa. Se não foi feito, é porque nós não soubemos aproveitar essa oportunidade. Eu quero 
agradecer a todos aí pela sessão de hoje, né? VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Roselei? 
Perdão... SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Chamada final já, tá? VEREADOR 
AZUAITE FRANÇA: Com licença. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pois não, 
Azuaite. Pois não. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Só para fazer justiça, Muller e você 
representam um novo momento mais moderno, mais recente, em Santa Eudóxia, mas não se pode 
esquecer da importância que teve, na sua época, Miguel Arthur. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: O senhor tem toda razão. Eu quero, aqui, antes do Müller, nós tivemos o vereador 
Miguel Arthur. O momento, é verdade, era outro; acho que era o momento em que o vereador nem 
salário tinha, mas o Miguel Arthur estava lá, tanto no mandato como vereador, fazendo os leilões da 
festa da paróquia lá, sempre ajudando muito Santa Eudóxia. Professor, se o senhor me permite, 
vendo o senhor aqui nesse momento, eu quero, também, prestar minha solidariedade ao Jorginho, 
porque foi um grande lutador ao lado do Müller todo esse tempo, parece que testou Covid aí, né? 
Quero dizer ao senhor, a ele, que nós estamos aqui à disposição também para ajudar naquilo que for 
necessário. Nesse momento, todos nós que temos que ser solidários uns com os outros, né? Conheço 
a família dele, conheço a origem dele e eu sei, também, que, ao lado do Muller, sempre trabalhou 
muito pelo trabalho social lá em Santa Eudóxia, cuidando daquelas pessoas. Então, se o senhor tiver 
e oportunidade, não passou por aqui, deve estar de quarentena, mas falando com ele, transmita a ele 
o nosso abraço e o nosso reconhecimento pelo trabalho já prestado em Santa Eudóxia, Água 
Vermelha e toda a região. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Passo, sim, mas há mais gente da 
minha equipe 'covidado' também. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Ah, é? Nossa 
solidariedade a todos. VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Só eu é que, graças a Deus, não 
peguei. Todos os demais pegaram, todos. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Graças a 
Deus, professor. Vamos nos cuidar, gente. A coisa está muito perto de nós, a gente precisa se cuidar 
mesmo. Então, nossa solidariedade, também aos demais membros da equipe de Vossa Excelência. 
VEREADOR AZUAITE FRANÇA: Obrigado. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: 
Chamada final, André Rebello. VEREADOR MALABIM: Pela ordem, Sr. Presidente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Pela ordem, vereador Malabim. VEREADOR 
MALABIM: Sr. Presidente, eu ia me inscrever na explicação pessoal, mas acabei nem me 
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inscrevendo. É coisa de 30 segundos, são 19h43min. Parabenizar aí a todos vereadores pelos 
discursos, pelo debate sadio que tivemos até aqui. Só isso. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Obrigado, Malabim, pelas palavras. Eu quero fazer a chamada final, mas me perdoe, 
não pense que é pessoal isso, mas eu preciso falar: Não vou ficar bem se eu terminar essa sessão 
sem falar sobre esse assunto, tá? Então, eu queria pedir muito aos colegas vereadores que essa 
sessão, elas são transmitidas, né? Vai para a casa das pessoas, na NET e tal, no canal 8 da NET, nos 
aplicativos da Câmara. E nós temos uma resolução que cobra da gente os trajes necessários, viu, 
Malabim, que a gente possa, de fato, estar trajado adequadamente para a sessão camarária. Não me 
leve a mal, por favor, mas eu estou registrando isso porque hoje eu tive... eu falei com o Elton e 
estou vendo aqui o Serjão, estou vendo o Malabim, que a gente tenha, sim, o nosso blazer, o paletó, 
para que a gente não seja cobrado aí fora, tá bom? A gente está, hoje, no olho do furacão. Então, 
André Rebello. Não ouvi. André Rebello. VEREADOR ANDRÉ REBELLO: Sim. Presente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Perfeito. Azuaite Martins de França. VEREADOR 
AZUAITE FRANÇA: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Bira. 
VEREADOR UBIRAJARA TEIXEIRA: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Presente. Bruno Zancheta. VEREADOR BRUNO ZANCHETA: Presente. SR. 
PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Cidinha do Oncológico. Cidinha do Oncológico pediu 
licença, justificou. Dé Alvim. Dé Alvim também justificou. Ele faria uso da explicação pessoal. 
Dimitri Sean. VEREADOR DIMITRI SEAN: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Presente. Djalma Nery está presente. VEREADOR DJALMA NERY: Presente. 
SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: O Elton Carvalho. Elton Carvalho não está mais 
presente. Gustavo Pozzi. VEREADOR GUSTAVO POZZI: Presente. SR. PRESIDENTE 
ROSELEI FRANÇOSO: Presente. Lucão Fernandes justificou. Vereador Malabim está presente. 
Vereador Marquinho Amaral justificou, esteve aqui já assinando as leis. Moisés Lazarine. 
VEREADOR MOISÉS LAZARINE: Sempre presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI 
FRANÇOSO: Presente. Profa. Neusa presente. Raquel Auxiliadora. VEREADORA RAQUEL 
AUXILIADORA: Presente. SR. PRESIDENTE ROSELEI FRANÇOSO: Presente. Robertinho 
Mori justificou. Rodson Magno do Carmo já se ausentou. Roselei, presente. Sérgio Rocha presente, 
está aí. Cadê o Serjão? Saiu. Tiago Parelli justificou. Eu quero agradecer a todos e, sob a proteção 
de Deus, encerrar a presente sessão. Muito obrigado.-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0-0- 
 
 
 


